
Juan XXIII recibió en 
audiencia oficial al 
Presidente De Gaulle 

C I U D A D D E L V A T I C A -
f i ó , 27 .Í -SU Sant idad e l Pa
pa, J u a n X X I I I , ha recibido 
I n audiencia oficial a l Presiv 
¡jiente de la R e p ú b l i c a f ran-

;4íiesa, general De Gaulle . E l 
^c to se ha desarrollado en el 
p a l ó n del Trono , 

i E l Presidente De Gaulle, 
¡$fue ves t í a uni forme m i l i t a r 
'de gala, l levaba entre otras 
i condecoraciones la de la Su-
íp re ina Orden de Cristo, l a 
!tn~ás impor tan te de las orde^ 
nes vaticanas que le h a b í a 
¡sido llevada por Un mensaje-

{' o pont i f ic io poco antes de , 
a audiencia. 

i De Gaul le ha sido e l segun-
¡do Presidente de Franc ia re
cibido por u n Pont íf ice .—Efe. 

L A A U D I E N C I A D U R O 
i ' M E D I A H O R A 

.1 C I U D A D D E L V A T I C A -
iíJO, 27.—La audiencia con
cedida por el Padre Santo a 
De Gaul le d u r ó exactamente 
t re in ta minutos. 

,¡ E l Presidente f r ancés , e l 
m i n i s t r o de Asuntos Exter io* 
Ires, Couve de M u r v i l l e y otros 
¡miemb ro s de la d e l e g a c i ó n 
francesa en t r a ron d e s p u é s en 
¡él S a l ó n del Trono, donde fue-
i o n bendecidos por el Papa. 
E n pr ime r lugar , el Presiden
t e f r a n c é s se a r r o d i l l ó y Su 
Sant idad le i m p a r t i ó su ben-

'fcUción. Acto seguido' Juan 
: ? Í X I I I y De Gaujle intercara-
¡foiaron regala?. E l Pont í f ice 
Ifeizo entrega a l general de u n 
i mosaico en el que se represen-
! t a a u n á n g e l de Rafael, una 
i medalla de oro de su p o n t i f i 
c ado y una fo tograf ía con de-
ÍGicatoria. E l regalo del Papa 
\é. l a s e ñ o r a de De Gaul le fué 
^ n rosario dorado. E l Prest 
tiente f r a n c é s o b s e q u i ó a l 
¡Pontífice con dos a n t i q u í s i m o s 
Vo lúmenes de la B ib l i a . 

Duran te la audiencia e í 
¡Pontífice p r o n u n c i ó u n dis
curso en f rancés en el que h i 
20 grandes' elogios del gene-
t a i De Gaul le . 

D e s p u é s de la audiencia, e l 
¡Presidente de Francia , hizo 
y n a visita a l secretario de 
iEstado, m o n s e ñ o r T a r d i n i y, 
pe r ú l t i m o , con su s é q u i t o o ró 

E L M I N I S T R O P A R A G U A 
YO D E A . E X T E R I O R E S SE 

D E S P I D E D E L S E Ñ O R 
j C A S T I B L L A 
! MADÍRID, 27. — E l m W s -
tyx> de Reilaioioneis Exteriores 

' t M Paraguay, doctor Sapenia 
piastor, se ha despedido del 
miimstro de Asuntos Extedk> 
res, D Peimandio Mairta Oa®-
itiella. Desde Madr id , eü s e ñ o r 
Sapeea v i s i t a r á Santander, y 

íiBáiíbaói, — Cfiína. 

ante, l a t umba de San Pedro, 
en e l A l t a r de la Confes ión . 

M U R O S c r e c e 

I 
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A la v i l l a de Muiros, donde ü iqy c o m ^ n z a i ñ las Fiestas d é San Pedro, dedicamos dos p é * 
ginas en e l pres-ente núnwm, dtestafcaaidí» e l enorme progreso que experijinenita l a Sienno-
sa v i l l a . En este á n g u l o otee rvamos los dos nuevos edificios que \enriquecea su conjui i t® 

u r b a n í s t i c o : la Casa Conslst íor iaJ y l a sucursal del Banco Hijos de ottmipio Féxez. 
• (Foto M a l y á m s ) 

Groschl yDefiaulls 
so trataron 

de u&a aüaoza 
errá&oa -

B O M A , 2% — E l m i o i s l r o 
de Asunitois Exitesrioires itadia-
not G á u s é p p í ^ l l a , ha dedia-
r á d o a los perí'bdtstiais epe en 
las conversadones celebíradas 
entre los presidenites Girocacbá 
y p e Gafulle n o se ha tnatado 
de una alianaa meditenr^iea. 
"Somos —di jo Pella— p a r t i 
darios de ci¡ue sea íon ta tec ida 
iE^rc^pa coñ to t a l , una Eluropa 
abierta ^ tedias las naciones 
aíl iadas í b r e s " . — Efe. 

E D I T O R I A L 

la política económica j 
ia social, como pianos de 

la fflísna aecuu 
i En, ninas discliaiiaciones íorniu i iadas a i d iar ia de Madiria 

publlcadias e l '¿5 d4 a c t u a í , ea nmnisíiro de Tral>ajo9 
^eñoir Sahz Onrio, toa eacpaiesado aue la po l í t i ca e c o n ó m i c a y 

I sociiai no gm sino dos planos dte u ñ a misma acc ión . E n efecto, 
njo cabie hablar de p á t i c a sociaJ, s i no ar ranca y dl^njkna de 
una estabilidad e c o n ó m i c a ! porque, de o t ra suerte, equival-

; diría a sostener una ficción, una en í e l equ i a . 
L a ppilitica e c o n ó m i c a d*} es tab i l i zac ión es at>t>oi&uitani|&nr 

\ p» necesaria para hacitr frente a l a inf lación. Ahora bien, esta 
es t ab i l i zac ión o equi l ibr io no impiücan dteflación al¿iiiia4 

. ys, q u é son térmAnós distintos. Es m á s una po l í t i ca dehacio-
n ^ í s i seria, quázá, s&sap tan negativo como e í infiacionista. 

L a estabilidad e c o n ó m i c a fcs eil puatp de arr anque j a r a 
u n mayor n ivel de vida, a l a vez que base de par t ida para 
conquisias sociales. " N o debe confundürse- por t an to --dice 

1 e l Min i s t ro - - po l í t i ca de es tab i l i zac ión y poheica de def lación. 
I&eguüar l a e x p a n s i ó n del c r éd i to , ppr ejempltoi no es res t r in
g i r él c r éd i to , reduciendo su vjodumen, sino evi tar que se creen 
situaciones a n ó m a l a s y poco correctas, en concurrencia con 
e l c r éd i to sano. Una prueba de qute no se t r a t a de postergar 

; jlas preocupaciones y los problemas sociales es que a l mismo 
Ü e m p o que estps planes dfe es tab i l i zac ión e s t á en marcha la 
Impüan tac ión de la Mlujtualidad L a d r a l A g r a r i a y otras, lo 
Oiue s e r á una rea l i zac ión die las que bastan por su vo lumen y 
contenido para , l lenar tjoda iwiá te*apa social, y en estudio 

! a v a n z á d o u n F lan de Seguridad que lo mBsmO o mejor pod ía 
i,llamarse de Estabilidad Social". 
- , Esta estabilidad sooiai se liogxará ipomo imperaj í ivo de 
! jus t ic ia , a i conseguir una e c o n o m í a nacional que no e s t é su-
' ijeta a c ó n s t a n t e s muctuadones que producen sensiblltes desni-
iWSes en e l podar adquisi t ivo del p rec ió o r e t r i b u c i ó n del tna-
toajo realizado por e l obrero o eniipieadjo. En una s i t uac ión 
e c o n ó m i c a de f recuentfes altibajos, €Í iferabajador sufre las m á s 
graves conseo^ncias, ya que sleimpire se vle superado o sobrfe-
pasado por e l c a p i t a í s t a y , p ó r encima de todos ellos, fel es-
pecuiad(ar, en esa carrera de costes y precios, en la que m sa
l a r io aparece rezagado. 

En ró lac ión con leí Plan Nacional de Es tab i l i zac ión Ecó-
nómiiea, en def ini t iva , no es admisíbíle se piense en someter 
84 t rabajo y a la i n i c i a t iva ©mpresa r ia l a u n rfeitroceso, siem
pre gravemente perjudicial . Por o t ra parte, los planes die es-
tafoilizaclón Wo positergan las preocupaciones y los prioMiemlas 
sociales jta que, por e l pomtríarfto, la consoiádaclón de a q u é l l a 
l l e v a r á aparejada, con c a r á c t e r Indisoluble, tíl signo 
nentte social qiue, dentro del Béglmten, constótufle f i n 
t l vo í-renuinciaiife s de vigencia perenne. 

Enl e r e r a a s e s i n a d a p o r u n 

o c o , e n M á l a g a 

Al defender a nn psiquíatra de la 
agresión del demente 

M A L A G A , 27.—En la con
sulta dei ps iquia t ra doctor 
don Pedro o f t i z Ramos ha 
ocur r ido esta noche u n san
gr iento suceso. Se p r e s e n t ó 
en la misma el enfermo men
ta l Francisco S u v i r i Visora . d é 
30 a ñ o s de edad, con el pro
pós i to , a l parecer, de que el 
doctor le diera e l a l ta y como 
el m é d i c o no lo e s t i m ó con
veniente, Francisco S u v i r i 
a g r e d i ó con u n cuchi l lo a l 
doctor gxie su f r ió varias he
ridas de no mucha i m p o r t a n 
cia. E n el momento en que se 
c o m e t í a l a a g r e s i ó n a c u d i ó l a 
enfermera que prestaba ser
vicio en dicha consulta, Jua
na Raya Morales, de 30 a ñ a s , 
l á cual hizo iní tención de se
pararlos h i r i é n d o l a e l d é m e » -
te con una ti jeras en e l po
cho. Tms de esto él enfermo 

h u y ó perseguido por el m é 
dico siendo detenido a q u é l en 
l a Avenida del G e n e r a l í s i m o 
y conducido a l Man icomio del 
Hospi ta l C i v i l . L a enferme
r a fué l levada en una a m 
bulancia al Hospi ta l Noble 
donde ing re só ya c a d á v e r . E l 
doctor D r t i z Ramos p a s ó a l 
Hospi ta l Civ i l .—Cif ra . 

O B R E R O M U E R T O E N 
ORENSE . 

ORENSE, 27.—Cuando t ra
bajaba en la r e p a r a c i ó n de 
,una tu rb ina en el salto h i 
d roe l éc t r i co de esta provincia , 
e l obrero Odilo G o n z á l e z 
Franco, de 38 a ñ o s , se c a y ó 
por el b u ^ o ^ ánnAHa docule 

una a l tu ra de 30 metros^ re
sultando muer to en e l acto. 

crisis argentina 

El 
• U í ¡HUI B U 

I 

I 
ii taifel Sai ( i , 

anaj i i ia [oiiorai 
leí 1 [ i w l o é jb íiala a B 
E l v e c i n d a r i o t r i b u t ó u n f e r v o r o s o 

r e c i b i m i e n t o a l a S a g r a d a R e l i q u i a 

BUENOS AIRES, 27. — E l 
ftenieote general A r u t r o Osiso-
r i o A r a ñ a , didigenite de l a 
p r inc ipaü c o n s p i r a c i ó n cont ra 
$1 Gobierno de F rond íz i , ha 
íállacío, a l parecer, en sus efe-', 
íueraois paira lograr e l apoyo v 
de la guarn ic i 'ón de la c iudiád; 
de C ó r d o b a . 

Se cree que osearlo A r a ñ a 
h a aba ldonado su duartel ge
nera l de las oolánias p r ó x i m a s 
a C ó r d o b a para trasladarse 
por v í a a é r e a a o t r a diudiad 
donde espem hal la r nina m á s 
favorable acogida por par te 
de la guaimicáón, — Efe^ 

V A L E N C I A , 27. — U n a i m 
presionante m u l t i t u d enfer
vorizada ha despedido solem
nemente la re l iquia del Santo 
Cál¿z de l a Cena del S e ñ o r 
que esta m a ñ a n a , a.i las seis 
menos cinco entre los dispa
ros de salvas de ordenanza, 
sa l ió procesionalmente de l a 
Santa Iglesia Catedra l , para 
emprender viaje por t ierras 
aragonesas. : 

Esta misma noche comen
z a r á n en Huesca los actos 
trascendentales dei 17 cente
nar io de l a llegada del Santo 
Cál iz a E s p a ñ a con una v i 
g i l ia ex t raord inar ia de aque
l l a Secc ión de adoradores noc-
t ' jmos.—Cifra . 
L A S A N T A R E L I Q U I A , E N 

H U E S C A 
HUESCA, 27.—A las 7,20 de 

esta tarde l legó el Santo C á 
l i z a A i m u d é v a r , donde se 
o r g a n i z ó la comit iva para en-
en t ra r en Huesca. L a Sagra
da Rel iquia ' v e n í a en una í u r 
goneta especial, donde se ha
b í a instalado u n altar, custo
diada por tres capitulares. 

D e s p u é s , s e g u í a n él Arzobis-
po de Valencia, D r . Olaechea; 
Obispo A u x i l i a r de la A r e h l -
dióoesis ; las autoridades va
lencianas, encabezadas por e l 
C a p i t á n General, Goberna
dor C i v i l , Comandante de 
M a r i n a , Alcaide, Presidente 
de l a D i p u t a c i ó n , Cabildo de 
l a Catedral de Valencia, p á 
rrocos valencianos y nume
rosos peregrinos. 

A i m u d é v a r rinidió u n fer
voroso homenaje a l Santo C á 
liz. U n g r an trozo de la ca
r re te ra estaba adornado con 
banderas y guirnaldas y se 
levantaron dos arcos t r i ü n f a -
k s . É n este pueblo r e c i b i ó - . 
r o n a l Santo Cál iz el Gober
nador C i v i l de Huesca, Presi
dente de la D i p u t a c i ó n y otras 
autoridades, que luego se ade 
l an t a ron a l a comi t iva para 
recibir l a Rel iquia en la ca
p i t a l . 

A las ocho de la tardehizo 
su entrada t r i u n f a l eh la ca
p i t a l . E n la Plazar de Nava r r a 
se congregaron mil lares de 
fieles que dispensaron u n ex

t r ao rd ina r io recibimiento a l 
Santo Cál iz . E n la misma Pla
za se h a b í a instalado una 
peana para colocar l a Rel i 
quia . E l D r . Olaechea, des
p u é s de saludar a las au to r i 
dades oscenses, cogió en sus 
manos la , Santa Rel iquia y 
con ella bendijo a ios fieles, 
mientras la banda de m ú s i 
ca del Regimiento de I n f a n 
t e r í a entonaba e l H i m n o Na
cional , 

Instantes d e s p u é s se inicio 
el traslado procesional del 
Santo Cál iz a l a Catedral , 
siendo recibido en la Lon ja 
por el Prelado de^-la diócesis ; 
de Huesca. • Inmediatamente 
comenzaron los cultos que se 
r e n d i r á n a la Reliquia. Acom-, 
p a ñ ó a é s t a a la Catedral, la 
imagen de San Lorenzo, "a - ¡ 
t r ó n de Huesca, que se vene
r a en la Bas í l ica del mismo i 
nombre,—Cifra. 

Fiestas sanjaaneras en Alicante 

Mios por la U l ( i los 
o d i o s o s dol osÉolo de i ilio 

del loóos do los 
MdB IOÉM M MH ta 

m l i i z i i m m M a M i i 
Tras iabodosos trabajos de 

ámestiLgación realizados pon 
Ha Gua rd i a C i v i l , hatn sidio 
deaoubientos y se p r o c e d i ó a 
ia d e t e n c i ó n die' los- autiores 
deil asesiinato cometido éai el 
lugar de VMjar, en la persoiia 
de Amitonáo Guardado lm&t 
de 52 a ñ o s de edad. 

L o s autores, convictas y 
cuníesos^ son los convecinos 
áel muer to , A n t o n i o Castro 
M é n d e z y J o s é Bascuas B lan 
co. Este ü l t í m o es conocido 
p o r ed apodo de " E l cuco", ei 
cuaii h a b í a sido her ido hace 
miesses por A n t o n i o Guardado 
y a consecuencia de la agre-
sian estuvo in ternado en u n 
sama/torio de esta dudad , 

S e g ú n noticias pantiouiares 
obtenádias por uno de núes- , 
t ros redactores en ed lugar de 
V i i a r , los dos detenidos y -¿m-
tores <M asesinato en i a no
che die 18 a l 19 del p r e s e n t é 
mes de jun io , a las once, es
peraron a Anitonio Guardado" 
y uno de ellos, con una es

copeta dei oaJibre hizo 
dos disparos a boca de ja i r í? 
s a b r é An ton io Guardado, que 
ie causaron l a muerte. 

Por - iníormacioineis que ya 
hemos publicado, a i ser iden
tificado e l c a d á v e r éste pre-
sentaiba dos heridas, una en 
la caibeaa y o t ra sobre el co
r a z ó n . 

Es de elogiar1 la aó t iv ldad 
desplegada por la Guardia 
C i v i l que ha logrado esclare
cer ed misterio de u n asesina
to, cuyos t raba jos se presen
taban m u y diifíciJes, por dar
se la circunstancia de que e»! 
muer to no contaba de n ingu
n a s i m p a t í a entre- el vecin-
dar lo del lugar de Vi la r . 

Los autores de este asesi
na to s e r á n puestos hoy a dis-
poisición del Juzgado de Ins
t r u c c i ó n de Ordenes, que ins
t ruye las diligencias en rela
c ión con este suceso. 

B o l e t í n O f i c i a l 

d e l E s t a d o 

z i i e m o i 

I I m i i i o s 

a í P ü s É P i r i i l 

ENTRE LOS P A l l i Í C 1 P A N 
TES EN E L E J E R C I L C I O 

F I G U R A B A N DOS 
SACERDOTES 

M U R C I A , 27. — E n l a Es
cuela de Paracaidistas de A l 
cantar i l la se h a celebrado el 
p r imer ionaamiento del 47 
curso, integrado por 40 a iun> 
nos, que ob tend i r án el t i tuiio 
de cazador pairacaádisla. E n 
t re los que pa r t i c ipa ron f igu 
ran cuat ro oí ic ia les de la Re
púb l i ca Dominicana y dos 
s a c e r -d o t e s e s p a ñ o l e s 

Presenciaron el eijsrcicio que 
se d e s a r r o l l ó con toda b r i 
llantez y normal idad, ed Pre
lado de la Efiócesds, e l Go
bernador m i l i t a r de, la Haza , 
©1 jefe de la Base, el director 
de lia Escuela de Paracaidis
tas, jefe del em&o y otros o í i -

,--Me.-

En las famosas fiestas de San Juan, celebradas en Al i can^ j , f igu ró e l paso de la cabal
gata h i s tó r i ca qroe l a c iudad celebraba hasta e l siglo ipasadío^ en la vieja fiesta l lamada 
de D o ñ a Violante y Alfonso ea Sabio, y « p e este a ñ o ha sido resucitada con guau e^plantíolr 

I I ] 
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S O C I A L L A CONSTRUC
C I O N D E L C O L E G I O U N I 
V E R S I T A R I O " E L PILAR'* 

EN S A N T I A G O 

M A D R I D , 27.—El Bo le t ín 
Oí ic ia l del Estadb p u b l i c a r á 
el p r ó x i m o lunes, entre o t r a^ 
las siguientes disposiciones: 

G o b e r n a c i ó n . — Orden por 
.la que se dispone el nombra
miento de don Mar iano Ca
brero, para el cargo de Jefe 
Superior de Pol ic ía de L a 
C o r u ñ a , 

E d u c a c i ó n Nacional . — De
creto por ©1 que se declara 
de i n t e r é s social las obras de 
c o n s t r u c c i ó n del nuevo edifi' 
cío para Colegio Univers i ta
r i o " E l P i la r" , de las rel igio
sas Madres de la Orden de 
la C o m p a ñ í a de M a r í a Nues
t r a S e ñ o r a , ' en Santiago de 

vCompostél a.—Cifra, ' 

file:///enriquecea


/ F A G I N A 4 E L C O R R E O G A L L E G O 

Agenda del día 
Í B A N D A M U N I C I P A L M 

, Programa del concierto que 
í I n t e r p r e t a r á a las doce y me
dia de hoy, en l a Alameda, 
bajo la d i r ecc ión del maes-

¡íro E c h e v a r r í a B r a v o : 
I P r imera parte.—Toledo de 
p h í o , pasodoble, M a r t í n G i l , 

i E l Bateo, g r an f a n t a s í a , 
Chueca. 

Monte Carmelo, f a n t a s í a , 
M . Tor roba . 

! Segunda parte.—El re loj de 
i l i i c e m a , ober tura , M a r q u é s , 
i Carmen, f an t a s í a de la epe
i ra , Bizet, 
i E l p in to r V i l l a r Chao, p a 
iBudoble, P. E c h e v a r r í a . ^ 

R E G I S T R O C I V I L 
27 de j u n i o 

Nacimientos: M a r í a Isabel 
,iEf p i ñ e i r a y Casal, A n d r é s S u á -
Téz y G a r c í a , Isabel Noya y 
llAldrey, J o s é Danie l Ríos y 
¡López, Aurea Otero y Castro, 
M a n u e l Folgar Q u í n t e l a . 

' Defunciones: J o s é V á z q u e z 
D í a z , de 72 años . 

Duran te esta semana esta-
' r á n abiertas desde las nueve 

- ly media hasta las once de la 
¡noche, las farmacias de d o ñ a 
i I rene Regueiro Lois, Casas 
^Reales, 29, te léfono 1645; don 
'Ricardo Bescansa Castil la, 
iBautizados, 2, t e lé fono 1619, 
y d o ñ a Angeles B a r r e i r o V á z -

'quez. Patio de Madres, 12, te
l é f o n o 3354. ,U i» i ^M^mx 

E S P E C T A C U L O S 

P R I N C I P A L : " E l h o m 
bre del traje gris".—3. M a 
ye res. 

S A L O N : " U n m é d i c o en 
la fami l ia" . — Carecemos 
de censura. 

M E T R O P O L : "Esta chi 
ca es para m í " . — 3, M a 
yores. 

C A P I T O L : "Migui tas y 
el carbonero",—Carecemos 
de censura. 

Y A G O : " S i no amane
ciera",—Carecemos de cen
sura, 

A V E N I D A : " L a muje r 
X " , — 3. R. Mayores, con 
reparos. , , ¡ ^ 

Ifn telar y uq taller 
s sárpiatería, 

Saa Lázaro 
Etn la L e p r o s e r í a de San 

L á z a r o funcionan un telar y 
u n ta l ler de c a r p i n t e r í a , que 
eutíendien los ioteimosr H a n 
sáidio instalados con cargo a 
la aubvencaón q u é cpncedaó 
el Patronato Social Aot i l eprc -
BO, ed cueil t a m b i é n atiende 
i o s desemibo'teos oriiginados 
por los subsidios de vejez y 
de inutiJIidad, que perciben 
12 y 4 enfermos, respectiva
mente. . E l subsidio de ve jez 
alcanza ya a los - que tienen 
50 a ñ o s de edad. 

E l decano de los internos, 
es D a r í o F e r n á n d e z Saavedra, 
que cuenta 75 a ñ o s de edad, 
í i e v a in ternado desde 1911 y» 
caria Verano sol ía pasar una 

i temporada con una sobrina 
i suya, en la comarca de Vigov 
í al lecida • • reCáemtemiente. 

1 De las internas, la m á s ,an-
! tagua y de. mayor edad es En
c a r n a c i ó n Rama, que cuenta 
82 a ñ o s 

C a p í t o l 

H O Y : 6-— 8 — 1 1 

G r a n Estreno 
" M I G U I T A S 

Y E L C A R B O N E R O " 
Magnoscope 

Rafael Luis C a l v ó 
P i l a r í n San M i g u e l 

Para todos los púb l icos 
3-30: "Los sublevados 

de Lomanach" 

H O Y : 4 

¡ U n a pe l í cu l a 
inolvidable! 

' S I NO A M A N E C I E R A " 

Charles Boyer 
Ol iv ia de H a v i l l a n d 

(Mayores) 

S u s c r í b a s e a 
E L CORREO G A L L E G O 

liyreslB la 
L a p u l c r i t u d 

d e l a c i u d a d 

Parece una enfermedad en
d é m i c a la que paiáfece Coin-
pcstela en ctocots seotjaies, 
Ipor no deciT en. tedios. Hay 
rincones desgraciados, conde
nados siemipiré a estar mojp-
dos por ojwa y gracia de cier
tos desapretóisi ivKís y malos 
ciudadanos, que no se a ñ e 
dirán, en verter aguas a cual
quier hora del d í a o de l41 
noche. 

Seria proílijo enuuiieraír los 
escondrijos favoritos de estas 
persoaias s in e s c r ú p u l o s , por 
ello nos Consideramos des í iga-
dos de este trabajo, porque en 
e l ánilmo de todos e s t á n . Ade
m á s lo que pretende e l cro
nista por medio de e s í a s l i 
neas es hacer patente l o poco 
que dice de la c iudad t^les 
hechos. Tiene que ser una i m 
p r e s i ó n pobr í s i r aa l \ que cau
sa a l fOiás te ro e l ver deter
minadas rinconeras (en l a 
par te monumenta l , que es lo 
peor) , convertidas en u r i n a 
rios púbi ieos y despidiendo los 
consabidos 4'aromas"... 

S i a esto unimos, por o t ro 
lado, l a carencia de Mmlpiiieza 
en alguntos sectpres a ú n del 
¡centro, en cuyas calles es m u y 
frecuente ver papeles y no 
p e q u e ñ o s , ááírados por e l sue
lo , p e í » sobre todo en las afue
ras (el o t ro d í a pudo contras
t a r lo e l cronasta en el b a r r i o 
de Sar) i m a ^ n é m o n o s e l pa
norama, t an to para nosotros 
como para los turistas, quie
nes con m á s avidez c a p t a r á n 
todos estos lunares surgidos 
en nuestra hermiosa urbe, por 
l a que m u y potco h^cen m u 
chos de sus habitantes en 
cuanto a limpieza. 

S in duda alguna que, pa ra 
cjorregiT estos defectos o a j ior -
malidades, es cues t ión de que 
cada uno de los moradores de 
Conipostela se percaten de la 
responsabilidad que les a l 
canza en orden a la p u l c r i t u d v 
de* la ciudad, pero t a m b i é n es 
deber de ciextos funicionarios 
e l v ig i l a r que no se cometan 
esas anormalidades, ya que 
donde convive mucha gente 
foiraosamiente h a n dle sal ir a 
í t o t e muchas cosas raras. Pe
r o la real idad es que la v i 
gilancia nto es Ijó celiosa que . 
se debiera, p ó r l o miemos en 
Ciertos lugares, y asi persis
ten esos improvisados " u r i n a 
r ios" debajo diel arco de Pa
lacio, en las escaJerillfis. late
rales de la, fachada de I x Ca-
tedral de la . plaza de las Pla
ter ías . . . Y esa vigi lancia se h a 
dle extender a comprobar si 
la limpieza de las r ú a s se h a 
efectuado comía mandan los 
c á n o n e s o. Piar e l contrar io , l o 
fué muy superficialmenite. Y 
con epa didgtanite vágllílaincla 
q u é duda cabe que los t o n -
t r a v e n ^ e s serian atrapados 
con fac rdfpld y los íngrfesos 
en las arcas jmunicipiales, por 
el concepto de multas, serian 

SANTIAGO AL DIA 
DOMINGO, 28 D E JTOKQ D E ^ 

titnciofl le la m 
eiiouldiiWacioiieslaiiÉias 

Los actos de hoy, en Santiago 
Conforme hemos publicado días 

pasados, hoy, domingo, se cele-
bará en Santiago la constitu
ción de la Federación Regional 
de Asociaciones Lasalíanas. 

Las bandas de gaiteros recorre
r án las calles desde las nueve de 
la mañana, anunciando los íes-
tejos. • • . 

A las diez de la mañana, se 
concentrarán en el Paseo de la 
Herradura, todos los asociados 
santiagüesés para recibir a sus 
compañeros de Verin, Puebla de 
Trives y El Ferrol del Caudillo. 

Seguidamente y desde dicho lu
gar, saldrá la solemne peregri
nación que será presidida por 
los Excmos. y Reverendísimos 
Obispos de Mondoñedo y Auxi
liar de Compostela. 

Los peregrinos harán su en-

DXITESSnUU) 
CURSILLOS DE VERANO EN 
LA CATEDRA DE OBSTETRI

CIA Y» GINECOLOGIA 
Durante este verano, y a partir 

del día 6 de julio, se realizarán en 
esta cátedra dos Cursillos t e ó r i o 
prácticos de Obstetricia, para mé
dicos y estudiantes de Medicina. 

Primer Curso: "Cursillo de Fun
damentos Tocológicos", bajo la 
direclón del profesor A. Novo. 

Segundo Curso: "Quince lec
ciones de Clínica Obstétrica. Pa
tología de la gestación avanzada 
y del parto", bajo la dirección del 
Dr. F. Otero. 

Colaborarán varios médicos del 
Servicio. 

Para matricula, horas de tra
bajo, y demás información, di r i 
girse a la Secretaría de la Cáte
dra {Hospital Clínico, cuarta 
planta). 
F A C U L T A D D E F A R M A C I A 
AiPBOBADOS E N LQS.EJER-

C I C I O S D E REVAÍLIDA 
Aprdbairoin ios ejemaoiS de 

M Rieválidia "eih la Faouiltad 
de Farmacia de esta Un ive r 
sidad, d o ñ a M a r í a Teresa A n -
toHín, dioña R a q u e l de la 
Fuente Regmedro, don Ra íaed 
R i v a Ozono, d o ñ a G l o r i a Pa
lacios Eisteban, d o ñ a Aveilina 
V á z q u e z V á z q u e z , don Joa
q u í n Añtoilin Delgado, d a n 
D o a q u i n <M Haz Vega, don 
¡Sebast ián G o n z á l e z Caibreras, 
don Ezeqoieü Larca Oyarzun, 
d o ñ a A u r e a Rivera de la 
Fuente, D . Garlos N ú ñ e z Ca
sal, d o ñ a M a r í a Vicenta R í o 
Carbaia l , d o ñ a Gregar ia Pe-
ñ a e l G ó m e z , D.9 Dign ia ,Gon
zález F e r n á n d e z y don J o s é 
Reguera Ramos, a los que íé-i 
licitamos'. 

• « • 

continuos. Es necesario m u -
cho celo. L a ciudad conipos-
itelana JD exige y su prestigio 

pfide a vocies. Y por esa e x i 
gencia y ese «splendior dlebe-
mos laborar Sin desmayos^ 
cada uotio en su puesto: unos 
vigilamido y otros cumipliteindlo 
las o r d é n a n o s . 

N A S A S B E 

¡LA M A S A L E G R E Y D E S E N F A D A D A " C I N E C O M I E D I A 
E S T U D I A N T I L " Q U E U S T E D H A Y A ¡VISTO J A M A S ! 

Con eü sümlnático t r i o 

ÓHRK B06ARDE • MURKEL P A V L O W » KEMñIET M O R E 

Nov^nita niinuítos de sonrisas, evocando "aquellos 
, de Facultad. 

( P A R A M A Y O R E S ) 

-Sa lón T e a t r o " 
H O Y : 5'30 - 7'45 V 10'45 \ 

D - E S T E R N I L L A N T E REESTRENO 

A L A S 3'30: I N F A N T I L 

EL CABALLERO NEGRO 
A L A N L A D D *- P A T R I C I A M E D I N A 

(MENORES) 

trada en la Catedral por las 
puertas del Obradbiro. 

A las once, en el Altar Mayor 
de la Catedral, oficiará la San
ta Misa el Excelentísimo y Reve
rendísimo señor Obispo de Mon
doñedo, doctor Argaya Goicoe-
chea. 

A continuación hará la Ofren
da al Santo Apóstol, en nombre 
de todos los antiguos alumnos 
lasasianos de Galicia, el presi
dente ae la Federación Regional, 
don José Paz Sueiro. 

Al final funcionará el "Bota-» 
fumeiro" y los asambleístas en
tonarán el Himno al Apóstol. 

A las doce, en el Teatro Prin
cipal tendrá lugar la Asamblea 
Regional constitutiva de la Fede-
ción Regional. 

Con asistencia de las autorida-
dades religiosas, militares y civi
les y bajo la presidencia de los' 
Reverendos Hermanos directores 
y presidentes de las Asociaciones 
será leída el acta de constitu
ción oficial de la Federación Re
gional dé Asociaciones Lasalíanas 
de Galicia. 

A l final se cantará el himno a 
San Juan Bautista La. Salle. 

A las dos de la tarde en el Par
que del C o l e g i ó l a Sal le , -será 
servida una comida de herman
dad. ^ 

Después de la cómida y sobre 
el escenario natural del Parque 
se celebrará un festival con in
tervención de la Rondalla La Sa
lle y un grupo de ballet gallego 
de El Ferrol del Caudillo, y el 
trío musical de la Asociación de 
Verín. 

Las últimas horas de la tarde, 
serán dedicadas a la visita de la. 
ciudad monumental. 

[3 l i i a i 
I 

Silfo 
Patrena del Cuerpo de 

Sanidad Militar 
La jfestividad de Nuestra Seño

ra del Perpetijo Socorro, Paíro
lla del Cuerpo de Sanidad M i l i 
tar, fué celebrada con toda b r i -
Uanted en la capilla de4 Hospital 
de San Cayetano, oficlándíse una 
misa. 

Presidió el comandante mil i 
tar de la Plaza, coroné! del Re
gimiento de Artillería señor Gar
cía Moreno, con ci director del 
iestablecimiento, teniente coronel 
señor Garda González. 

Asistieron repljesentaciones do 
lo» Cuerpos Armados de Ha guar
nición. 

También lo hicieron el perso
nan facultativo y subalterno y los 
internos del Hospital y la Comu
nidad de Hijas de la Caridad que 
allí presta sus servicios, con la 
Superiora, Reverenda Madre Au
rea. 

L a capil la luc ió a r t í s t i c a 
i l u m i n a c i ó n y fué exquisita
mente engalanado por las re-
ligiosas.-

Ofició el p r e s b í t e r o don To
m á s Serrano. 

Por el -reciente fallecimien' 
to del director del Hosnl'-ai 
s e ñ o r Vi l labona, no se s i rvió 
e l acostumbrado " l u n c h " a 
los invitados. 

Los internos en el Hospi
t a l , . a l med iod ía , fueron obse
quiados con uan comida ex
t raord inar ia . 

Hoy, en la capil la del Hos
p i t a l M i l i t a r , a las diez de ia 
m a ñ a n a , s e r á oficiada una 
Misa , por el eterno descanso 
de los fallecidos d e L ^ i j e r p o 
de Sanidad M l i t a j v " ' ^ " ~ \ 

omm 

V i d a r e l i g i o s a 

de misas 
os y festivos 

D o s r e u n i o n e s e v o c a d o r a s 

i I>e u n lado los ex aliiminios lasaJiainos y <kl otro la 
, iitromoición d é méd icos de 1933-34, acaparan hoy la ac túa 

¡lidiad composifielana. H a n el^giido la ciudad dle Santiago 
para celebrar evocadoras reuniiones. Los programas íes-
jpectivos son conotídios ya del lector. No es, por lo tantio" 
mecosario que subraye«iiOs e l relieve, l a importancia de 
dos mismos. 

L a c roniqui l la d ia r ia se honra e x p r e s á n d p L s u n sa
ludo cordia l ; a las embajadais laselanas de GaUácia, que 
jdonvivirán con sus condiscipulos de Santiago en Escue
las de la C o n g r e g a c i ó n L a Sallb u n d í a muy ságnaficativo" 
cual é l de constituirse en F e d e r a c i ó n de -Asociaciones de' 
E x Alumnos ; y a los méd icos que pasando por las auüas 
de ílonaiaca y de la -Faiculíad de Medici i ia de l a calle de 
San Francisco, alcanzaron en el curso 1933-34 la Licen
c ia tura . Nada m á s justo y na tu ra l que una efeniériidies 
cua l las Bodas de Plata que ahora cumplen con la pro
fesión, la celebren en S a n t í a g k v cobijadas por e l cieüo 
composiiteilauo, en e l marco fami l i a r de las añilas que les 
comocáeTón de aiuniinos y en las calles por donde ¡paga
r o n sus inquietudes, sus bromas... 

A todos, bienvenidos a esta c iudad que tan to i n l a y e 
por l a fuerza los recuerdos en sus corazones, en sus 
vidas... 

H a l l a r á n que Santiago, peSe a su t r a n s f o r m a c i ó n ur-. 
b a ñ a fuera del recinto monumental , c o n t i n ú a siendo la 
ciudad acogedora y f ami l i a j , donde e l estudiante entra 
con pena y cuando defiJiiffcivamente ^ © u e que abando
na r l a siente tesa tristeza m á s acentuada aun. Por ello 
creemos que este re torno a la urbe univers i tar ia les des
p e r t a r á recuerdos que han permanecidb entre lois m á s 
gratos del estudiante de ayer y del méd ico de hoy, en el 
l a rgo periodo de unos vein t ícanco a ñ o s qite ahora se 
cumplen > • 

J o s é R E Y F . A L V I T E 

G a c e t i l l a s l o c a l e s 

El horario de las misas de los 
domingos, en los templos de San
tiago, es «1 siguiente: 

Catedral: A las 7, 7'30, 8, 8'30 
9, 10, 12, 1, y a las 7 de la tarde. 

Animas: A las 8, 8'30, 9, 9'30, 
10, 10'30. 11, ll'SO, 12 y 1 , 

S&nta María del Camino: 1Q'30 
y tarde 6'30. 

Angustias: 8'30. • 
San Benito: 10, i 

; Salomé: 8'30, 9 y 12* _ 
W¡ Huérfanas: 7'30 y 9. 

San Félix: 9. 
San Pelayo: 8'30. 
Iglesia Universidad: i r 3 0 y 

12'30. 
San Agustín: Desde las 7 a las 

9'30, de media «n media hora. 
Después a las 10*15, 11, 12 y 1* 

Santa Susana: 9 y ll '3ü. 
San Francisco: Cada media ho

ra de 6 a 10 y a las U y 12. 

S o s m e j o r e s 
E S P E C T A C U L O S 

s i e m p r e e n 

Gt?Í030 tveS 

api 

0 ^ 

AERO CLUB COMPOSTELA 
En la junta general extraordi

naria que celebró el Aero Club 
Compost-cia, según nos han infor
mado, se acordó elevar a cien pe
setas la cuota d? los asociados^ 
INSTITUTO NACIONAL DE EN
SEÑANZA MEDIA "ARZOBIS

PO GELMIREZ» 
TITULOS DE BACHILLER 
ELEMENAL Y SUPERIOR 
En la Oficina de este Centro 

están a disposición de los intere
sados, de 11 a 13'30, los títulos 
de Bachiller Elemental y Supe
rior; dichos títulos sólo se entre
garán á les interesados, los cua
les vendrán provistos de 'Carnet 
de Identidad y del Libro de Ca
lificación Escolar. 
PROXIMA SESION PLENARIA 

DEL AYUNTAMIENTO 
El Pleno Munícinal se reunirá 

el próximo día 2 de julio. 
Se dará cuenta de una suge

rencia para señalar la zona para 
"camping". Se e s tuca rán , tam
bién, otras cuestiones de impor
tancia. 

C U R S I L L O D E 
C R I S T I A N D A D 

Se ce lebró en la Casa. D i o 
cesana de Ejercicios • Esp i r i 
tuales, d i r ig ido por e l p r e s b í 
tero don T o m á s Serrano, u n 
cursil lo de cristiandad, al que 
asistieron sesenta mujeres de 
diversas localidades de la Dió
cesis compostelana. 

E l cursi l lo ofreció s ingular 
in t e ré s por los temas expues
tos t a n m a g n í f i c a m e n t e p r r 

S E N E C E S I T A 

• Profesor para M a t e m á t i -
f as y Física, y Q u í m i c a de 
Bachil lerato, sea o no Licen
ciado. Buen sueldo " A C A 
D E M I A A L C A Z A R " , Carde
na l P a y á , 6. Santiago. T e l é 
fono 3538. 

el sacerdote director. 
En t r e las asistentes se en

contraba una distinguida d i -
ma de Pontevedra, que vino 
con u n h i j i t o s u y o de seis 
meses 

LOS G L O B O S D E L A S FIES
T A S P I R O T E C N I C A S DEL 

A P O S T O L 
L a Comis ión organizadora 

denlas Fiestas del Apóstol , en
c a r g ó al art ista don José P é 
rez, l a confecc ión de los glo
bos que h a n de ser elevados 
en los festivales 'p i ro técnicos 
de las noches del 24 y 31, de 
j u l i o , en la Plaza de Espaila. 

Uno de los globos será de 
enormes dimensiones y ten- 1 
d r á a l ego r í a s jacobeas. ' 

San Fructuoso: 8. 
Asilo de Carretas: 8̂  
Asilo Camino Nuevo: T'SO v 

9'30. 41 
San Miguel: 9 y IO'ISÍ , ' 
San Roque; 8. 
Carmen de Arriba: 8'30. \ 

i Santa Clara; 8'30 y 9'3a 
San Cayetano y Pastoriza. .8'30. 
San Juan.- 9'3ü y 11'30. 
San Martin: 8. 
Colígíata de Sar:- S'SO y 11, 
San Pedro: S^O. 
Madres: 8'30. 
Hermanos de üa Doctrina Cris

tiana: 9 y 11. 
Enseñanza: 7'45 y 9'30. 
Dominicas (Belvis) : 8'30 v V . 
San Lorenzo; 9. 
Carmen de Abajo: 9'30. 

Santa Marta; 10'30. 
Conjo; 7'30, 10'30 y G'SO larde, 
CastifKiriño: 7, 8'30 y 11. ~ 
Vi*án: 10. 
Vista Alegre; 8'30. 
Guadalupe: SMQ. 

ARCHICOFRADIA DEL GLO
RIOSO APOSTOL SANTIAOO 
m El martes día 30 esta Asocia

ción tendrá sus cultos mensuales 
de costumbre, con Misa de Co
munión en ei Altar Mayor de ia 
Catedral a las ocho y media. 

La junta directiva ruega muy 
encarecidamente a todos los co
frades la asistencisi a la misma. 

FIESTA SACRAMENTAL DE 
SANTA SUSANA 

Hoy domingo, & cdít trará ia 
Fiesta Sacramental en la panor 
quia de Santa Susana. 

La Misa de Comunión S';r6 a 
las nueve de, la mañana. La Sb- ' 
lemne, a Jas doce> con Exposi
ción ds SU Divina Majestad que 
quedará a adoración dé los íis-
les hasta los ejercicios de ía tsr-
de, que darán comienzo a la?, sie
te, ĉoh estación, Rosario. • pro'ír-
sión con S. D. M. por el campi
llo, terminando con la Be:d!oión 
con el Santísimo 
F E S T I V I D A D D E SAN PE
D R O Y S A N P A B L O , E N L A 

C A T E D R A L 
M a ñ a n a se celebra con to

da solemnidad la fiesta de 
San Pedro y San Pablo, en la 
Catedral compostelana. Ha
b r á Misa de medio Pont i f i 
cal y f u n c i o n a r á él "Bota-
furaeira". P r e d i c a r á el Reve
rendo P. J o s é Isorna, del Con
vento de San Francisco, 

Los cultos c o m e n z a r á n a 
las nueve y media de la ma-
ñar ia- srasisi jasisism^isisisis^^ 

j i ^ i m s ^ M S i s i s i s i ^ i ^ 

H O Y , G R A N D E S F U N C I O N E S 
I N F A N T I L E S E X T R A O R D I N A R I A S 

Con la formidable pel ícula dfc aventuras 

Ayer por la tarde se reunió en 
una visita emocionada al edificio 
de Fonseca, donde funcionó ia 
Facultad de Medicina, un grupo 
numeroso de los médicos que hoy 
inician en Compostela los actos 
conmemorativos de las Bodas de 
Plata de la Licenciatura. 

Por la noche, se reunieron en 
una cena en el Hotel Compostela" 
setenta y cinco comensaler . 

[N lllülfill 
Se recuerda a los industria

les que han recibido dé la D i 
r ecc ión General de Estadís t i 
ca un cuestionario; que el día 
30 del actual termina el pla
zo concedido para su relleno 
y devo luc ión a estas Oficinas 
sita en Francisco M a r i ñ o 5-13. 
A pa r t i r de dicha fecha, le se
r á reclamado hasta conseguir 
su entrega, ya que es obliga
toria su c o n t e s t a c i ó n . 

L a Cor u ñ a , j u m o de 1959. 
E l Delegado de Es tad ís t ica , 
bierno. 

>T5l5l5l5nS151SlS15TS15!̂ ^ 

' CIÑÉ AVÉNHÍA 
L A P A N T A L L A T R I U N F A L 

H O Y - A las 6 , 8 y 11 
PRESENTA E N S E N S A C I O N A L REESTRENO 

u n relato pleno die e m o c i ó n y dramacismo 

LA MUJFR X 
con lar gran estrella 

L I B E R T A D L A M A R Q U E 
qiúz hiay como ayer sigue tr iunfando en todos loá conseos. 

( A U T O R I Z A D A M A Y O R E S ) 

mi 
L A S 

no 
I O S S U B L E V A D O S 

* Color par T E C N I C O L O R 
A M A D E O N A Z Z A R I 

(Para todos los púb l i cos ) 

MJMSÓMISISIJBISIS^ 

L A S 



ETUMÍNGO, 28 D E JUNIO D E li>59 E L r f iO G A L L E G O 

Un ferróla no en Oriente Medio 
L a entrega del fusil a las nuevas 

reclutas del Ejército de Israel * 
El Primer Ministro de Birmanía y su séquito asisten en 

mangas de camisa a ana recepción diplomática 
T E L - A V I V (Especial pa 

r a E L CORREO G A L L E G O , 

Íw r José Lorc) Y a l legó e l ca-
»r j Y de q u é forma! E l mes 

de Junio e n t r ó en e l Oriente 
Medio h a c i é n d o s e sentir, y me
nos m a l que a q u í , como en l a 
m a y o r í a de los pa íses de Eu
ropa, salvo E s p a ñ a , los tea
t ros y salas de fiestas sólo t ie 
nen una r e p r e s e n t a c i ó n d i a 
n a . 

Afortunadamente, pero des
p u é s de u n mes de espera, he
mos conseguido h a b i t a c i ó n en 
í i n hotel a l borde de l a p la
ya. Cuando hemos debutada 
en e l j a r d í n - restaurante, en 
e l que aun continuamos, que 
¡se encuentra situado en R a 
ma, en las afueras de T e l -
A v i v , hacia e l in te r ior , como 
hegamos sin haber reservado 
b a ó l t a c i ó n , nos encontramos 
que todos los hoteles de las 
proximidades del mar esta
ban abarrotados. 

Desde la p e q u e ñ a terraza de 
¡nuest ra h a b i t a c i ó n , se domi 
na l a maravil losa p laya de 
RTel - A v i v , que es recta, s in 
esa c a r a c t e r í s t i c a fo rma de 
concha de las de Gal ic ia . 

E s t á m u y bien acondiciona
da, pues, a d e m á s de los d i f e 
rentes bares, t iene a in te r 
valos regulares unas altas ca
setas, desde las que sendos 
b a ñ e r o s , armados de estriden-
tes pitos, olean constantemen
te el horizonte, yv cuando a l 
guien se aleja m á s de l o que 
l a prudencia aconseja, cual si» 
fueran guardias de t r á f i co , co
mienzan a soplar hasta secat-
se l o s pulmones. T a m b i é n 
cuenta esta playa con una p é -
q u e ñ a e n f e r m e r í a para casos 
de urgencia. 

Y A A P A R E C I E R O N L O S 
"SHORTS** 

i . • . I 
E l estar cerca del mar t i e 

ne la ventaja de que, a d e m á s 
de disfrutar de una m a r a v i 
llosa vis ta y de una delicio
sa brisa mar ina , se puede sa
l i r directamente del hote l en 
h a ñ a d o r , pues, para Irnos a 
la playa, sólo tenemos que 
Cruzar l a g ran avenida del 
S v a t H a j a m " , l a cual se ha l l a 
fcompletamente cuajada de ar
tísticos cafés y terrazas, con 
brquestas y atracciones musi
cales. . 

Hasta ahora eran pocos los 
"shorts" que se v e í a n , pero 
desde que e i " señor ca lor" h i 
zo su a p a r i c i ó n , las calles em
piezan a verse Invadidas de 
bstas cortas prendas, y ¿po r 
Iqué no?, para no ser una ex
cepción , t a m b i é n he sacado de 

&!! maleta unos que me ha-
>a comprado ya hace a l g í n 

t iempo en Argel ia . En f i n , que 
con m i "short", una camisa 
de colores, mis gafas y la v i 
sera se me confunde n iuy fá 
cilmente con uno de los m i 
les de turistas que, de esa gu i 
sa vestidos, se pasean por es
tas cá l idas calles. 

E L PASEO HASTA! T 
CORREOS ^ 

T a m b i é n tiene sus inconve
nientes 1 v l y i r a l borde del 
mar Uno de ellos es que que-
tta bastante alejado del cen
t ro de l a ciudad, donde e s t á n 
ja Central de Correos y la 
Oficina de l a Prensa, l a cua! 
cierra a las 13 horas, mot ivo 
por e l que tengo que despla
zarme diar iamente a e 11 a 
cuando los rayos de Febo es
t á n preclsamenite calentando 
con plena fuerza. 

Antes de apretar tanto e l 
calor, l a subida de la calle de 
Allentay, que as í se l lama la 
que conduce a Correos, era u n 
paseo delicioso, pues a l t iem
po me se rv í a para hacer algo 
de ejercicio, pero ahora, ya 
empiezo a preguntarme por q u é 
no se les h a b r á ocurr ido edif i
car ambas oficinas a i borde 
del mar. Por otro lado, e l to
mar u n "cherout" ( t a x i co
lectivo) o u n a u t o b ú s , no es 
so luc ión , ya que e l calor es 
a ú n mayormente experimen
tado en su Inter ior que en ple
na calle, por lo que me he 
decidido a continuar con el 
paseo, claro es t á que m á s des
pacio, y r e f r e s c á n d o m e a lo 
largo del travecto con unos 

frescos jugos de frutas, que 
renden en numerosos Kioskos 

m V I S I T A A U N C U A B * 
T E L D E L A A R M A D A 
• F E M E N I N A 

Como quiera que hacia a l 
g ú n t iempo que desde M a d r i d 
me h a b í a n pedido u n repor ta
je sobre las famosas mujeres 
soldados, e x p r e s é m i deseo a 
M r . Paytan, Director de l a O f i 
c ina de Prensa, quien q u e d ó 
en avisarme en e l momento 
en que hubiese alguna cosa i n 
teresante y digna de ser vista 
y comentada. 

Cuando menos lo esperaba, 
rae llegó la not i f icac ión de que 
a las seis y media de la tarde 
me esperaban en l a Oficina de 
I n f o r m a c i ó n M i l i t a r . 

Co inc id ió que ese mismo 
d í a estaba invi tado a asistir a 
l a r ecepc ión que, en honor del 
general Ne W i n , Pr imer M i 
nistro de B i rman la , que se ce
lebraba, a las nueve de la no
che en l a "Hi s t r adu t " (S ind i 
catos). 

Me " h a b l l l é " con mis mejo
res galas y excuso decirles e l 
caiorcil lo que p a s é hasta que 
refrescó u n poco, y cuando 
c r u c é por l a calle Ben-Yehu-
da, pafa tomar e l a u t o b ú s , 
m á s de una persona se me 
q u e d ó mirando, e x t r a ñ a d a de 
que llevase una chaqueta y 
u n a corbata puestas a esas 
horas del d ía . 

L a ceremonia m i l i t a r a que 
as i s t í fué la entrega del fusi l 
a las nuevas reclutas, y nada 
m á s terminada, me d e s p e d í de 
l a Comandante del Campo. 

— N o se vaya —me d i j o 
m u y amable— sin habernos 
hecho e l honor a u n p e q u e ñ o 
á g a p e que hemos preparado 
en su obsequio. 

A pesar de que e l t iempo 
m e apremiaba mucho, m e 
p a r e c i ó desco r t é s rehusar y , 
t a m b i é n , todo hay que decirlo 
estaba sintiendo u n singular 

cosquilleo en e l e s t ó m a g o . 
No h a b í a hecho m á s que 

probar e l p r imer sandwich, 
c u a n t i ó me t ra je ron aviso del 
chófe r de que d e b í a darme 
prisa, s i q u e r í a estar a las 
nueve en la "Hls t radut" . 

E n confianza, de m u y bue
na gana hubiera vaciado una 
bandejita fen m i bolsillo, j C ó 
mo e c h é de menos esos fa
mosos apagones de luz con 
que nos obsequia la E léc t r i ca 
en Fer ro l ! , pero, q u é le v á -
mos hacer, l a etiqueta es la 
etiqueta' y tuve que confor
m a r m e con tomar una pastlta 
de despedida. 

M A F E M M E A T T ENTE 
U N BEBE 

f 
Con e l t iempo justo l legué 

a l a His t radut . L a r ecepc ión 
era dentro de los amurallados 
jardines. . 

Puedo . decir que casi los 
ún icos q u e p o r t á b a m o s cha
queta é r a m o s los corresponsa
les extranjeros. A m i lado es-, 
taba u n s e ñ o r que, por su t i 
po e inefable atuendo, me 
parec ió - ing lés , y a l que se le 
abr ieron desmesuradamente 
los ojos cuando e l General 
W i n y todo su s é q u i t o apare
cieron sin chaqueta, vistienr-
do unas frescas camisas de ve
rano. 

D e s p u é s de unos breves dis
cursos, tuvo lugar una ma
ravil losa r e p r e s e n t a c l ó u del 
fo lk lore israelita. 

Eran ya las once de l a no
che cuando t e r m i n ó la recep
c ión y, corriendo me d i r ig í a 
la puer ta , de salida. Se me 
h a b í a hecho demasiado t a r 
de. 

— N o se vaya V d , —me d i 
jo en f r a n c é s u n empleado 
muy amable—, E » é l in te r io r 
e s t á preparado u n refrigerio. 

— E x c u s é mo l c'est, qua ma 
femme at tante u n b e b é — le 
r e s p o n d í mientras s egu ía m i 
camino, pues faltaba muy po-
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T O B A R / S 

C a l d e r e r i á , 57-SANTIAQO 
Real, 102 - EL FERROL 

teños cineinaíográficos 
P r i n c i p a l 

El "hombre del traje 
Brls" 

Nacionalidadi; N o r t é a m e ^ 
cana. 

Productora : 20tJi gentury; 
Fox . 

Director;! N u i m a l l g John
son. 

I n t é r p r e t e s : Gregorfy PecK, 
Jehnifer Jones, Fredic M a r 
cha, Mar isa Pavan. 

" E l hombre del t ra je grisw 
es una cinta de calidad. Por 
todo, pero m á s que nada por 
l a magnifica i n t e r p r e t a c i ó n 
de las principales figuras del 
reparto. E l gu ión , a d e m á s es 

C A M I O N 

P E G A S O 1 6 5 H . P . 

Recién estrenado, vendemos 

Dionisio Tejen) Pérez, S J . 

Plaza de Lugo, 4 La Coruña 

co t iempo para empezar m i 
r e p r e s e n t a c i ó n . 

No obstante, t o d a v í a pude 
escuchar como me d e c í a : 

— ^ B o n chance". 
L legué a l j a r d í n - restau

rante donde actuamos, c o n 
el t iempo justo para la repre
s e n t a c i ó n , menos mal quej co
mo siempre, J u l i t me t e n í a ya 

Jas cosas casi a punto. 
—Pide u n bocadillo —le d i 

je a Ju l i t , mientras daba los 
ú l t i m o s t o q ü e s a l a prepara
c ión de los juegos. 

Pero, ¿no vienes de dos re
cepciones? —me p r e g u n t ó ex
t r a ñ a d a , 

— S í pero s i no haces que 
me t ra igan ahora algo q u é 
comer, no respondo de mis 
fuerzas n i t a n siquiera para 
manejar lo snalpes. 

m u y h á b i l y l a d i recc ión es
p l é n d i d a . Para completar é l 
ciclo e s t á la fo tograf ía , m u y 
bien captada, y las escenas fa
miliares, llevadas a l a pan 
ta l l a rectangular con t an ta 
sencillez realmente parecen 
a u t é t i c a s . 

Algunos pasajes se hacen 
excesivamente lentos por l a 
necesidad de tener que deta
l l a r demasiado los hechos. L a 
t ens ión se mantiene, no obs
tante, a t r a v é s del magnifico 
relato, guiado con mucha pe
r ic ia por l a mano de Nunna-
Uy Johnson. 

Gregory Peek* realiza u n a 
magis t ra l I n t e r p r e t a c i ó n de su 
difícil pápela lo mismo que 
Jennlfer Jones, encarnando a 
la esposa que alienta constan
temente a su mar ido para 
evi tar que l a r u t i n a adqu i r i 
da por e l hombre d e s p u é s de 
l a guerra, acabe con su ac t i 
v idad emprendedora. 

•El g u i ó n es u n estudio aca
bado de l a ps icología de los 
personajes y sus diferentes 
reacciones ante las d i f i cu l t a 
des que se les van presentan
do. Algunas de ellas, interca
ladas, qu izás , para alargar e l 
gu ión , son realmenite super
finas, y consiguen despistar 
u n tan to a los espectadores. 
Las reacciones de los perso
najes Son profundamente h u 
manas. 

En una palabra, " E l h o m 
bre del t ra je gris'* es una 
buena pe l í cu l a .—A. B . S. 

m m ai MÜKSO 
P o r P A N U R 6 0 

Me íesiiUttili del bumii i m 
la Sia s é i finia 

^ Ayer, s á b a d o ha südo reci
bido en visi ta oficial por S u 
S a n t i d a d e l Papa, J u a n 
X X I I I , e l presidente de la Re-
pútoüiitea Francesa g e n e r a l 
iChairlefS De Gaiuille. 

¡La audiencia soieminet con
cedida p b i e i Smrp Pon t í f i ce 
aa Jet^ del Estado de la veci-
aia n a c i ó n traspirenaica en e i 
Palacio AiposatóMco Vaticano, 
t a l vez4 trascienda por sus 
consecuiencias s o b r é cuaílquieir 
jotra vis i ta pirotocoiaria rea l i 
zada piar los primeros magis
trados de los divbrsos p a í s e s 
a l a Santa iSede que, las efec
t ú a n ( según costumbre t r a d i -
ciJJial) cuando hacen acto de 
presencia en Roma, pj^r mo-
tUvos pe i i t i eos, como ahora 
ha siujcbdádjo con la entrevis
t a de los presidentes de F r a n 
cia e I t a l a . 

El Presidente i n m e d i a t a 
mente anter ior a Dte > Gaul ie 
que v is i tó a l Papa, fué E e n é 
Coty, que fué recibido en au
diencia por Pito X I I . N o se 
conced ió a a q u é l l a vis i ta , l a 
éxtrajoiildinairia I m p o r t a n c i a 
q ú b se a t r ibuye a la presente1, 
realizada ppr De Gaulle, fer
voroso calóilicoi, y a!, que unen 

pero una so l» S.ÁU&M 

c o m AOO y NIAZOS 

G A S A S I G M A • S a g a s t a , 1 4 ~ F E R R O t 
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s de Deriodistas 
veranearán en 

P o r M . B a r b e i f o H e r r e r a 

D E M á l a g a , de Baleares, d é Cuenca, de 
A l a v a ; de casi todas las provincias es
p a ñ o l a s hay h u é r f a n o s de periodistas 

en l a I n s t i t u c i ó n San Isidoro, inaugurado 
hace muy pocos a ñ o s con quince pupilos, ca
pacidad no rma l entonces del hotel en que 
se hal la instalado e l orfanato, verdadero ho
gar y colegio modelo, son hoy medio cente
nar los que en él t ienen su casa y su centro 
de e n s e ñ a n z a , sin que haya noticia de que 
quede alguno fuera, fal to de ayuda y pro-

5 t ecc ión . He a q u í u n problema, acaso el de 
gj mayor p r e o c u p a c i ó n pa ra los profesionales 
¡a de la( Prensa, definit ivamente resuelto, de 
üj gallarda y ef icacís ima manera. 
3 Y a pasados los e x á m e n e s , dentro de n í u y 
S pocos d í a s , i r á n los colegiales de San Is ldo-
u] ro a pasar sus vacaciones veraniegas a l a 
g o r i l l a de aguas a t l á n t i c a s , en l a r í a de Cor-
yj cub ión , la pr imera que por debajo de Plnls-
!£i terre enmarca su resplandor azul entre el 
gj verdor de las g á n d a r a s y las colinas galaicas, 
u] Van y vuelven los muchachos por e i cami-
@ no que desde L a C o r u ñ a , a l a derecha e l 
S mar de los c á n t a b r o s y a l a izquierda las r u -
sj tas peregrinas de Compostela, cruzando p i 
ja nares y escalando cerros para coquetear con 
g las l e j a n í a s oceán icas , llega a l vé r t i c e de l a 
S r í a y se abre en dos brazos tendidos sobre 
g las márgenies r i b e r e ñ a s . A u n lado, C o r c u b i ó n 
S y Finisterre; a l otro, Cee y Ameijenda. A l 
g Norte, el p romontor io á s p e r o y brumoso del 
§ faro; a l Sur, el escondido cauce que vierte 

en e l estero e l manso caudal del Jallas. Amei 
jenda, d o n a c i ó n de u n hombre generoso a l a 
Asociac ión de la Prensa de Madr id , no es,* 
no ha sido nunca, u n castillo a l estilo de las 
estampas gót icas . Era un baluarte de muros 
robustos y techos abovedados, i n ú t i l hace 
mucho t iempo para l a defensa de la r í a , c i 
mentado en l a roca v iva de la or i l l a , como 

3- tantas otras fortificaciones costeras cons-
5 t r u í d a s p o r mandato d e l Rey Carlos I I I . 
S Transformado e n residencia veraniega, e l 
G] viejo ba s t i ón es ahora una terraza entre j a r -
§ diñes , s o b r é las aguas t ranqui las que lamen 
g su basamento y reflejan la belleza del pa-
S norama agreste. Y a ese encantado pedazo 

de t ierra , que perfuman los rosales y a r r u l l a 
l a c a n c i ó n del viento, van, año , tras a ñ o , 
los h u é r f a n o s de periodistas, a fortalecer e l 
m ú s c u l o y alegrar e l á n i m o , apartados del 
canicular agobio de l a urbe. 

Casi todos estos muchachos, en su ma
y o r í a fíe t i e r r a adentro^ t e n í a n antes de 
veni r a l colegio de San Is idoro una idea des
orbi tada de las cosas del mar como aquellos 
e spaño l e s de finales del siglo X I X que c r e í a n 
que bastaba e l acorazado "Pelayo" para i n 
fund i r pavor a l a Escuadra m á s poderosa. 
Pese a nuestro extenso l i t o r a l , a nuestro abo
lengo marinero, a nuestra s i t u a c i ó n en l a 
pun ta m á s avanzada de Europa sobre e l A t 
l á n t i c o , data de p o q u í s i m o t iempo la af ic ión 
de los e spaño l e s a los horizontes oceán icos . Y 
es que en general, nuestros grandes centros de 
cu l t u r a e s t á n demasiado distantes de l a cos
ta y resulta caro e l conocimiento del m a r 
para quienes v iven lejos de sus oril las. 

Bajo la tu te la de u n profesorado com
petente, d i r ig ido por e l teniente vicario de la 
A r m a d a seño r Vela, los deportes del mar l l e 
nan la mayor p a r t e de las jornadas de 
A m e 1 j e n d a . R e m e r a s y nada
dores todos los escolares de San Isidoro, no 
hay uno, n i siquiera entre lós novatos, pa
r a quienes e l p ié lago guarde otros secretos 
que los reservados a los t écn icos de l a navega
ción. Ninguno c o n f u n d i r á u n bou con u n 
transbordador, u n torpedero con u n draga
minas; n inguno Ignora e l riesgo y la mara
v i l l a de los perlplos h i s tó r i cos ; ninguno cree 
que u n pa ís p ú é d a cumpl i r su destino sin se
ñ o r e a r e l agua que b a ñ a sus costas. Desdé los 
a l e d a ñ o s de l a r í a de Muros a l cabo Finisterre, 
no hay en l a margen a t l á n t i c a u n r i n c ó n que 
no haya sido explorado por los muchachos 
de Ameijenda, con las velas a l viento o las 
manos aferradas a l remo, • 

Estas p r á c t i c a s marineras, que templan e l 
vigor físico y en las que nunca fa l tan las 
pruebas de l a regata y de l a n a t a c i ó n , com
pletan e l ciclo escolar, y cuando los h u é r f a 
nos de periodistas vuelven a M a d r i d , t e r m i 
nado e l veraneo, con la piel pigmentada por 
©1 sol y e l yodo, t raen u n conocimiento preci
so de lo que el mar significa para e l presen
te y e l fu turo de los españoles .Ni e l navegan
te es ya para ellos u n h é r o e legendario, n i e l 
uescador un personaje de los cuadros de So-
ro l la . Y lo que vale m á s que todo eso: no 
hay un solo a lumno de San Isidoro que no 
ambicione una proa para ensanchar los ho
rizontes nacionales sobre la vastedad de las 
aguas del /mar. 

con efl Papa lazos de amistad, 
ya que l o conoc ió hace a ñ o s , 
cuando en aquel entonelas se 
l lamaba m o n s e ñ o r Roncal l i y 
era Nuncio de P a r í s . Juan. 
X X I I I conoce, por tanto, de 
una manera profunda el ca
tolicismo f r a n c é s tanto en 
s u s antecedentes h i s t ó r i c o s 
cofrno en su to t a l des ar rol lo 
presente. 

En re lac ión con esta au 
diencia de Juan X X I I I a De 
Gaul le se habla (ten medios 
ajenos a l Vaticano, desde lue
go) de u n posible restabiecl* 
miento del Concordato con l a 
Santa Sedte, interesado por 
Francia, y roto en 1804, p o r 
los motivos siguientes: Rel^ 
mando P í o I X , las trocas íltá-
lianas Invadíerion y se apode
r a r o n clel territoiráo djdl Esta
do Ponttificio; la Santa Sede, 
tentonces, a c o r d ó que los jte^ 
fes de Estadio que tuviesen re-
laícSones d i p l o m á t i c a s con e i 
Vat icano se d e b í a n abstener 
(de •visitar ten Roma a l R « y de 
I t a l i a . Eln- efecto, aai se hizo 
por los jSefes de Estadio c a t ó 
licos, q u é visi taban a l Rey de1 
I t a l i a en cualquier o t ra c i u 
dad quf2 no fuese Roma, co
m o suteedió- con e l Emlperadlor 
de. AulsIfjrfa-HuniCTia, Francls-
co J o s é , que v is i tó a l Sobera
no de , I t a l i a , Víctor ' • Manue l 
I I I , en Ventéela, con mot ivo 
dte su eStevadón a l Trtóno. S i n 
embargo, haciendo cáso o m i 
so del acuerdo del Vaticano, 
é l presidente die l a R e p ú b l i c a 

. Franlcbsa, M Ltoubet. dtespués 
q u é los reyes de I t a l i a fuetron 
a pa r íg , a q u é l Ies dievoivió l a 
Visita, precisamente é n Roma. 
Es té h e c h o dtetermino une 
P ío X , enviase por mied iadón 
del secretario de Astado, car--
d e n » ! Mterry del V a l , una no-
t a de p r o n t a a tiodos los ieJ 
fies de Estado ca tó l i cos po r 
aonella v>i!*a, " m í e pod ía y 
deb ía realizarse en o t ra d u -
dad l í ^ i t íma oue uto fuese Ro
ma". Tres miases después de 
la presenta ción dte estas no
tas dte > protesta, se r o m p í a n 
l a s "rsladones d ip lomá t i ca s 
entine Francia y la S a n t a 
Sedfe. 

Revocada esta disposic ión 
vaticana, en 1919, por bene
dicto X V , l^s Teilacilones en
t re la Santa Ssde y Francia 
no se rbs+abüederKm: aunoue, 
Indudableinienfe, ten estos ú l t i 
mos veálnticlnco a ñ o s estas 
relaciones han m e í o r a d o no
toriamente y tilanden a la t o 
t a l normalidad. Esa noTmali-
dad que. con e l restable^-
mienJio dstl Concordato con 
Francia, se cree l o g r a r á Dte 
Gaul le , Tubrirando asi su po-
litfilca fel def in i t ivo , acerca
miento a! Vaticano, de un 
p a í s qate, como Francia, f igu
ra 'enlrte ios m á s predlaros 
por su catol 'dsmo y ouemta 
con u n Presidente, ca tó l ico 
miiltan+ie v a m i g ó del Paipa, 
Juan X X I U . 

pro e m o s 

BEBA VINOS 
M A N 

SANTORAL 
Domingo, 28 

Saotos Pediro y PaMo, a p ó s -
Marcelo, Anaisifcasáo,mar 

tlires; Slvo, Caao, obispos; 
Alicia, Benita, vgs.; Mar í a . 

J^unes, 29 
S a n t o s Treneo' Benigno, 

obispos; Arg imi ro , m o n j e , 
P l u í o r c o , Severo, Heráclliictos, 
H e r ó n , Pablo, Marcela, m á r 
t ires; Pauto I , Papa; Vicente, 
Gerose. irger» 
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mor y reparación 

l 
A 

c o m p o s t e l a n o s f o r m a r á n 

u n a p r e t a d o h a z e n f o r n o 

a l D e í f i c o C o r a z ó n 

Nos encontramps en el gra/n 
l'Dia. Composi^la vivirá hoy la, 
fecha de ;la gían maniíesiación de 
amor hacia el Corazón d*1 Jesús 
cuyia imagen recorrerá es i a tarde 
las rúas santiáguesas en apreta-
úo haz ©n tomo al Deííicq Cora-
<2¿ n. 

:*He aquí el Corazón qttó tanto 
ha amado a los hombres, y en 
cambio solamente ha recibido im
properios y ofensas", ha dísíiei el 
Corazón Sagrado a Santa Marga
r i ta Marla.de Alacoque. Santiago 
de Composteia, la Ciudad Santa 
de Occidente, la Jerusaiiéu det ü-
nblírre, relicario de los Pastos 
del Hijo del Trueno, Amigo óel 
Señor, Uno de los Tres Apósto
les depositarios de los secreios, 
de las ronf ickncias del Mansísimo 
Corazón, se viste en el día de 
hoy de gran gala, para seguir y 
acompañar Ta Imagen venerada a 
través de sus calles y plazas, en
tonando cánticos y oraciones, que 
eleva al cielo cual ingente rami
llete multicolor de olorosas y pre
ciadas flores. 

Ante las inquietudes de 'odo or
den y de problemas sin visos de 
solución, que nos embargan y pre
tenden ahogarnos despiada dame n-
ter se nos presenta el puerto se
guro d^I Corazón de Jesús como 
único refugio donde podemos es
condernos para rehacer nuestras 
fuerzas aniquiladas por la dure
za de la lucha. El mundo, des
orientado, fatigado', tras larga ca
minata sin orientación, cansado 
de batallar sin idea)!, encuentra 
en el Corazón del Hombre Dios 
la razón de su existencia, la luz 
que disipará las tinieblas en que 
se encuentra envuelto por volun
tad propia. 

Compostela, ciudad cuya razón 
' de existir, está m su capitalidad 
religiosa principalmente sabrá ha
cer honor a tal distinción, que 
más de una urbe querría p/ra 
si. Hoy debe ser su gran Día, ia 
efemérides, de sus confidencias ín
timas, deshojadas una a una ante 
el Manso y Humiüda Corazón)* 
que tanto ha amado a Ros hom
bres, y que, sin duda, siente por 
la Ciudad del Apóstol una predi
lección especial. Y al renovar, 
una vezumás, su consagración por 
labios de su Primera Autoridad, 
ha de hacerlo con un sentimien
to consciente, surgido del fondo 
del alma, dispuesta a la entre-, 
ga sin reservas, total, como desea 
el Sagrado Corazón, 

A «os improperios e ingratitu
des lanzados desde todos Hos án
gulos de la vida moderna contra 
el Remanso de Paz, hemos de opo
ner el Cariño» el amor y «I des
agravio más intensos de que es 
capaz nuestro voluble corazón. 
Hemos de aprender en la gran 
Escuela de la Mansedumbre y de 
la Humildad, y habremos encon- • 
trado nuestra razón de set. Nues
tras vidas, individual, íamiHar y 
sociali hallarán el cauce verda
dero por donde discurran pláci
damente, con suavidad. 

"Reinaré »n España con más 
predilección que en otras partes", 
ha prometido el Corazón de Je
sús al Padre Hoyos, un día en Va-
lladolid. Pero este reinado que 
nos orfeoe y promete el Divino 

Maestro, está fundamentado e« e l 
reinado sobre cada uno de nos
otros, de nuestras familias, a las 
cuales bendecirá de una manera-
especia^ si tienen entronizada la 
imagen Sagrada, y por ende, su 
re inado 'será efectivo en la so
ciedad española. Es reino .espiri
tual y de paz por ello ha de ser 
el espíritu uá fuerza motriz de to
dos nuestros ac'tss, para que la 
paz sea Una realidad tangible. ' 

Esta tarde no debe quedar un 
balcón o^ventana que no luzca 
colgaduras y adornos en honor 
dei gran día, en que se manifies
ta por las (calles compostelanas 
la Imagen dhi Corazón de Jesús, 
Ella paseará triunfaImente ©n pro
cesión, rodeada de los buenos h i 
jos santiagúeses, que ío son todos, 
porque todos acudirán a la gran 
llamada, a los suaves y amorosos 
silbidos del Pastor Divino, demos
traremos, una vez más, que ama
mos al Buen Pastor; y le rendi
remos" pleitesía de fe, de adora
ción y de amOr romo incalculables 
trofeos de nuestra buena dispt)-
sición para hallar esa paz qu© 
otros buscan ]5or cauces errados. 
Nosotros estaremos dispuestos a 
póner lo medios necesarios, a fin 
de qué la tranquilidad de corazón 
y de espíritu sean nuestro mejor 
augurio de una placentera vida 
por estos tortuosos caminos de 
nuestra agitada existencia. 

B. S, S. 

i t íÉi tOl 
Oí 

Sanie P é 
m u 

M n 
fl i l j i Sii repii ciliilg j i 

se t u i l i s a Cica 
U n 

CIUDAD DEL VATICANO, 27. 
El Padre Santo Juan. X X H I ex
presó hoy su sentimiento por la 
catrástrof e aérea ocurrida ayer cer 
ca de Milán y que costó la vida 
a 69 personas. 

El Pontífice hizo una referen
cia al accidente en el curso de un 
discurso pronunciado en francés 

E i O b i s p o 

d e M o n d o ñ e d o » 

e n S a n t i a g o 

H a llegado a Santiago pa
r a asistir hoy a los actos de 
la Asamblea Regional Lasa-
i iana, el Obispo de Mondo-
ñ e d o , doctor Argaya G o i -
coecbea. 

Expresamos al i lus t re Pre
lado nuestro afectuoso saludo. 

bu Iíé, Ptwl del SagrÉ 
Con I ]n 

Saldrá de la iglesia de San Agustín 
Presidida por el Emmo. señor 

Cardenal y las autoridades de la 
ciudad. 

En l a iglesia de'San Agustín 
comenzarán los cultos de la tar
de en honor del Corazón de Jesús 
a las 7. Rezado el Santo Rosario 
y el Ejercicio del Mes de Junio, 
se celebrará la Santa Misa. A con
tinuación de la misma se organi
zará la Procesión del Corazón de 
Jesús. 

A las ocho de la noche se pon
drá en marcha el religioso cortejo 
condúciendo en triunfo la mag
nífica imagen del Corazón de Je
sús, sobre su trono bellamente 
engalanado, y» rodeada de una es
colta de Caballeros del Divino Co
razón. Una multitud de niños y 
niñas con sus trajecitos blancos 
de Primera Comunión formarán 
también corte angélica del Cora
zón de Jesús y arrojarán flores a 
su paso. 

Itinerario de la procesión: Alta-
mira, Universidad, Cardenal Pa-
yá. Huérfanas, General M o l a , 
Puerta Fajera, Bautizados, Toral, 
Rúa del Villar,, Gelmírez, Conga, 
Preguntoiro, Cervantes, Cantón 
de S. Benito y Plazuela de San 
Agustín. A la llegada de la Pro-

a n a t o r i o N u e s t r a S e ñ o r a 

d e L o u r d e s 

D r . E l i s a r d o G a r c í a F e r n á n d e z 

C I R U G I A D E L E S T O M A G O 
Hígado, Intestinos • Hernias 

Dr. Tei jeiro, 20 ( A l lado dea Cine MetrojK)!) 

Teléfono 2072.—SANTIAGO 

tetono k reposo SARTA I MESA 
V I L L A S O L E D A D 

P A R A ENFERMOS NERVIOSOS Y M E N T A L E S 

Avenida del Generalísima 84*--Teléfono 3443, — EL F EB-E O L 
Gran Chalet rodeado de extensos parques y jardines. Campo 
de tenis. Aplicación de todos los tratamientos á© eníermus ner
viosos y mentales tanto clásicos como modernos 

Director: Dr. O T E R O ¥ A L C A C E L 
Jefe de la Clínica de Neurología y Psquiatria del Hospital de 
Marina. 
Diplomado por oposición en dichas especialidades de Sanidad 
de la Armada y Sanidad Militar. 

Constdta en el mismo edificio de 12,30 a 2,30 

¡PARA T E M P O R A D A .VERANO Y FIESTAS 

en LA PIURICA (Lallsi iVe 
A $>iio con las oirciuistajicias y e l bien vestir de todos, 
estila Casa, ofrece para T E M P O R A D A V E R A N O y FIES
T A S ios, surtidos m á s cjompUetos y bien elegidos en Trajes 
mioaiennos. Americanas, pajitaJiones, Jerseys, Camásas y 
a t r á s muchas prendas de vestir, con sus precios ún icos , 

siempre por bajo de todas las competencias. 

V I S I T A N D O N O S Q U E D A R A C O N V E N C I D O 

CANALEJAS. 54 F E R R O L 

cesión, renovará el Sr. alcalde de 
Santiago, D. Angel Porto Anido, 
la Consagración de la Ciudad ai 
Sacratísimo Corazón de Jesús. Se 
ha rá un breve arenga y se dará la 
Bendición con el Santísimo. 

Llevará el estandarte del Co
razón do Jesús D. Jos María de 
ia Fuente Bermúdez, Notario de 
la ciudad. 

I r á revestido de Preste el Muy 
Ilustre Sr. D. Benito Espiño Ar-
ceo, Canciller Secretario del Ar
zobispado. 

Consignas; Colgaduras durante 
todo el día en los balcones de to
das las calles, y muy especialmen
te en las del trayecto de la Pro
cesión, 

Todos los socios y SQcias del 
Apostolado de la Oración, no im
pedidos legítimamente deben asis
t i r a la Procesión. El mismo Apos
tolado invita a todos los demás 
santiagúeses a que asistan a esta 

fervorosa manifestación de devo
ción al Corazón de Jesús, 

ORDEN DE LA PROCESION" 
Banda de Cornetas y Tambores 

del Regimiento Zaragoza. 
Niños y niñas , de los Colegios 

con sus banderas. 
Congregaciones Marianas feme

ninas. Acción Católica y demás 
-asociaciones religiosas femeninas 

Señoras del Apostolado de ia 
Oración, presididas por su Junta 
Directiva. 

Congregación Obrera. 
Congregantes mayores de S. Es

tanislao y de S. Luis, jóvenes de 
Acción Católica y demás asocia
ciones religiosas. 

Caballeros de S. Ignacio, de Ac
ción Católica y del Apostolado de 
la Oración. 

Estandarte del Corazón de Je
sús, r 

Junta Directiva del Apostóla* 
do de la Oración. 
, Representaciones eclesiásticas. 
Clero Regular y Diocesano. 

Grupos de niños y niñas de 
blanco, 

IMAGEN DEL CORAZON DE 
JESUS. 

Escuadra de Gastadores del Re
gimiento Zaragoza. 

Ministros Eclesiásticos reverti
dos. 

Emmo. Sr. Cardenal. 
Autoridades Civiles, Militares y 

. Académicas. 
Banda Municipal de Música. • 
Todas las asociaciones y demás 

entidades invitadas llevarán sus 
. banderas e insignias. Los niños y 
niñas de Primera Comunión irán 
en el centro de la Procesión en 
el orden que se les designe, 

S i l í i i i i f f l i i i f 

D E L 

Dr. Lois Asorey 
PAZO DEL CAEME» 

J . La Estila, Teléfono 1541 
aE Para enfermos nerviosos s 
B* psíquicos no man ico míales 
S SANTIAGO DE COMPOSTELA 
«a Horas de consulta: 
S De doce a dos 
? Consultorio. Preguntotro 9 

S u s c r í b a s e a 

L A NOCHK 

ante los periodistas que se en
cuentran en Roma para dar in 

formación sobre la visita de De 
Gaulle.—-Efe, 
EL PEOR DE LOS ACCIDEN
TES AEREOS REGISTRADOS 
EN LA HISTRIO DE I T A L I A 
MARNATE (Italia), 27, — El 

accidente aéreo ocurrido cerca de 
esta localidad al estrellarse un 
avión norteamericano, es consi
derado como eL peor de los acci
dentes aéreos registrados en la 
historia de Italia. 

Resultaron muertas sesenta y 
nueve personas, no setenta y una 
como se decía en las primeras 
noticias. 

El avión, en vuelo desde Ate-
ñas a Chicago, cayó como un 
meteoro contra el suelo al ser 
alcanzado en un al^. por un ra
yó, durante una torinenta. 

El aparato cayó a pocos metros 
de una granja donde viven 22 
personas. Restos del aparato ca
yeron a unos metros del sanatorio 
antituberculoso próximo a Mar-
nate donde varias decenas de 
niños se hallan confinados. 

Fuerzas de Infantería y tan
ques se han unido a la Policía 
para acordonar la zona donde se 
produjo, el accidente. 

Un testigo presencial ha infoi-
mado sobre la forma en que ocu
rrió el accidente, indicando que 
vió cómo un rayo alcanzaba al 
aparato y que inmediatamente el 
avión se precipitaba sobrj tierra. 

Mientras tanto se informa que 
en Genova otro rayo alcanzó a 
un barco pesquero, resultando 
muerto un tripulante.—Efe. 

SESENTA Y NUEVE 
MUERTOS 

MILAN, 27. —. El número de 
muertos en la catástrofe aérea del 
viernes se eleva a sesenta y nue
ve al encontrarse entre los res
tos del -avión el cadSver de un 
niño de pecho que no figuraba en 
las listas de pasajeros. Ei cadá
ver fué encontrado • todavía en
tre, los brazos calcinados de su 
madre, señora de Quintero, espo
sa del cónsul chileno en Tokio 
que tomó el avión en' Atenas. 

Hasta ahora han sido identifica
dos solamente diez cadáveres.— 
Efe. i 

TREINTA Y UN CADAVER. 
RECUPERADOS 

MARNATE, (Italia), 27. —Han 
sido recuperados treinta y un 
cadáveres de entre los restos del 
avión de la TWA que se estrelló 
el Viernes. 

Un general de la Aviación ita
liana declaró que posiblemente 
fué un rayo la causa de la ca
tástrofe la peor registrada en Ita
lia. Sólo cuatro de los cadáveres, 
los cuatro italianos, han sido iden
tificados. 

Dos comisiones de técnicos han 
comenzado investigaciones.—Efe. 
ENTRE LOS VIAJEROS IBA 

UN ESPAÑOL 
MARNATE (Italia), 27. Según 

una lista final dé las víctimas 
del accidente aéreo ocurrido ayer, 
señala que 28 pasajeros eran de 
nacionalidad norteamericana, die-
siciéte italianos; cuatro brtánico»; 
cuatro franceses; dos chilenos; 
un israelí; un austríaco, un es
pañol y un súbdito de la RAU. 

En cuanto a la tripulación, sie
te eran norteamericanos y dos 
franceses (las azafatas),—Efe. 
CUATRO MUERTOS AL ESTRE

LLARSE DOS AVIONES, EN 
USA 

SAN ANTONIO (Tejas), Esta
dos Unidos), 27. — Dos reactores 
de la Fuei'za Aérea norteamerica
na se han estrellado en la zona 
de San Antonio, con menos de 
una hora de diferencia y a 75 k i 
lómetros uno de otro, resultando 
muertas cuatro personas. Tres 
cadáveres han sido halladas en ei 
lugar en que se estrelló un bom
bardero y uno en el sitio del acci
dente de un "T-44" de entrena
miento de dos plazas en, el que,, 
ai parecer, iba solamente el p i 
loto.—Efe. 

1 1 i r MIÉ 
m l ü 

M eo e l I n r i s i e h s 

convenio de n l l i l i s i s i 

i m i m í u á w m n 

L A B I C I C L E T A 

m 

BURGOS, 27, — Por un descui
do de los encargados de la l im
pieza, en un circo que se encuen
tra aótuando en esta ciudad, que
dó abierta la puerta de la jaula 
de los leones y cinco de las fieras 
salieron a la pista. Acudió el per
sonal del circo 'y cuatro de los 
animales regresaron a su encie
rro, pero una leona quedó fuera, 
resistiéndose a todos los inten
tos. Incluso escapó de la lona-cu
bierta del circo que se le echó 
encima para aprisionarla. 

La lepna escapó del recinto y 
penetró en el huerto de un con-
.vento de monjas, del que salió 
nuevamente. Durante un rato la 
fiera se paseó por los alrededo
res del circo, hasta que, merced 
al acoso a que fué sometida, en
tró de nuevo en la pista. El per
sonal del espectáculo consiguió 
encerrar a la leona, después de 
una hora de ímprobos esfuerzos. 
Cifra. 

Iflíi 

m í 
ceiraci en 

S i f f l i S 

m m 
B O N N , 27. — L a U n i í m Sor 

v ié t i ca l ía protestado oficiai-
mienite ainte i a RjapútAiica Fe-
cteraU Alemama per lia ce'le-
biración de las etecd'ones pre-
sidencdadcó del p a í s en eil Ber 
l í n Occidental, eteccienes que 
han de lieivaicse a cabo la p r ó -
ximia semana. 

E n las luientes que se da ia 
notácia se indica tiamibién que 
la nota de proitesita contra la 
a s a m b l e a especial etectoral 
convocada para eá 1 de ju l io , 
l i a sido eotregariia en Bonn 
por u n representante de. ia 
Empajadla soviét ica . 

Se oree que se h a n entre
gado, copias de la nota a loe 
Estados Unidos G r a n Breta
ña" y Francia, como potencias 
respoosabiles de la ciudad de 
B e r l í n Oeste. ? Eife 

H o n < á r i i i o M é n J e z 

f. 1 Mili Bel 
Enfermedades óseas y articula
res - Traumatología y Ortope

dia - Cirugía vascular 

Calvo Sotelo, 28-1.8 Tel. 1*3 ;Í7 

U n i d a d e s d e 

t a F l o t a , 

a B a r c e l o n a 
B A R C E L O N A , 27. — Una 

d iv i s ión de l a Armada espa^ 
ño l a , integrada por los na
vios "Lepanito", "Aimi ran te 
F e r r á n d i z " y "Sarmiento de 
Gamboa" y posiblemente a l 
guna ot ra unidad, - e n t r a r á 
en este pqerto, para escoiltar 
ai minisíiro de Mar ina , a i m i -
rahte AbárzuZía, en su viaje 
a I t a l i a , para donde se h a r á 
a ia mar el p r ó x i m o lunes. 

Para a c o m p a ñ a r a l Min i s 
tro, a bordo del "Sarmiento 
d» Gamboa" l l ega rá el capi
t á n general del Departamento 
M a r í t i m o , conirailmiirante 
Mendizabal, . y . otros altos 
mandos de la Escuadra La-
llegada del Min i s t ro a B:arce-
iona esstá prevista para e l d ía 
de San Pedro, por tren.— 
Ci í ra t 

i m p o s i c i o n e s -

d e M a r i n a 
Fijando las plantillas del Gru

po de Desembarco de Cádiz. 
—Se nombran alumnos de la 

Escuela de Guerra Naval, a los 
capitanes de corbeta don Mauri-' 
ció Hermida y Gueva-Mondra-
gón, don José Lorenzo Rey Díaz, 
don Jesús Díaz del Río González-' 
Aller, don Luis A, Fernández Be-
ceiro, don Antonio Fontenia Rojí,' 
don José Manuel Zapico Maro-' 
to, don José Manuel Fernández • 
González, don Ramón Rivas Ben-
susan, don Manuel Elena Man
zano y don Fernanüo Gazteiu 
Terry, y. tenientes de navio, don 
Julio Valdemolar y déla Vega, 
don Julio Elias Menéndez, don 
.José María Piquer Borrego, vtíon 
Eduardo Vila Corpas, 

MADRID 27, — Su Excelencia 
el Jefe del Esiado ha concedido 
la Gran Cruz del Mérito Naval 
con distintivo blanco al Ayunta
miento d« Palos de la Frontera 
(Huclva), 

J i p e í m p » i i ip i í í i í 

t i e n e V3-V a ado l i d 
M A D R I D , 27 — Elche, tres; 

Real_ Val íadol id , dos. 
Con pocos espectadores se 

ha ceílebraído en C h a m a r t í n 
este paortido amistoso en que 
se disputaba una Copa de la 

m / Q V E R A 
P R E G U N T O I R O . 2 1 - T E L E F O N O 1127 

Recuerde este nombre ontes de Hacer su compro 
iAKorrorá dinero! 

<- Veo su enoosición de artkulo* vario* -» 

CAROLO, S, L, 
T A LUE R M E C A N I C O — REPARACIONES 

G a r c í a Prieto, 38 Teléfono, i m 
S A N T I A G O * . 

F e d e r a c i ó n entre ios campeo
nes de Segunda División. 5 

B l p r imer t iempo t e r m i n ó 
con empate a dos goles, A los 
14 minutes m a r c ó el Elchs 
por m e d i a c i ó n de Pauet, U n 
minu to de spués empai tó Pe i ró . 

A los 3 minutos se volvió a 
adelantar el-Biche en un gol 
conseguido por Cardana, 

BI Vialladoíid realaza mejor 
juego que el Biche y domina 
algo m á s , • A los 42 minutos. 
Pereda profundiza y a unos 
40 metros de la puerta adver
saria larga un zambomhazo 
que se convierte en el gol del 
Empate a des. Poco después 
te rmina el pr imer tiempo. 

B n el segundo el mejor jue
go corresponde a l Biche que ' 
consigue el gol de ía v ic tor ia 
a los 10 minutas de jdego por 
m e d i a c i ó n de Cardona. Fa l 
tando.-8 minutos se produce 
un choque entre P e i r ó y u n 
defensa del Elche, que se agre
den y .el á r b i t r o los expulsa 
del terreno. 

La v ic tor ia del Biche, me
recida. A r b i t r ó Heraclio de la 
Fuente, — A l f i l , 

G A L E R I A S 

T A C A 

l e o f r e c e e n v e n t a s a l c o n t a d o y c o n 

u t i l i z a c i ó n d e s u C R E D I T O P E R S O N A L 

e l m á s c o m p l e t o y m o d e r n o s u r t i d o d e M U E B L E S d e t o d o s 
l o s e s t i l o s . 

M e B S W S S m R , S, ¿ r u c o 11S - Telé! 4093 
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Se regula el régimen de edoeacíón 
exclnsiva en la Universidad española 
Expediente de obras en la Catedral de Santiago 
C r e a c i ó n d e n u e v a s E s c u e l a s T é c n i c a s 
d e a r q u i t e c t o s , i n g e n i e r o s y p e r i t o s 

A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
ftlADmjü, ¿i. — -Ciii jyiíniciití-

f de iníomacion y Turismo se 
í acuitado en la madrugada 

hoy ia siguiente referencia de 
io tratado en el Consejo de Mi
nistros cele orado @n ei ola de 
ayer Da jo la presiaencia de Su 
gxcelencla el oeíe ael üistaao. 

PRiüajLOBNlCIA DiEtL G O 

/voueraio por &í cpe se re» 
jnite a las Coi-Des üo provec
to ae ie>y SÜ'OIX1 xe^oaai'taid.óia 
dieti piazio eiSt̂ Dieoiao por ©i ár-
tíiüuio cteJ jiSLaiULO oe Qlá-
ses fiasivas.-

AOUISÍ-ÜO ^or ai yue se rema-
te a las Cones UÍQ proyecto de 
lesy sobre caacesiioo. oe pensión 
extiraorüinaría a toaos los su-
pervávieinites de muestras camr 
paiñas coiomades. 

Decreto pea* ei epe se dactan 
normas soM-e CUI-CÍOS de adies-
íarainieiato de íuncionariiask 

Qecáretoŝ  sobre coovafllda-
cdón de tasas y exacciones pa
na fiscales del Minisiterio de 
¿raba jo, 
. Recursos de agravioo. 

¡Expedáeo'tes de U'ámi-tift, 

ASUNTOS E^TKRüOiR'EB. 
Uniforme general sobre poli-

ttea exterior. 
Iníorme sobre reiaciones de 

Empana con la O. E. C. 
]iiíorme sobre ei ingreso de 

¡España en̂  Ja Orgaoiaacáón 
Consultiva Marítima Intergii* 
bem-amentail (O. C. Mi. J.)-

Convenios biispanio - para-
igui9.yos firmados en Madrid 
en 25 de junio de 19&9 sobre 
doble nacionalidad, seguridad 
social adquásiciáa de barcos 
'otorgamiento de lacilidadee 
jpara la navegación y establê  
cimiento en Paraiguay. de un 
depósito franco y de una zo
ma franoa para meircancías y 
miaiterias prim^ españolasi 
, Concesión de beneplácito a 
ivarios jefes de misión extran
jera. 

íTüSTICIA. 

Decreto por el que se nom
bra magistrado déla Sala Ter
cera del Tribunal Supremo al 
Abogado ílscail de dicho Alto 
Tribunal don ^Enrique Jimé
nez Asenjo. •* 

Decreto por eil que se nom-
bra Magistrado de la Sala V 
del Tribunal Supremo al au
ditor 'general del Cuerpo Ju
rídico de la Armada, don Ge
rardo Gonzálezi Cela y Galle
go. 

Ocxmibánacíón juidicial y fis
cal. 

Expedientes de indulto y„de 
Míbertad condcionail 

Espedientes de rehabilita
ción de títaílios nobilarios. " 
EJERCITO 

Decreto-Ley por el que se mo 
difica la provisión de destinos de 
mandos en los Tercios de fronte
ras de la Guardia/Civil. . 
'Acuerdo por el que se pasa a 

[as Cortes un proyecto de ley so
bre concesión de una pensión ex
traordinaria a doña Irene Lay-
ner-Manuel y Ferrer, viuda del 
teniente general don Andrés Sa-
liquet Zumetâ  

Decreto por el que se concede 
§ don Ramón Pérez Vázquez pa-. 

re d̂ l soldado Jesús Pérez Vá
rela, transmisión de la pensión 
causada por el mismo. 
, Expedientes de trámite. 
,iyiARINA, 
' Decretos de personal. 

Decretos por los que se resuel
ven asuntos de la competencia 
ael Departamento. 
HACIENDA 
^Decreto por el que se modifica 
« procedimiento én las JuradóS 

J . P a r d o fiedía 

AISSICQ OCULISTA 

«tai 

Médico - Odontólogo 
Oíop. Teljelro, 39. Santiago. 

Sü^ende la consulta hasta el 
18 de Julio 

competentes en .tributos a cargo 
de la Dirección General de Ira* 
puesto sobre ia Renta. 

Decreto por el que se estable* 
cen exenciones de los impuestos 
de derechos reales y transmisio-
nes de bienes a los contratos de 
préstamo nipotecario que se des
tinen exclusivamente a la cons» 
trucclón de viviendas de renta 11-

• mitada. 
Decreto por tí que se modifican 

los artículos 1 al 14 ambos inclu
sive del de 22 de abrü de 1949, 
que üictaoa normas para la emi» 
sioa ue títulos ae renta fija. 

j£xpeüieütes sobre asuntos pro» 
píos ael Departamento, 

GUBJUKNACION 

Inlormación sobre asuntos 
dei departamento. 

Decreto por el que se au
toriza al Ayuntamiento de 
Mulera de la provincia de Al
bacete para 'adoptar su escu
do heráldico municipal. 

Decretó por el que se auto
riza la construcción de un 
edificio para los servicios de 
comunicaciones en San Fer
nando (Cádiz), por un im
porte de 3.125.029,70 pesetas. 

Decreto por el que se au
toriza a la Dirección Gene-, 
raj de la Guardia Civil para 
que adquiera mediante con
curso seis furgonetas auto
móviles destinadas al servicio 
de vigilancia de carreteras. 

Decretos sobre construcción 
de casas-cuarteles de la Guar
dia Civil en las siguientes lo
calidades: Palma del Río y 
Aguilar de la- Frontera (Cór- -
doba) y Arjonitla (Jaén); La 
Rinconada y Marchena (Se
villa y Alhama (Granada); y 
Alegría y Nizarra (Alava), y 
Campotejar (Granada), 

Expediente por el que se 
autoriza el traslado de capi
talidad del municipio de Va
nes (Falencia) al de Valsa-
dormín, y asimismo el cam
bio de nombre por el de esta 
localidad. 

Expedientes sobre obras de 
terminación (primera fase) 
de los edificios de comunica
ciones de Granada y Astorga. 

Expediente de construcción 
de una casa-cuartel para la 
Guardia Civil de Onda (Cas
tellón) por el régimen de vi
viendas de renta limitada.. 

Expedientes sobre revisión 
de . precios de las obras para 
ampliación del cuartel de la 
Policía Arinada y de Tráfico 
en Santa'Cruz de Tenerife y 
jíL^las de construcción de un 
ediheio con desfino a Comi
saría del Cuerpo General de 
Policía i y Cuartel de Policía 
Armada y de Tráfico de Lor-
ca ^Murcia). 

Expedientes de personal y 
dé trámite. 

OBRAS PUBLICAS. 

Decretos sobre asuntos pro
pios de la competencia del de
partamento: uno de carrete
ras tres de ferrocarriles, cator
ce de obras hldránOicas y dos 
de puertos). 

Expedientes de revásión de 
precios y1 d̂  trámite. 

- EOÜOAiCION ISTAOIONAL, 

-Decretos de creación de nue
vas escoedas técnicas: de ar
quitectura., y de Aparejadores 
en S e v i 11 a ; de' Ingenieros 
Agrónomos y de. Peritos Agrí-
coilas en Valencia;'de Inge
nieros de Minas; en Oviedo y 
de Peritos Indiistriaifes, en Vi
toria. 

Decreto por eá que se re-
güila el régirnten de educación 
exclusiva en la Universidad 
españoPv 

Decreto sobre derechos ob
vencionales de los catedráti
cos de Universidad. 

Decreto sobre oposición res
tringida a plazas de profeso
res adjuntos njumerarios de 
institüitos nacionaes de Einse- • 
ñama Media.' 

f ©«ireto sobre desempeño d© 
escuélas de patronatos pertenecien 
tes a un consejo escolar prima-
tío que cuenten con propia es-
cuela dé enseñanzas del. Magis
terio. 

Decretos y expedientes de cons 
trucclón de edificios para el Ins
tituto Naciona* de Enseñanza Me
dia de Avila y del Centrdl de En 
seflanza Media Profesionaa de Ma
drid y. Pontevedra; de instala
ciones de campos de prácticas 
agrícolas en los centros de en
señanza Media y Profesional de 
Vlllanueva de la Serena (Bad»jOB| 

Peianitx y Cíudadela (Baleares) 
y de,obras dé la» escuelas profe
sionales de Jesxis Obreto de Vi
toria 

Expeaienteg obras en la Fa
cultad d© Medicina de Barcelo
na, en ia Escuela Técnica Supe
rior de Ingeniero» de Montes; en 
la Escuela del Magisterio Feme
nino de Zaragoza; en el Instituto 
de Enseñanza Media de Puerto-
llano, en la Catedral de Santiago 
de Compostela; en la Colegiata 
de San Isidoro de León; en «i 
•Museo de Bellas Artes de Málaga 
y en grupos escolares de la pro
vincia de Gerona. 

Expedientes de declaración de 
Interes social de centros privados 
de Enseñanza. 
TRABAJO 

Decreto por el que se aprueban 
las cuotas de empresario, y traba
jador para la Mutualidad Nacio
nal Agraria y se establece un pe
riodo previo para coordinación 
de los servicios sanitarios en el 
campo. 

Acuerdo por el que se declara 
a efectos laborales , días festivos 
tradicionales en Córdoba, Orense, 
Santander, Sevilla y Valencia. 

Informes varios. 

INDUSTRIA. 
Decreto por el que se cancela 

la adjudicación provisional' con
cedida a don Ricardo Barredo de 
Vatenzueia y otros por decreto de 
14 de noviembre de 1958 para la 
Instalación de/una fábrica de 
100.000 TM, anuales, de capaci
dad en Cerdedelo (Orense) y por 
el tjue se autoriza la ampliación 
a 200.000 toneladas de la cóncedi-
da a Cementos Noroeste S. A. en 
Oural (Lugo). 

Decreto por el que se declara 
de "interés nacional" a efectos d-s 
expropiación d« terrenos, la ins
talación de una central termoeííéi 
trica «n Soto de Ribera prasinr-
.dades de Mieres por "Térmicas 
Asturianas S. A.". 
Expedientes de franquicia aran 

cedería. 
AGRICULTURA 

Decretos por los que se decla
ran de utilidad pública las con
centraciones parcelarias de las 
zonas de Rueda de la Sieira 
(Guadalajara), Arancón (Soria) 
y de Junta de Río de Lasa (Bur
gos). 

Decreto por él que se declara 
de utilidad pública la repoblación 
forestal de la zona de "repobla* 
ción obligatoria" constituida por 
diferentes fincas situadas en el 
téemino municipal de "El Madrid 
ño" de Ta provincia de Sevilla. 

Informe sobre campos y cose
chas. 

Asuntos varios y expediente de 
trámite. 
SECRETARIA GENERAL 
DEL MOVIMIENTO 

Informe sqbre la visita a Ale
mania y Francia. * 

Informe sobre la Feria del 
Campo últimamente clasurada. 

Informes políticos y sindicales, 

AIR<B. 
Decreto por el que m regu

la la permanencia en filas de 
las clases de tropa del Arma 

die Aviación, servicio de tierra, 
üecretas sobre ejecución d© 

obras y adquásicián de mate-
raaH, 

Ordenes mdndsteráalies sobre 
semdumibre aéreas en tomo 
e los aeropuertos de Palma 
de Mallorca y San Sebasüan-
(Fuenterrataía y de las bases 
aéreas de Talavera la Real 
(Badajoz) y Matacán (Sala
manca) 

Expedientes de obras, revi
sión de precios y íranquacias 
arancelarias. 

COMERCIO, 

Decretos de adimasión tem
poral. 

Decreto sóbate prórrgas de 
bonificación arancelaria. 

Asuntos varios. 

INFORMAOIOíN Y TÜEIS^ MO. 

Decreto por ed que se aoto-
riza al Ministedo de míormaf 
ción y Turismo para contra
tar mediante subasta la reáü-
zaeáón de oibms en el Alber
gue de Aranda de Duero (Bur-
gps). 

Acuerdo sobre creación de 
oficinas-españolas de turismo 
en Marsella y en San Joan de 
Puerto Rico. 

Informe sobre Prensa y Ra
dio Nacionail y extranjera. 

Informe sobre asuntos va
rios del Departamento. 

VIVIENDA 
Decreto por el que se autoriza 

a los promotores de viviendas bo-
¿Rficables Incluidaŝ  en el plan de 
urgencia social de Asturias al 
cambio de régimen de protección. 

Decreto sobre adscripción de 
las parcelas que se Indican al 
Ministerio > de Educación Nacio
nal y a la Comisaría de-Ordena
ción Urbana de Madrid. 

Decreto por el que se declara 
de urgencia la' ocupación da te
rrenos en el término municipal 
de Fabero (León) para la cons
trucción de Viviendas. \ 

Decreto por el que se declara 
de urgencia la ocupación de un 
solar en San Javier (Murcia) con 
destino a construcción de vivien
das. 

Decreto por el que se declara 
de urgencia los proyectos de abas
tecimiento y distribución ds aguas 
de los poblados de Vallecas, Or-
casitas y Caño Roto, que realiza 
la Comisaría de Ordenación Ur
bana . de Madrid, 

Ipecreto por el que se declara 
dé urgencia la adquisición de los 

terrenos precisos para los pobla
dos dirigidos "Virgen ds Bego-
ña" y "San Blas", 

Expediente, de prórroga para 
el segundo semestre del actual 
ejercicio del presupuesto del ¿na-
titulo Nacional de la Vivienda 
aprobado para el año 1958, 

Expedientes de obras de la Di
rección General de Arquitectura 
en -distintas provincias por un 
importe de 5.176.464'43 pesetas. 

ERVEZAS 

G t i f A 

f 

^ A f N Ü K A M A F E S T I V O 

anos 

La Plaza de España ferrólaua durante la "batalla de flores" celebrada en las fiestas 
, del año 1955 

Cuando duerme ia ciudadj 
su recóndita luz repliega sus 
arcos voitaicos de luminosa 
espiritualidad. Si dormita, y 
con ella sus células-homores, 
repone energías que actuali
zará bien pronto en diversas 
tareas espirituales o materia
les. ¡Oh, luz de ciudad, cuan 
estimable ere l̂, pues vivificas 
con tus fulgores: sonrientes 
plazas y encantadores parques 
y alamedas; rectilíneas calles 
y vecinas aguas atlánticas, al 
desperezarse tu fecundo reco
gimiento. 

Una ciudad en fiestas, co
mo Ferrol, supone que la luz 
de su amplia concha irrumpa 
y esparza por doquier su man
to regiamente tejido, llenando 
su espacio vital de savia cul
ta y progresiva. 

Alguien ha dicho, con inspi
rada visión, que Ferrol es cri
sol patrio. Enclavada dentro 

del marco guaico, palpita na
cionalidad y es tan nítido su 
anhelo nacional y recia su 
pertrechada autoridad que, 
bien podemos afirmar, repre
senta el brazo derecho de la 
capital de España, 

Ferrol es una ciudad neta
mente moderna por su cons-
trución y vigoroso espíritu; 
porque irradiá luz y renueva 
sus afanes; porque no entien
de ni siente tendencias retró-
gadas. Su corazón se ramifi
ca en rectas vías. En sus ca
lles, arterias disciplinadas, re
suenan aires macedónicos. Su 
ambiente impregnado dé sa
bor y olor de ciudad baña sus 
aledaños, los cuales se nu
tren de su espíritu, incorpo
rando sus virtudes. Este pro
ceso de osmosis ininterrum
pido explica la educación y 
refinamiento de creciente y 
heterogénea población que en 

m Usted, Señora, desea el bienestar de los suyos. 
TENGA UN HOGAR CONFORTABLE, ADOPTAN 
COLCHON.MUELLE SEMA EN* SUS CAMASl 

u esposo, sus hijos, todos dormirán más 
gusto, se sentirán más felices* 

SEMA es el "secreto" de la felicidad familiarl 

moderno 

vida enteros 

BARCf LONA • PAMPLONA • SEVILLA VALENCIA MADRID 

ella toma asiento o relación. 
Nftestras fiestas sintetizan 

despliegue incansable de luz 
civilizadora; rica luz interior 
que se proyecta al conjuro de 
Iniciativas y colaboraciones en 
las múltiples formas-de sus 
combinaciones espectrales. 

Nuestra ciudad, cuando or
ganiza sus fiestas, siente hon
das inquietudes porque no ig
nora la misión educadora a 
que es llamada por sus dotes 
de inteligencia y buen gus
to. Asi llega un año en que re
duce sus días de jolgorio por 
lo alto eft sus programas de 
fiestas, por su sentido de la 
disciplina, a fin de no diluir 
excesivamente su' natural es-

^parcimiento. Se han progra
mado en el transcurso de sus 
períodos /estivos números 
elocuentes: ballets de teatro 
y acuáticosj representaciones 
teatrales al aire libre; desfile 
de artísticas carrozas; bata
llas de flores entre flores to
davía más seductoras; con
cursos hípicos, partidos de ba
loncesto y las ireTud'bles ver
benas populares para solaz de 
IÍ! nueva muchacha. En 
este marco festivo va implí
cito el gusto artístico y buen 

] sentido aiíe vuela harfa oble-
tivos a tono con su dtenidad 
de ciudad. Este factor cívico, 
célula generatriz de eso que 
constituye la clásica armonía 
social, viene a ser la llama in
confundible que da vida y co
lor a sus concepciones festi
vas. 

Concentrar energías del es
píritu vivificador de la ciu
dad para celebrar Jfiestas que 
sean la sana consecuencia de 
que es Ferrol, su ciudad en
tera, quien expande lumlno-
s a llama .espectral, h e aquí 
una meta repetidas veces per
seguida y encuadrada en el 
lógic^ proceso festivo de una 
una ciudad que gusta de en
galanarse y sonreír con los 
mejores atributos de su ga
llarda prestancia. 

OIDOS - NAEIZ * GARGANTA 

Cirugía Je la sordera 

Hórreo, 24-3».—Teléfono 1801 

SANTIAGO 
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nelílos veraniegos y nn verano con 
pocos veraneantes 

1 La nueva Casa Consistorial de Muros está a punto de ser concluir 
I / da (Foto Malvares) 
1T/M5NE, DE ULTIMA PAGINA) 
oel de toros o sí la plaza íia-
ína sido ••tcsipodieada". De lo 
15110 eísamos seguiros JialieTle 
^ído d&cix fué esto: 

—Los jóvi&nes noyeses dfe 
feliora no tLenen Ja veiia liu-
paiariStloa de nuf̂ sfera genera
ción. 
B O R D E A N D O U N D Í E L I C I O -
S O P A I S A J E . — L A S V E N 
T A N A S D E L O S C H A L E T S 
P E R M A N E C E N C E R R A D A S 

t i Puentie di© Don AMonso 
íes para los vecinos de la des-
«tmtbocadmra dl^ Tambie "A 
^Poníe Nafonso". DSccn qufc lo 
construyó un eoilo homfcire, y 
acerca de él cantó el verso 
jpopnitar nina leyenda. Allí e! 
Taiinlbíe rinde sns agnas a la 
jlnintónsidad maMna, qnte í?a-. 
davia lo&ga en les recodas d© 
la ondnftíida campiña. 

Todo nn maravilloiso itine. 
arafflo tiirisíico empieza en la 
•«Alia noyesa por la orilla del 
Taanibre en su conflntencia con 
kl mar. 

Cmcefrio de Roo, Ei Freí jo, 
BEisteiir'o, Sierra de Ontes... Son -
pequeñas villas que asónian 
jKnr tenitr© pin^íes. Abajo, en
tre las rocas, uno imagina 
bueimos dte viejo, de cuando 
tos piratas merodeaban por 
aquellas riberas— 
, M Sol no doraba esta tarde 

nuastro viaiu - la; frena de 
playas que eran desiertos y 
las ventanías de los chalets 
pt3frmiantscían cerradas. Coi t 
sin verané tan teikgular, ña-
dá firme/ los veranéanites se 
gpezagan y el adorna del mar 
•»yodo y salobre— se pierde 
ten el ambieniíe 
. CUARENTA HORREOS 
(PARA CUARENTA VEECINOS 
i Bornalle es un pequeño lu-
ĝar cruzado per i i carretera, 

pertenece a la parroquia de 
•Atteílelra, edsde donde se di-
!!Viisa perfectamenite la villá 
imuiradana. No hubiéramos 
hablado aquí d Bornalle, en 
.estas imccttiasiones dte un viaje 
¡¡por la (orilla de la harmloisa 
¡ria de Muros, si un detalle 
tío asaltara nuestra curíosl-
dad. 

i ¿Se Imaginan ustedes el 
Jiefeoto qiíj causa ver dteiciséis 
hórreos clásácameníe gallegos 
ten un pequeño espado de te
rreno? Esto lo ofitece la al-
deita de casuchás de páedras 
wnegtjiidas, con las que se con
funde esa curiosa concentra-
dóa de hórraos. 

DI MógrafK) dí̂ paTÓ d ob-
íettm VaHa la pena captar 

aquel llano, aunque no era 
posible que los dieciséis hó-
Míaos de remá i s púnaiaguitlos 
aparecieran en cuadrados en 
(el cliché. 

Pasaba- una mujer campe-
efina con un cesto Heno de 
patatos qub olían a tierra 
íresca. 

— ¿̂Cuánitos h ó r r e o s hay 
aquí? 

—Dteciséií. Peoro no resto 
da aldea chegan a cuarenta. 

—¿Y son iniuchps vecinos 
ustedes? 

—Foiis, cuarenta familias. 
Todavía más chocante it*-

suJíaba esa coincidencia del 
hórreo por familia. Pocas al
deas íendrán un servicio co
lectivo de granieíos como éste 
de BornalP .̂ 
MUROS, EL PUEBLO AN
TIGUO QUE SE ESTA MO
DERNIZANDO. — ALEGRIA 
PE LAS FIESTAS DE SAN 
PEDRO CON UN TIEMPO 

REPENTINAMENTE 
INVERNAL 

Q u i z á muchos vásítanites 
desistan de llegar hasta Mu
ros por el estado lamen^bíte: 
de la carretera en bl últimp 
titozo del Itíniararto desde No-
ya. La grava está al desen-
hierto- No resulta, én vterdad, 
muy cómodo salvar ese tra
yecto... 

Muros tenia alegría de fies
ta, porque los vetinos empte-
zaban a festejar a San Peáro, 
su Patrón. En ~ contraste con 
la paríb antigua de caserones 
ton porches rcsmtánicos y oji
vales, de trazado irreguiíar, 
sinuosos, a veces de cierto 
laberinto, van alzándose en 
Sa {^oblación magnificas edifi-
©acones dlj trazado mpderao. 
Muiros «será dentro de pacos 

i años una bonita dudad de 
cuidados avenidas modernas, 
con ese otro encanto de lo 
viejo, de 3o histórico. -

—En tiempos de piratas, 
Muros era muy cfodádada. La 
saqueatron y quemoiron verlas 
veces —nos dscía Manuel Pa
rada, d magnifilck) íonrespon-
sa4 de EL CORREO GALLE
GO y "la Noche" bn aqualla 
poMadón. 

Parada y los muradanos es
tán ahoira orgullosos con ios 
perfiffies airosos, de magnifica 
arquifcactuira del nuevo edifi-
do para Ayuntamiento. 

—:<.No resnjtará deniiasiadlo 
• garande? 

—Si soIanil3n¿e fuera para 
los servidos miunldpaies, in-
dudaibilemiente que sobraría 
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ñas de la construcción, con pa
redes forradas de gresité, uti 
material de barro de Gres cu
yo uso está muy en boga. Los. 
distintos departamentos del 
ctpacio propiamente destina
do a la Sucursal ofrecen un 
aspecto elegante, de tonos 
discretos pero originales. El 
amplio mostrador de la Ofi
cina y Caja es de madera no
ble en caprichosa interpreta
ción moderna, con mármol 
14morena". Los techos son de 
ecóstop para evitar la reso
nancia y el sistema de alum
brado és una combinación die 
fluorescente y lámparas me
tal-sol. El piso del vestíbulo 
dfstinado al púMico es de 
baldosa marmolizada y el de 
la Dirección y Oficinas de 
parquet de maderas nobles, 
ton zócalos, de igual estilo. 

En un pequeño sótano fue-
lon dispuestos los Servicios 
y Aseos así como la caldera 
de calefacción. También han 
is'do dotadas estas dependen
cias d e a i r é a c ó n d etonado. 

1 C u a n d o girames e s t a visita 
a l a S u c u r s a l , e s t a b a ya ins
t a l a d o t o d o el mobiliario, mo
dernísimo y en su totalidad 
metálico. La magnífica Cáfja 

. i n e r t e , a la vista del páblico, 
í urura empotrada. 

Hemos visto tambi n para 
que visitásemos los pisos pri-" 
mero y segundo, cuyos ven
tanales recogen una sugesti
va vista panorámica de la 
hermosa ría de Muros. , 

DIRECCIONES POSTAL 
Y TELEFONICA 

Por ser la Avenida de Cal
vo Sotelo una de las más prin-
f. ipales y cénitricás de la lo
calidad, creemos sinceramen
te que el Banco Hijos de Olim
pio Pérez acortó de lleno en 
el emplazamiento del nuevo 
edificio de la Sucursal que 
desde hace más de un año y a 
venía funcionando en Muros: 

La dirección postal de la 
misma es el Apartado de Co
rreos número 8 y la de Telé
fonos el número 73. 

Para Muros representa la 
puesta en marcha de las nue
vas dependencias un impor
tante avance, que ha de re
percutir en un próspero des
envolvimiento económico Por 
esta razón los muradanos se 
siente», más que. nunca, uni
dos al Banco Hijos de Olim
pio Pérez que en recíjiroca co
rrespondencia viene a contri
buir en la medida de sus me
dios al mayor rango del Mu
ros del futuro, 

casa —dijo eíl 0rrê poiKsa!—, 
Perjo aquí estarán centraliza-:; 
des ios Juzgados, el Registro, 
la Notaría y otras cfcptenden-
dajs oficiales. 

Iba had éndose noche y qui
zá porque Parada lo haya in
dicado, encendieron la lluml-
Si ación de la fachada, cfre-
dendio un aspecto fiObcrbio. 

—¿Cómo ewaudonia la vi
da tan este pueblo? 

—tSe observa una linea de 
Teaidadere progteeso. Hoy no 
tíé ve actividad ten el puerto. 
M lífiemfeio no lo favorbee. 

.Comisnzaba. a cerrarse de 
nubarrones y nieMa. Empezó 
a descargar una lluvia des-
pladadá,, tcrreiDcfiiall - E l , mar 
tocaba su transparencia vserdO 
en masa cecura. Sóiío en Iw 
Hacas había encajes de espu
nja blanca. Bajo las arcadas 
de. las casas que miran ai 
mor, los marineros, con ro-
pps de agua al brazo y el ha
tillo ceui !a comáda, taspera-
bán íla hor a de parllr para las 
faonas de la pesca. 

Inútil espera. Un bar'c o 
mercante wnia a refugiarse 
al andigo dsl magnif soo puer
to Muros. No saildrían a la 
mar estos pescadores que van 
a la captura de la merluza... 

Asi estaba ei panorama en 
estos puebllcG veraniegos ten 
un día de verano con oocos 
veraneantes. Bajo la lluvia, 
Como en cualquier día de In
vierno. 

El aguacoro nos acompañó 
durante todo el regreso. 

José REY F. ALVITE 

"QUINFA - Publicidad? 

M : D E A G O S T A 

MEDICO CIRUMNO 
Partos y enfermedades de la 

mujer 
Aitamíra. 2.—Teléfono 1299 

Santiago de Cúmpostela 

inzaio 

Médico Cirujano del Hospital 
BAYOS X 

Conga.- J.—Telétono 1298 
SANTIAGO 

i í i l l i f i i ? 

Cantmi, M j Canalejas 13 
Teléfono IZli 

Visite el i esta órame *FOBNOS" 
El FEBROI DÉI, CAl'Dlt i.U 

a vi a de Muros esta progresanc 
extraorclinariamente 

E l J B u e v o A y u n t a m i e n t o e s l a o b r a 

d e m a y o r e n v e r g a d u r a 

Ya antes de haberse rermládo la edificación del nuevo Ayunta
miento mUradano, SP ilumina durante las jornadas festivas qug vive 

la villa. ¡Voto Malvares) 
Más de una ves hemos hablado 

ya del progreso que. se está ope
rando en todos los órdenes de la 
vida muradang,. El renacimiento 
de etffe período da progreso se 
manifiesta' claramente en la pe-

r o m m de Jas Fiestas Patronales 
uro Pedro 

T r e s d í a s d e f e s t e j o s d e d i c a d o s a l o s p e t o c e r c a n o s 

FUNCIONES RELIGIOSAS: 
Día 28.— A las 11 horas so ce

lebrara en la Parroquial de esta' 
Villa una Alisa solemne en honor 
de la Virgen del Perpetuo Socorro 
cantada por la Schola Cantorum 
de esta Parroquia y en la quo 
pronunciará un sermón el gran 
Orador Sagrado P. Agustín Gon
zález O.F.M. 

A ias 7 de la ^ tarde, procesión , 
en honor también de la Virgen 
del Perpetuo Socorro que recorre
rá las principales calles de esta 
Villa acompañada de una renom
brada Banda.: 

Día 29.— A las 10 horas la Cor
poración Municipal, presidida por 
el Sr. Alcalde y acompañada de 
las autoridades saldrá de la Casa 
Consistorial para dirigirse a ra 
Iglesia Parroquial de donde a 
continuación partirá la procesión 
en honor de nuestro Santo Patro
no, haciendo el recorrido de cos
tumbre por las calles de la Villa 
y a su terminaciófi en dicha Igle
sia Parroquial se celebrará una 
Misa solemne con sermón a (sar
go del orador sagrado antes men
cionado y cantada por la Schola 
Cantorum de la Congregación de 
los Luises de la Villa. 

Día 30.-̂ - A las diez horaá y me
dia y presidida por la Directiva de 
la Congregación de San Luis, sal
drá la procesión en honor de di
cho Santo para recorrer el trayec
to tradicional, a la que asistirán 
en debida formación todos lós so-, 
clos de la citada Congregación. A 
la terminación de la misma ten
drá lugar la Misa solemne con in
tervención del mismo orador sa
grado, y la Schola Cantorum de 
la Congregación. 
PROGRAMA DIARIO: ' 
Día 28.— A las 7 horas, replete 

de campanas y disparo de bombas 
pregonando el comienzo de las 
fiestas. A las nueve de la mañana 
dianas a cargo de la famosa ban-
de de música "La Lira" de Rian-
jo y la agrupación enxebre "Gai
teros de Brens" 

A las doce horas concierto por 
una renombrada Banda en la 
Plaza del Generalísimo. 

A las cuatro de la tarde re
cepción de las representaciones 
de-los pueblos de Camota, Ma-

M m n u [ e n e } [Oflfetciífl 

D u r á n d e G o n z á l e z 

ALTA COSTURA 
Sistema patentado, basado en 
las últimas evoluciones de la 
moda. 
Fácil y elegante. No tiene rival. 

Plaza de las Angustias, 8 
FERROL 

zar Icos y Puerto del Son en la 
Plaza del Generalísimo de es
ta Villa en la que por el señor 
Alcalde de este -Ayuntamiento 
se pronunciarán unas palabras 
de bienvenidá y a continuación 
se les obsequiará con un vina 
de honor en un céntrico local. 

A las cinco de la tarde gran 
partido de fútbol en el Cam
po de La Rocha a cargo de los 
equipos do fútbol de solteros 
y casados. 
. A la terminación de la pro

cesión dará comienzo una ani
mada verbena que se prolon
gará hasta las horas do cos
tumbre. 

Día 29.— A las siete horas 
nuevo repique de campanas y 
disparo de bombas en honor 

del Santo Patrono. - A las nue
ve dianas por la renombrada 
Banda la "Lî a" de Rianjo, 
y "Gaiterós de Bréns". A las 
diez y media liará su entrada 

.en el pueblo desfilando por las 
calles del mismo al son de sus 
gaitas y panderos la magnifi
ca Coral "Aturuxo" de La Co-
ruña. 

A la terminación do 1̂  Misa 
actuación de la Banda citada 
y de la Coral aludida en el pal
co al efecto instalado ante la 
fachada principal de la nueva 
Casa Conslsltorial. 

A las cuatro de la tarde re-
»-cepción de las representacio
nes de los pueblos de Noyai, 
Santa Comba y Corcubión, a 
los cuales se dedica expresa
mente este día y a continua
ción la salutación a los mlsr 
mos en la Plaza del Generâ  
lísimo seguida de un .vino de 
honor con que se les obsequia
rá a los que concurran. Inme
diatamente actuación en el 
magnífico local del Cine Aveni
da de esta Villa de la Coral 
"Aturuxo" con presentación de su 
variado y selecto repertorio y es
tampas regionales, terminada ésta 
concurso de bailes regionales con 
importantes premios en metálico 

que se celebrarán jan ia Plaza del 
Genralísimo de esta Villa. A las 
7 de la tarde dará comienzo una 
gran verbena amenizada por di
cha Banda de música, la magní
fica "Orquesta Compostela" y 
los "Gaiteros de Bréns", termi
nando a la hora de costumbre. 

Día 20.— Después del repique 
de campanas y disparo de bom
bas, a. las nueve de la mañana 
recorrerá las calles, interpretando 
dianas ' La Lira" de Rianjo. A 
las doce y media entrada en la Vi
lla y desfile por sus calles de la 
agrupación - folklórica "Carabeli-
ños" de Santiago de Comppstela 
A las trece horas actuación de di
cha Coral y Banda en la Plaza 
del Generalísimo. 

A las cuatro de la tarde, recep
ción de la representacin de ios 
pueblos de Outes, Negreira y Cée 
a los cuales se dedica este día. 

A las cinco de la tarde actua
ción de la Coral expresada en la 
Plaza del Geheralísimo y a con
tinuación comienzo de la verbena 
amenizada por dicha Banda de 
música y la "Orquesta Compóste
la" 

* 5K * 
Con motivo de estas fiestas se 

celebrarán en el Casino do esta 
Villa magníficos bailes y las em
presas de los Cines Avenida y Pa
rís.Cinema pondrán en escena los 
grandes estrenos siguientes: "San
gre en el asfalto", "Cada Hijo y 
una Cruz", "Los misterios de Pa
rís", "Los hijos de Ranchó Gran
de" y "El bolero de Raquel". 

La fachada de la nueva y mag
nífica Casa Consistorial lucirá una 
soberbia iluminación a cargo de 
la Empresa "Iluminaciones Blan
co", de Padrón que extenderá por 
la Plaza del Generalísimo y Ave
nidas do .Calvo Sotelo y General 
Mola hermosas guirnaldas de lám
paras para Iluminación artística. 
. En estas fiestas correrá la par
te pirotécnica a cargo del acredi
tado señor Reimúndez. Muros, junio de 1.969.— La Comisión. 

qúeña industria, en la construc
ción y en el comercio en nene-
ral. El elemento impidsor- lo cons-
tituyen, sobre todo, el mejor aconi 
dicionamiento y mayor número de 
los barcos de pesca y las nuevas 
vías dp comunicación. La econo
mía de este pueblo ha de cifrar
se siempre como un producto de 
esos dos factores, que en todo me
mento deben ser tenidos en cuan
ta de un modo preferente. 

Desde que ss construyó el puen~ 
te del Esaro sobre el río Jallas y 
se abrió a la' circulación la ca
rretera que pone a Muros en co
municación directa con La Coru-
ña, pasando por Santa Comba, 
se advirtió, el resurgir de esta tri
lla que estaba,como anquilosada 
a oriíias de esta ría que, por ais 
condiciones naturales, quizá sm 
la más encantadora ds- Galicia. 

Aparecen nuevos barcos impul
sados a motor, aumenta La mari
nería de pesca y oumentaíi tam
bién las wsibilidades de los pes
cadores al serles factible exten-. 
der más su radio de acción. 

Las nuevas vías de comunlca-
.ción, el ensanche d's loz muelles 
el crecimiento ' comercial y oíros 
factores, hacen \ue se despierta 
(>l ansia de trabajo y que renazca 
una psicología renovadora en to
dos los muradanos. 

No' hace mucho tiempo aun, que 
le hemos dado la bienvenida a la 
rosón social "BANCO HIJOS DE 
OLIMPIO PEREZ, S. A.", que 
vinieron a Muros debido precisa-
mente al incremento comercial 
que se advierte en, este pueblo, y 
en la confiánsa de una aceptable 
consolidación de relaciones con io
do el Comercio de esta plaza. 
También hemos dicho entonces 
que tenían las mejores, impresio
nes acerca del futuro de su desen
volvimiento económico, por lo que 
no vacilaron en adquirir un'es
pacioso y céntricor solar, sobre ti 
cuál empesarían d levantar muy 
pronto un hermoso edificio de 
tres plantas: la primera destina
da a instalar en ella las oficinas 
del banco y las otras dos para vi
viendas dzl personal. 

Pues, bien; hoy podemos decir 
que el referido edificio ya está 
totalmenis terminado en. la Ave
nida de Calvo Sotelo, y constitu
ye una verdadera obra de arte
sanía, que ta entidad "Rodolfo 
Lama, S. A." supo llevar a cabo 
en muy poco tiempo, y con un má
ximo de garantías en su construc
ción. 

Su estilo arquitectónico no des
entona en nada con las caracte
rísticas típicas de este pueblo, en 
el qua. abundan la piedra labrada 
las puntiagudas ojivas y los so-
2iortales. 

Podemos hoy confirmar que, 
efectivamente, esto representa pa
ra Murós lina importante mejora, 
toda ves que el 'nuevo edificio re
presenta íín t¡alioso elemento de 
ornato • urbanístico, y, ademde, 
el establecimiento del Banco con 
capacidad propia- para toda cLa-

L I N E A R E L A R 

L a Coruna-Cenfroamerica 
La magnifica T / N "ASCANÍA" sakliá de LA 
CORDNA con destino a VENEZUELA y SAxV-
TO DOMINGO l3S días; 

18 J e Julio — 18 J e Septiembre 
Maguiítcas acomodaciones. 

. Personal sanitario español. 
Cocina española. 

a SSIOH 
C I R U G I A G E N E R A L 

Suspendidas sus consultas 
hasta nuevo aviso. 

Domicilio: Teléfono 1JJ66 
S A N T I A G O 

• • • • • « • » •»•»•»»•»»»»»»»«,•,,,, .TTT̂ ĝSSÜ 
~—̂  - *"••'•.• ..'.'.'.'"•.•̂ •••••'.'.HB 

J O A Q U I N P O N T E M A Y A 
lOncInox: pTlmo d« Rivera, fl-l.' VTelK 98U0-98Ü1 • 9802 ^ *j 

« Telegramas: "pOnTHJO' - 10 CORUfia 

se de operaciones, constituye vn 
jactor de indudable categoría. 

Otro de los edificios que ¿on, 
tribuyen a realzar el aspecto ur
banístico de la villa de Muros, es 
el bloque da dieciséis viviendas 
que levantó aquí la "OÉRA SIN
DICAL DEL HOGÁR Y ARQUI
TECTURA". Pues, a pesar de qw* 
las características de estâ  nuevi 
edif icación son un tanto modernis
tas, y no entonan debidamente 
con el secular tipismo del' pueblo 
muraáqno; no por eso deja de re--
presentar una importante meiora 
también, jsorqice al menos, SOJJ 
dieciséis familias las que van a 
disfrutar de la holgura, de la co
modidad n P I decoro necesarios. 

Sin dmbargoj en este orden da 
cosas, se lleva la'palma el nueuo 
Ayuntamiento que está a punto 
tís íefminarse. Con envergadura 
de gran edificio es, sin. duda, la 
obra urbanística de más impor
tancia y vistosidad. Su gran ca
pacidad permitirá instalar cónio-
dameníe jen su interior todos los 
ŝervicios ds la administración vm-

nicipal, así como el Registro de 
la Propiedad, ta Ayudantía de Ma
rina, la Notaría y los dos Jusya-
dos. 

De buen empaque v gran soli
des parece que' no se escatimaron 
medios en i-u consírnccion, por lo 
que debemos felicitar a cuantos • 
iníeriñnieron de un modo directo 
en la ejecución de esta obra, co
mo son el arquitecto don Ánío-
nio Tenreiro., Rodrigues, el apa
rejador don Juan Morana Riva y 
el constructor don Antonio Mato 
Blanco. 

Como tantas veces venimos je*-
piíiendOj Muros há entrado ahora 
en una curva de progreso que de
be seguir ascendiendo hasta alcan
zar la meta que le corresponde-
por derecho propio. 

De niomento, estos tres ediiU 
cios a qus venimos aludiendo, son 
un, claro expononte de la tangi
ble realidad que nos complace, 
hacer pública, para satisfacción 
de todos cuantos sientan un po
co de interés por este pueblo que, 
como hemos dicho más arriba se. 
asienta a orillas de la ría más en
cantadora de Galicia. 

M. PARAD* i • 

Galerías para CORTINSA 
o PERSIANAS 

. Avisando al teléfono 2471, 
tomamos medidas de los 
huecos, las confeccionamos 
y se ias colocamos. 

También instalamos' mo
dernos rieles para cortinas. 

C A S A G 0 B E L 0 

Canalejas, 135 

S A N A T O R I O 
D E L 

E C H E V E R R I 
CIRUGIA GENERAL 

Especialidad; íluesus - Múscu
los - Articulaclows • Vasos y 

Nervkte 
Senra, l - Teléfono !24t 

SANTIAGO 

Dr. R. M u i iHl la 
CIRUGIA GENERA!. 

Especialista del aparad 
digestivo 

Húa Nueva, WWJ» 
Teléfono 1984 y UZí 

í SANTIAGO 

11 «I 
TraumaioioMia - ortopedia 

Reumatismo . 
Gral. Mola (Senra), 24-2.» 

SANTIAGO 

Doctor Manuel 
Garaizábai Bastos 

C I R U G I A 
Beal, 126 Teléfono 1739 

E L F E R R O L 

An un cíese en 
EL CORREO GALLEGO 
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Aspiramos a unificar a todos los vespistas de 
la comarca ferrolana, dice Pascual Polgado, 

presidente del Vespa-CluS del Ferrol 
Desde su fundación, el VeS" 

pa-Club del' Ferrol se ha dis
tinguido por su dinámica or
ganización, hasta el punto de 
*ue en pocos-meses se ha ga-
Jado una justa reputación. 

-'[Actualmente, los proyectos de 
la laboriosa directiva que píe-
gide el joven donl Pascual 
Folgado ocupan un señalado 
puesto en la- vida local ierro-
lana y justifican- el que trai
gamos a nuestras páginas al 
propio presidente. 

—¿Cuál es el momento 
actual del Vespa-Club, Fol
gado? 

—Sin haber terminado to
lda via la fase de organización 
va muy adelantado ya el pro
grama de actividades. 
> —¿Cuáles son, concretamen
te, los fines del Vespa-Club? 

—En primer lugar es una 
sociedad deportiva que aspi
ra a unir a todos los despistas 
de la comarcaj y busca para 
todos -ellos las mejores ven
tajas posible. Por otra parte, 
él Vespa-Ciub puede ayudar 
con sus actividades al pro
greso de Ferrol, que es lo 
iiué nosotros deseamos. 

—¿Cuenta con muchos So
cios? 

—Por ahora,- con un cen
tenar; péro las altas son con-' 
tinuas. 

—¿Y cuántos vespistas hay 
en Ferrol? 

-Comprendida la comarca 
se puede asegurar que no ba
jan de ochocientos. 

=—De forma que habéis cu
bierto la octava parte del ca-; 
mino... 

—Sí, y la más difícil. 
—¿Cuánto tiempo hace que 

funciona' el Vespa-Club? 
• Se fundó en febrero de es
te mismo año, 

—¿Tenéis local? 
. '• -r-Estamos en gestiones con 
alguno... 
—;Qué hay de esa gran ver

bena del domingo? (Por hoy). 
—Que hemos puesto en. olla 

el mayor cariño. Todos los 
detalles de su organización 
han sido muy cuidados y es
peramos queresulte un éxito, 
por reúne muchos atractivos, 
como la elección de "Miss 
Vespa-Ferrol 1.959", el gran 
sorteo de regalos y, además, 
la concurrencia de varias ca
ravanas de vespistas que lie-
garán de Vigo y La Coruna. 

—Supongo que como todas 
las sociedades, la vuestra ten
drá sus problemas pendien
tes,, ¿no? 

--Los problemas nunca fal
tan, lamentablemente. Para 
nosotros, el mayor es el del 
local, y luego, la captación de 
socios. Sólo con muchos so
cios podremos desenvolvernos 
económicamente. El número 
hace la fuerza. 

—¿Las mayores dificulta
des vencidas hasta ahora? 

-.-Además del período ini
cia] de organización, ha cos-_ 
tado trabajo también conse
guir el Vespa-Club para Fe
rrol, puesto que es un privi
legio que sólo se concede a 
las capitales de provincia. 

—¿Qué cuota tienen los so
cios de número? 

—Quince, pesetas. 

LA SEÑORA 
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Faueció después da rpcihir 
los Santos Sacramentos 

D. E. P. 

Su esposo, don Manuel 
Vázquez; hija -s-, Manuela, 
María del Carmen y Con
cepción; madre, doña .liaría; 
hermanas, Leonor <; Zulema;, 
JienTiunos políticos, José per' 
la y Cándido Piñeiro; tíos; 
primos y demás jamilvi, 

RUEGAN ,iana üracióii por 
su alma y la asistencia . la 
conducción del cadáver al 
cementerio, acto que tendrá 
lugar hoy, día 28, a las doce 
de la . mañana, favor1 que 
agradecerán. 
Casa mortuoria: Carlos III, 
número 83. 

El Ferrol del Caudillo, 28" 
de junio de 1959. 
Funeraria de Veiga. Asegi> 
gadora Universal. 
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SEÑOR FOLGADO 

—¿Bu qué acitividad)esv ha 
tomado parte el Club? 

—Fuera de las locales, ya 
conocidas, tenemos el orgu
llo de ser el único Club de la 

región gallega que ha envia
do una representación al Ra-
lly Internacional de Niza. Co
mo se rebordará, esa repre
sentación está constituida por 
<|on Gregorio Baudot Masi
lla y su hijo, que salieron de. 
nuestra ciudad hace días pa
ra Niza. . • . 

—Tengo entendido que' les 
preparáis un gran recibi
miento. 

—Efeietivamente. Una gran 
caravana de vespistas saldrá 
a recibirles. 

—¿Ejercen los Vespa-Clubs 
alguna influencia en el des
arrollo del tráfico rodado? 

—Es 'norma de todos los 
Clubs vespistas que sus aso
ciados se distingan por el 
exacto cumplimiento de las 
reglas del tráfico, hasta el 
punto de que en distintas 
ocasiones han sido felicita
dos. . 

—Pues a perseverar en esa 
buena costumbre.—-A. 

M Q B I T E S A r ? ^ 8 2 

VÍA LOS N U E V O S M O 0 E 1 O 5 

Í H O N O R I N O M g M D f 7 

O>nerol ParélñaM, »/,n 

Ittiaiü i Df. Oapefla M i ! 
ANALISIS - TRANSFUSIONES DE S A NKJ R E 

SERVICIO AUTORIZADO OFICIALMENTE 
Rúa del Filiar, 66 Teléfono, 1583 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
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P o r J e s ú s R e y F. J U v i t e 

El edificio que ocupa el Insti
tuto de, 'Enseñanza Media "Am-
o&isjso GeZmíres", ha cumplido, 
creemos, su misión. Fué, al cdrts-
tuirse en el siglo XVII —seyUn 
nos documentó el profesor y ar
chivero jubilado' del Municipio, 
D. Luis Villar Somoza— nomciado 
de Jesuítas y desde hace par lome-
nos un siglo y tres años, es el 
caserón dedicado a la formación 
de los muchachos, para su pase 
a Za Universidad. ' 

Y apuntamos que cumplió sú 
cometido por la sencilla razón que 
hoy día no ofrece las condicio
nes necesarias para el fin que le 
aulas suficientes, a la vista del 
está asignado, por carecer de las 
aumento que hay cada curso en 
la matrícula y porque1 para "sos
tenerlo" como inmueble de ense
ñanza, el Ministerio tiene que 
subvencionar las obras de repa
so, que, en cierto modo, consti
tuyen elevadas goteras traducidas 
en pesetas... 
. Pena ofrece la visión en esíe 
Centro, que contrasta con la ab
negada labor del profesorado y 
de edificante resignación, la ac-
titud̂  de los alumnos. A los san-
tiagueses, especialmente a las au
toridades a quienes incumbe ve
lar por el prestigio culturbl y 
Científico de Compostela, debe 
causar pesar el hecho desque no 
se dote al Instituto de un in
mueble mejor. 

Fué una lucha tenaz de mu
chos años, la quê  sostuvo para 
ofrecer el Centro mencionado un 
edificio moderno, digno de la ciu
dad jacobea, el recordado profe
sor y director de esta Casa de 
formación de bachilleres, don Vi- . 
cuente García Rodejas. El dinámi
co pedagogo -y hombre de cien
cia, que ejerció también el pro
fesorado en la Facultad de Cien
cias en la Minerva Gallega, cre
yó ,en un momento que su obra, 
jcristalizabü. No faltaba más que 
el Ayuntamiento cediera al Mi
nisterio de Educación Nacional 
terrenos... Pero, a la promesa, si
guió un olvido; y el mismo -pro
blema, fué heredado por el actual 
director, do7i Manuel Fernández 
Rodríguez, al que entrevistamos 
ayer. 

--Amigo mío nos dijo Condo
lido— desde 1957 en que me po
sesioné del cargo, lucho por con
seguir que sean cedidos los te-

• rrenos. • 
—¿Tiene usted promesa firme 

de que el Ministerio subvenciona
rá después las obras? 

—El proyecto ya fué confeccio
nado, y su autor es el arquitecto 
señor Estellés. Terreno es lo que 
hay que ceder. 

—¿Üna razón que justifique la 
cesión? 

—Senciltamente ésta: el Minis-
íerio tenía dispuesta la cantidad 
necesaria para las obras. Lo re
servó durante un año, con el fin 
de servir esta ansia tan justa 

ü 

CASAS1GMA 
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núm íunciotnamiento, VENDESE BARATO. 
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L A S E Ñ O R A 

ioéa [lia taii Wnei 
Falleció después de recibix los Sanitos Sacra mentos. 

». E. P. 
Su esposo, «ton Jacinto Calvo Rciflarigû a; teMwa-

íM>Si Maria NieVtes y Antonio; primos, sobrinos y d©-N 
más familia, 

EüAN gracias a coantas personas se dignaron asisi-
tár a la conducción deil cadáver al cemieniteíriio, acto 
que tuvo lugar ayer, día 27, a. las siete'de1 la tardie. 

El Ferrol del Caudill®, 28 de junio de 195flS 
(Gran Funeoraria) 

Don Manuel Fernández, du ector del Instituto Arzobispo 
Gelraírez, hablando el Día de la Hispanidad en Bugallido 

tíe ComposíeZa, y como no se lle
vó a efecto la cesión de so?a?> 
tíispuso de la cántidad para otras 
construcciones. 
- —Muy lamentable. 

—Y por consiguie'nte, hay que 
pensar en solucionar este proble
ma. No hay que olvidar ¿ue se 
trata de un Centro que cuenta 
-con un eíeuado número de alum
nos y de construirsk el edificio 
podríamos atender a 3.000 esíu-' 
dianíes. iVos vemos, por las defi
ciencias que tropezamos, en lo 
que se refiere a locales, de res
tringir la matrícula. 

—¿Quién debe ceder pues el 
solar? 

—La ciudad. 
—El Ayuntamietno, tal vez 

¿no? 
—Representa a la ciudad. 
—¿Dónde proyecto el señor 

García Rodé j a el emplaza
miento, del edificio? 

—En la zona próxima a ¿a Ciu
dad Universitaria y, según íenf/o 
entendido, aún. se pueden adqui
rir esos terrenos. 

—¿Quedaría Jimiíado su anhelo 
al edificio tan sólo? 

—Hay otro proyecto, que sería 
el complemento de nuestras que

rencias. La construcción dp un 
Colegio Mayor, para residencia de 
los alumnos de Enseñanza Me
dia. 

Los alumnos que hoy cursan 
estudios en el viejo edificio del 
Instituto Arzobispo Gelmírez son 
450. . . 

Cuando saZúwnos del Instituto 
saludamos al viejo servidor de 
aquel Centro, el muy popular Lu
cas Vázquez, que es una institu
ción en Compostela. 

—¿Qué le trajo por aquí?--pre
guntó. 

—Preparando una ayuda al Ins
tituto. 

—¿Una beca, quizá? 
—No, Lucas, no. Para que cons

truyan otro edificio. 
Y el "filósofo" Lucas, con esa 

experiencia que ofrecen los años, 
socarrón, respondió: 

—Habrá que ponerle una tiela. a 
Santa Rita. Tengo más de 50 anos 
de servicio en esta casa y no creo 
por ahora, en el milagro. 

—Lo habrá, Lucas. Y verá us-
fed cómo ese milagro lo gesta el 
Ayuntamiento cediendo el solar. 

—Me alegraría. 
—Y todos los santiagüê es con. 

usted. 

¡f SDUSAS 
E X Q U I S I T A A G U A D E M E S A 
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• V I A J E S | 
Procedente de Madrid, con 

su familia, ha llegado a Conm 
postela el catedrático de lé 
Universidad Central, D. Ri
cardo Montequi. 

—Regresó de Barcelona, 
én compañía de su familia, 
don José Freiré Asorey. 

—Para la Puebla del Cara-
mi ñalj con- su familia, doña 
•Manuela Puente, viuda de 
Barreras. 1 

—Para Portosín, con su fa- '• 
milia, don Manuel Ramallol ; 
Gómez. 

—De Madrid al Ferrol, coií 
su esposa, el general de In- 1 
tendencia de la Armada y¡ ' 
Consejero de la Elcano, doñi j 
Garlos Franco y Salgado' j 
Araujo. „ i 

—De Ferrol para Villaflo- 1 
res {Salamanca), con su fa- i 
milia, el director del Instituí I 
to de Enseñanza Media, doií 1 
Victorio López González. 
. —Salió para Ponferrada, 

donde pasará unos días al la-<! 
do de sus familiares, el letra- ; • 
do de los Servicios Jurídicos 1 
de la Delegación Comarcal dal 
Sindicatos de Santiago, don11 
José Pérez Tahoces. t 

—Regresó de Madrid, nues« \ 
tro querido amigo, don Mar- ' 
celíno Arias, director del Hos- • 
tal dedos Reyes Católicos. i 

i i i i t i l l i l i 
MOVIMIENTO DE AVIONES 

AYER 
Iberia de Madrid, a las 8,45 

con 24 pasajeros. 
Salió para Madrid, a laf,' 

21,20, con 14 pasajeros 
PREVISTOS PARA -HOY i 
Iberia de Madrid, a las 5,30. 
Salida para Madrid, a las 6. 

PREVISTOS PARA MANANil 
Iberia de Madrid, a las 5,30.. 
Salida para Madrid, a las 6. 

AUTOBUSES 
Iberia a las 5 de la tarde/ ,• 

P o r a inveslillH CÍ 
IlDía de la" 

M í al B [ i iOf 
Ell Junado para la atribuí-

caón ds ios premios iostitoí-' 
dos por la Fundación "Juan. 
Manoh", ha acordado otorgar 
al doctor don JUan B.. Jor-
diano Ba^ea, profesor. de Des 
'Techo-- Civil on -nueslxa •• Unir1 
vérsádatí, una de 1%' acudas 
de investigación : científicai, 
año 1959, dcitñda con cincuen^ 
ta mil pesetas Reciba nuesi-
tm, enhoraibuena. 

ÉL SENQR 

D. José Vázquez Díaz 
CONSERJE JUBILADO DE LA FACULTAD DE MEDICINA 

Falleció cristianamente en el día de ayer confortado con los Auxilios Esplritualcn 
,. D. B. P. 

El Magco. y Excmo. Sr. Rector de la Universidad; el limo. Sr. Decano, el Claustro de 
Profesores y el Delegado del SEU de la Facultad de Medicina, 

RUEGAN una oración por el alma del extinto, la asistencia a la conducción de sus res
tos mortales al cementerio de Santo Domingo, hoy, día 28, a las doce de la mañana, y a 
los funerales que, por su eterno, descanso, se celebrarán el 2 del próximo mes de Julio, a 
las doce de la mañana, en la iglesia conventual de'San Francisco, por lo que anticipan gra-
CIAS" L• - ...... Santiago, 28 de Junio de 1959, 

Cuncentración 
de la T. 0. F. 

en Herbó n 
Se celebra hoy en Her-

bón (Padrón) la anunciada 
concentración de diversas Ter-
cetras Ordenes Terciarias de 13-
provincia de Santiago. El Obis
po Auxiliar de Compostela 
doctor Novoa Fuente, oficiará 
para les Terciarios, la Misa y 
a continuación las juntas de 
las Terceras Ordenes, tendrán 
reunión para tratar .de cues
tiones redacionadas con el 
Apostolado y otros temas. 

Por la tarde, habrá en Her-
bón un, sugestivo festival. \ 

D I B ü J A N T i 

Se precisa con iniciativa para 
crear dibujo comercial y pu
blicitario. Dirigirse por escri to 

a Publicidad ALAS. 
Apartado 536. La Coruña 

E L S E Ñ O R 

FALJJSCiQ DiESiPUE® D(E RECIBIR LOS g!AN,íI]Q{SÍ 
{SACRAMENTOS. 

ij». E. 

Slu esp̂ Císa doña itoiiiainia Riobófo López bija Ma
ría Fernanda; lierinano ,̂ ĵ nuanogi p/oliticce, soUriíHOg 
j demás í^niiüa, 

RUEQAN una oración poir iQteírsao 
, Ifescaniso -da m lataiav 

POÍT í{M5poBiicáró.e.xpíi«m üllei ñfoW líüoi 
se anuaioia la Huoiia úeü enitíerra 

M Ferijoi m CaíUflSUo, 0̂  jumdo m 1959! 
ÍIF'Uinieipania de .Vlei'gaV; ..." 1 

E l * S E Ñ O R 

Én José Vázp 
Cotnserje jiibiíado dle la Facultad d̂  Medicina 

Falleció teH día 37 detJ a-ctuiafl, coinfortaî o con los 
Axixlliois EsipiiTit,ii®les. . 

' R. I . P. 
Su esposa, doña Mairia Sanímairtin Codesido; hi

jos, Ccncepcdón (imiajasltíra nacioinai), José-Jesús (prao 
(tíica¡níte) y Jiosé-iB%iión (imédUjCío, amisemte); (lujos .|JK>-
iftaidos, heriiiahas» nietos y demás familia, . 

.PAiEiflWCaQPASSr a BOJIS am̂ sitiad̂ s tan sensiblle pórdá-. 
dai ¿ .rtmeigjao M' asistieinicifa a Ha conicHücioióai (pe se vfe 
pfiCíáriá hoy, día 28, a íw ODpIQE horas, al ceímieniteíráKj 
iñí©- Síanito Oomiingio, Plor caiyo ílaivori aniíjicaipan graoiaa 

Km fuinéraíles s©' celebrarán e!l día 2 de juilio pró* 
gáímp en la iigiteisia xpiívienlJluialí de San • Francisco a las 
POCE teaisi . ^ ^ -

SPjasa anoirtíuwPía: Facultad tib me^dímt ' s ^ 
îaJn|liag|€! d!e CJom^oma, 28 de junio dé 195& 
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V u e l t a C i c l i s t a a F r a n c i a j 

I I francés Cázala gané la etapa Namnr-
M a i x y conquista el iersejr amarillo 
A n t o n i o S u á r e z s u f r i ó u n a c a í d a , p e r o p u d o c o n t i n u a r l a c a r e r r a 

NAMUR (Bélgica), 27. — A las 
ll.íO de la mañana han tomado 
la salida los 120 corredores ciclis
tas que continúan participando en 
ia Vuelta a Francia, paca cu
brir el recorrido Namur-Roubaix 
de 217 kilómetros.—Alfil. 

VENTAJA DE BERGAUD 
L A L O U V I E R E (Bélgica), 27.— 
Bergaud (Centro-Mediodía) se

guido de otros cuatro corredores 
de la Vuelta Ciclista a Francia, 
han pasado en primer lugar por 
el control volante establecido eu 
esta localidad y a 5,5 kilómetros 
de la salida, con dos minutos de 
fetraso sobre el horario previsto. 

E l pelotón les seguía a veinte 
segundos.—AU. 

A CHARI.EROI L L E G O DE PRI
MERO DARRIGADE AL F R E N 

T E DE UN GRUPO 

CHARLEROI, 27. —* A los 34 
minutos de carrera los ciclistas de 
la Vuelta a Francia, llegaban al 
control o volante de Chalerol, to
dos en grupo y dirigidos por Da-
rrigade (Francia).—Alfil. 
PAUWELS ESCALO EN PRIMER 

LUGAR E L GAMMONT 
GRAMMONT, 27. — 27. — E l 

corredor ciiista belga Pauels, ha 
Sido el primero, en llegar a la ci-
ína del muro de Gammoat, pun-
tuable para el Gran Premio de 
ía Montaña, de tercera categoría, 
y situado a 104 kilómetros de la 
Salida de Namur. 

Tras Pauwels han pasado nueve 
corredores más y el pelotón lo hl-
zo con diez minutos de retraso 
sobre Pauwels.—Alfil 

D E T A L L E S DE L A T E R C E R A 
ETAPA 

ROUBAIX, 27. — L a salida de 
Namur para la tercera etapa la 
tomaron 120 corredores, 

A poco de la salida cinco co
rredores, entre los que figuraba 
él español Galdeano, iniciaron 
una escapada que pronto fué 
neutralizada. 

Riviere y Plankaert realizaron 
un segundo Intento también falli
do y la escapada que decidió esta 
etapa se produjo exactamente a 
los 5 kilómetros de carrera en ios 
que se destacan Gauíier, Pau
wels, StaHÍinski, Batista y Sche-
Uemberg. Perseguidos oor Picot, 
Cázala, Vermeulln, Van Aetrt- y 
Desmet, forman a partir de los 
sesenta y cinco kilómetros de ca
rrera el grupo de diez lumbres' 
protagonistas de la etapa. 

Antonio Suárez sufrió una caí

da pero pudo continuar la carre
ra, aunque perdió algunos minu
tos con relación al grupo gene
ral, al que consiguió incorporar
se por la eficaz ayuda de sus 
compañeros de equipo. 

Las caídas, pinchazos y otros 
accidentes, impiden que el grupo 
general de corredores destacados 
que llegan a la meta de Roubalx 
para disputarse la victoria al 
"sprint" al parque por su consi
derable adelanto producían el pri
mer vuelco de la clasificación ge
neral de esta edición de la 
Vuelta. 

L a lucha entre Cázala y Van 
Aert se decidió verdaderamente 
en la misma cinca de llegada a 
favor de Cázala, que con la eta
pa ganó también el jersey ama
rillo. 

L a clasificación oficial ha sido 
ésta: 

1. —Cázala (Francia), 6-10 04 con 
bonificación. 

2. —Van Aert (París-Ñordestei, 
6-10-4, con bonificación. 

3. —Scheilenberg (Suiza.-Alerna-
nia), 11-04 y en él mismo tiempo 
Picot (Este-Sudeste), Stablinsky 
(Francia), Desmet (Bélgica), Ba
tista (Internacional, Vermeulln 
(París-Nordeste), Gautier (Centro 
Mediodía) y Pauwels (Bélgica). 

11. —Van Aerde (Bélgica, 6-21-50. 
12. —Hoevenaérs (Bélgica), mis

mo tiempo, 
13. —Plangaert {Bélglcay, mismo 

tiempo. 
14.—Dejouhanet (Centro-Medio

día), 6-22-08. 
15.—Van Geneugten (Bélgica), 

mismo tiempo. 
En décimo-octavo puesto entro 

un gran pelotón compuesto por 
unos sesenta corredores- en los 
que figuraban los españoles. — 
Al f i l -

L a clasificación general queda 
establecida así: 

1. —Cátala (Francia), 18-09-38. 
2. —Gautiex (Centro-Mted¡o#aii), 

18-10-05. 
3. —Bemeuün (PamNordeste), 

18-11-20. 
4. —An Aert (paris-Nordaste). 

18-11-23. 
5. —Ex-aequo; Picot (Oeste-Sudi 

oeste) y Schcllebeerg (Suíza-Ale-
mante), 18-11-34. 

7_Desmet {Bélgica),18-21-39. 
8. —Pauhvels (Bélgica), 18-21-53 
9. —Stablimski (FSrancte), 18-l2"06 • . . . . 10.—Batista (Internacional), 18-

13-05, 

lementanoaíaetapadeajer 

cantólo en mportant 
ios orussro puestos 

Se- coi/rió ay©r 4a tercera etapd dlei T o w , que consüp iyó 
uwa torillaníe victoria para ei francés Cázala, de taníta reiper-
cuísdón cromiio qtue la ventaja oMeinida Ite sirve para desplazar 
dea puesto de lílder a Djanigade, 

jHte aquí, por cOiiísig'iiieiite, ip ¡mas amable de U f i n a d a 
q¡ufc acaba de transcurrir. Dariigade es despojado del jersey 
amarillo para q̂ ue ahora lo luzca c<m todtts los honores üin 
corredor IDO miuy ooiiiooldo hasta atora en el m un' i lio deil 
ciclisnm 

íml^resa soíbremannera que vayan pasando po^ el puesto 
de cabeza candidatos a l eiistmio, ya que asi la liuteha adquiere 
un interés mayor que iría desvamecdéjidose si a medida que 
se suceden las etapas hubiera un corredor fijo tn el mando 
de la dasiificación general, aumentandio ia ventaja en minutos. 

E l equipé tespaflel tropezó ayer con la desgracia. A l sufrir 
una caída Suárez, los d e m á s compañeros que le seguían d2-
imoraiém su marcha para ayudarfe. Y aunque Suárez recu
peró partfe del terreno perdido a base dte un supremo esíUerzo, 
no cabe duda que eisto representó un "handicap" en la ac
tuación de conjunto, ^ero con todo eilí), eintraroin en ia m&ía 
en un pelotón de sesenta coriredores a l lado de. mim^rcsos 
"ases" qué por ahora njo han hecho honOr a su categoría en 
la Vnfélía aetual. Evidenteíiniente dte Ib que tratan es de reser
varse pana las espinosas etapas dlonde ía presencia dte facul-
t?-^? ha dte sea- ia!ec|®lva. 

Se ha registrado un dtescenso de-puestos en cuanto a la 
clí5< iíic?dOin de BahamOinttes en- la generan.. Los demás com-
penentes dtel equipo constervan buenas posiciones, Aupque sí* 
ósp^rara ayer una sensibSs mutac ión en la pterspectiva espafto-
Sa íbntro dtel "Tour", todo sigue Mfen, es decir, IHtó án imos 
van tensos y hay gamas de lucha, como lo dteja entrever ia 
deds ión de f í ^ l i e a n o dte ensayar urna escapada qne cMIgó a 
sus ^guldores a lanzarste en persecución suya. 

Hublo una, cuesta puntuablte. E n ella no apretaron los es» 
pañoles. D/sdudiraos dle eigto qute contónúa el pian dte esptera. 

A juzgar ^>r las Infirmaciones dte esta etalpa, ha senido 
taoco ré'Meve, a excepción del ipadlcaS cambio introducido en 
1^ prAniíetos puestos de l* cf^«<f*c«rlón general 

Í\ I . F E 

11.—Dawigade ( F r a n c iai), 18-
80-08. 

22.—D© Groat iHcflanda-Luxem-
burgo), 18-20'-39. 

13.—Bahamontee (España), 18-
20-55. 

Los demás corredores sspañoiv» 
conservan la siguierite situación: 

22.—Manzaneque, 18-21-28. 
30.—Suárez, 18-22-24. 
45.—Campillo, 18-22-43; S a i Eme 

terio, ídem; Morales, ídem, 
68.—Galdeano, 18-22-45. 
67—Berrendero, 18-22-57; Gómez 

Moral, ídem; Üteet, idem; Mari-
gil, ídem; Otano, ídem. 

Hubo una cuesta pun'uabie, él 
Muro de Grammot de Tercera Ca
tegoría, en la que ganó el belga 
Pauwels, figuriancio bafiita ahora 
en a primer puerto del Premio 
de la Montaña, en unión de Ber
gaud' (Gemtfo-Meidfodld), ambos 
con 3 puntes -

Por equipo:» £>e ha clasificado en 
primer puesto «i de Franjia y 
España ha quedado empatada con 
Itailia y Holanda-Luxamburgo, «h 
cCtavQ lugar, puntuando Suárez, 
Manzansque y San Emeterio. Fti 
la clasificación general por equi
pos tigusa. asimismo Francia én 
primar término mientras España 
está dlasifícada en el último lu
gar, 61 décimo. 

L a clasificación por puo'os lía 
encabeza el francés Darrígadí con 
*16. Y Bahamonfiéis ea el único 
español qiiie figura en la Nac ión 

compartiendo con el francés Sta-
blínski el 16 lugar con 40 puntos.4 

Abandonó esta tercera etapa 
.Andrews dei eqmpo. intfjrnacio-

nai. EJ premio de Ja desgracia ha 
sido otorgado a Robfc y ei de la 
combatividad a PauwéUs.—Altil* 

[ l i i i l o iU 
le li Ma en l i i 

Diio 
L A CORUNA, 27. — Él alcalde 

de La Coruña señor Peñamaría 
de Llano ha hecho un llamamien
to a todos los coruñeses, pero di
rigido especialmente al Comer
cio y la Industria, en favor de 
una ayuda inmediata al Real Club 
Deportivo. 

En la nota el alcalde pone de 
manifiesto íá-importancia s;ene-
ral que paría L a Coruña tiene el 
reingreso del Deportivo en Prime-
ira Dvlsión y solicita un esfuer^ 
¡50 general para obtener los fon-
j o s que permitan la vuelta a la 
División de Honor. 

i 
el K i ÍUÍ ia p n a i i r i 

Sólo una duda en el seguro traspaso: Enviarle 
al Reitns o al Anderlecht belga 

El propio jugador será ei que se incline por uno de 
ios dos importantes clubs 

E l propio K o p a io ha ma;-
imíestodo a Ha Pneosa ínamcie* 
m ¡riepeitiid'as veces : "Esito^ die-
m M o , cwandla termine wl 
oontoato con ell Reail Maidimli, 
a regresar a Franc ia pana jM-
gar dio- nsuew en, ea ptadle 
Reíimls" 

¡En e íeoto , K o p a se va. To
dos lo saben. B l mluclhactaa 
petse a su clase y a sm exce-
flénite cailddad hiuimiana, no h a 
e n c á j a l o en el íúthdl espa
ñ o l Por Mita de suente M. 
ive?, peno ñ o h a ©mcajadO. Se 
esperaba miucho dle él, d!e| 
cantado "Nia¡polepn" baioimh 

• pédico gato, y ila desiiliusión di© 
Hos afidonados ha sMo grann 
de por sw fracaso. Pprcpe. 
iCiopa, genláll en afliguniOB wSfá 
mjemtos, mluiy pocos, ha visto 
it^aoscuinriir, apiátdco, des!morau 
üissado tal vez» y, sobro todio, 
totialimente ineficaz casi siiemi-
pre, sus temporatiiats de Juga1-
dor dea Beiail iMaidrid. Pese a 
dos niumerosos tíiMo® alcan
zados por ¡Ktopa en dMb 
tmaidiráijBita; r - í t r é s Copas de 
Éluiropa, dos l igá is y un Tiro--
í e o Ramlón dte Oamanizia— ©1 

í-uitfooliista francés ha pantácir 
paido poco de ellos. E n miny 
ocsnibadiais ocasiones sui clase 
Iba sido imt-érpreite princáipal 
tíie y a ítraíiujniío madlri|clsitai, 
fíys comjpañenos han briOadlo, 
casi todos y casi s iémpre, irnuor 
por enieámla de eil. ,No es ex
traño, por tanto, que Kopa, 
profesionail íntegiro, d e s e e 
imjarcharsé a su patóiai junito 
a ios suiyos, en busca de aquor 
lias tardes dte gjlicria hace tanr 
tx> [tóemlpo pendidas para é l 

P N A Ñ O MiAJS 1M 

IA. Kopa , s in 
resta todaivía una temporada 
deil oonitraito con leí Rjeai Mat-
drid. Hasta junio de 1960 es
t á ligado olí cMb bilanco. ¿Sig^ 
n i í i ca ello que K o p a íetndirá, 
ciiuie pemáneicerr! unía tempo
rada -miáis en íla capital eBpar 
iiola? Tenemos noticiáis de 
que no suicedlerá M cosa. 
¡Ponqué si él desea miarchair-
se, que se miaírche y, ciuianlto 
anites tnleijor, es eíl deseo míá^ 
KilmO dte los diretítivos m!adiri'J 

f 
o 8111 

lioí jf i Floyl Km 
E l b o x e a d o r s u e c o d e r r i b ó a s u c o n t r i n c a n t e 

s i e t e v e c e s e n e l t e r c e r a s a l t o inls la Ojiil É iiii, el im íiipi tia ie iido k "ÍÍÉ" 
N U E V A Y O R K , 27.—inge

niar Johansson, de Suecia, 
que en 'una ocas ión fué l la
mado cobarde por sus pro
pios compatriotas, ha gana
do hoy {anoche, hora espa
ñ o l a ) , ei campeonato m u n - ' 
dial de los grandes pesos de
rribando a Floyd Patterson, 
a quien arrebató el t ítulo, 
siete veces en el, tercer asal
to consiguiendo la victoria 
por fuera de combate técnico 
y completando asi el mayor 
triunfo de su carrera y pa
sando de la "vergüenza" su
frida por su supuesta "cobar
día" en el rkig a la fama pu-
gil ística; - . 

Johansson, ha igualado el 
"record" de Jack Dempsey 
a l derribar a un adversario 
siete veces en un solo asalto. 
E l aspirante de anoche y 
campeón de hoy dió una tre

menda paliza al e x - c a m p e ó n 
mundial. Tanto es asi que el 
árbítro del combate Ruby 
Soldstein tuvo que parar el 
combate a los 2 minutos y 3 

segundos del tercer asalto. 
D e s p u é s que Floyd Patterson 
cayera por sépt ima vez. 

Max Baer derribó a P r i 
mo C a m e r a once veces en un 
combate, pero en diversos 
asaltos. 

Coldstein ayudó a Patter
son a que ocupase su esquina. 
Patterson sangraba por l a na
riz a chorro después de ha
ber aguantado como un su
perhombre la mayor paliza 
de su vida y la primera de
rrota por fuera de combate 
en su carrera de 37 peleas. E s 
la' segunda derrota que s u 
fue, Coldstein paró la pelea 
para ev i tar que Floj'd suírle-. 
se una mayor paliza. 

Johansson arrojó un poso 
de 195 libras por 182 de Pat
terson. 

Johansson imbatido cam
peón de Europa registró su 
22 victoria profesional conse
cutiva y su 14 fuera de com
bate. 

e enfrentarán el 
A sa áP8 ^ & 

legre y Eirma 

oy 
ta 

Dueseandio cdaboirar a l nitejor resuütaidio «¡eonómlco dte la 
susciipcióm a beneficio dte ps labradKwes potaitós danündíiicaüos 
por la torintenita de pedirSsco «pie arrasó iais cosechas en las 
parroquias die Busto y Ntemíenzo, los Equipos jutodtestios dte Saai-
tda^o, Ctob Visita Aleare y Club Elriña se ofrecieron desñite-
atesadiaimtenjíte para djispxiíar un partido d j gran rivaMdiad. 
Este choque teindirá lugar Hoy, domingo, en el can^po Muni
cipal d!é Santa Isabel y dará cOmieriíBO a las oinco y iiiiedia en 
pun&o. 

&I3 luán í i jado precios populares, para que todos los aft-
cionadois encuenitren las mayores faciMiades dte poder presen
ciarlo. Ad'&más dtel filri benéfico, que por si soflo justi í icaria 
una bul^na entrada, d partido tiene ea interés de enfrentar a 
dots equipos entre los cuales existe una fuerte rivaüdaíd. & 
ViNba Megire se presenta, por lOtra parta, cioimo flamante cam
peón del torneo de Copa.de los IMMetatos ̂ anltóaguesles. 

Y u/no y otro conjunto p & e s n t a r á n las mejores alinea-
eifoinies de qiue dispon©»., le incluso tm «agtrnos refuoraí^i muy 
notaMes. 

F u é l l a m a d o "cobarde" 
cuando se celebraban las fi
nales o l ímpicas de 1952 en 
Telsinki. Entonces peleaba 
como aficionado.—Alfil. 

mí VERDADERO CAOS D E 
ENTUSIASMO ENTRE E L PU

BLICO QUE ASISTIO AL 
COMBATE 

NUEVA YORK, 27.—En el mo
mento en que el arbitro dei com
bato valedero para el título mun
dial de los grandes pesos, Patter
son y Johansson, suspendió el ea-
cuentro, se produjo un verdade
ro caos fuera del ring. E l pú
blico p©rdió el control y prorrum
pió en gritos saltando y bailan
do. 

Los entrenadores y preparado
res de Johansson sajüaron al cua
drilátero y agarra IJ do al nuevo 
campeón, bailaron con éil alrede
dor del ring. Varios suecos rom
pieron ej cordón dip la Policía 
y se unieron al grupo. 

E l árbirto del encu-entro Golds-
tfljin declaró que decidió parar la 
pelea para que Patterson pudie
se abandonar el ring por sus pies. 
"Esto era mejor a que tuviese que 
salir en camilla", afirmó.—Alfil. 
LA ESPOSA DE PATTERSON 
LLORO LA DERROTA DE SU 

MARIDO 
NUEVA Y O R K , 27.--Tan pron

to como eil arbitro del combate 
Patterson-Johansson paró la pelea 
prodlamando nuevo campeón al 
púgil sueco, una gran muchedum
bre se arrojó materialmente al cua 
driiatero. - . 

La esposa de Patterson rompió 
a llorar y esperó a que bajase 
del ring «1 ex campeón. 

Transcurridos algunos minutos 
después del resultado y ya am
bo» púgibes en sus respectivas es
quinas, patterson sonrió mirando 
a Johansson quien a su vez hizo 
un movimiento de cabeza corres
pondiendo a la sonrisa del ex cam 
peón. 

E l nuevo campeón abandonó 
luego el cuadrilátero escdlitado por 
la policía para evitar que «1 pú
blico impaciente le asaltara para 
felicitarle.—Alfil. 
EN ESTOCOLMO S E CELEBRO 
RUIDOSAMENTE E L TRIUNFO 

DE JOHANSSON 
ESTOCOLMO, 27.~La victoria 

de Ingemar J o h a n s s o n sobre 
Floyd Patterson, que le ha valido 
el título mundial dfe lo grandes 
pesoP. ha motivado en la capital 

sueca una de las celebraciones 
más grandes y ruidosas registra
das hasta la f echa. 

Y las celebraciones » han ex
tendido a muchas ciudades del 
país. 

Se calcula que fueron tres mi
llones los aficionados suecos que 
permanecieron en vela toda ia 
noche escuchando por radio, la 
transmisión d-e! combate. Al ter
minar la pelea m el tercer asal
to eo Estocolmo y otras ciuda
des, los suecos se lanzaron a la 
calle prorrumptendo en gritos ¿3 
júbilo y bailando.. Inmediatamen
te y prácticamente todos dos sue
cos se hallaba n levanta tíos para 
unirse al. júfrílo por la victoria 
alcanzada por su compatriota. 
Alfil. 

E L SEGUNDO CAMPEON 
"PERFECTO" 

NUEVA YORK, 27 Jonan®-
son es el segundo compíón "per
fecto" d'espués de John L . Sulli-
van. Rocky Marciano fué eü pri
mero. 

Rocky e Ingemrg son los Unir 
eos después de Sullivan que han 
ganado un tituló mundial dg los 
grandes pesos sin haber conocido 
la derrota. 

Se^ calcula que -presenciaron 
el combate 30.000 personas y que 
fueron recaudados 450.000 dólares. 
Alfil. 
LOS ESTABLECIMIENTOS D E 
LA CAPITAL SUECA PERMA
NECIERON ABIERTOS TODA 

• LA NOCHE 
ESTOCOLMO, 27.—El Sol salía 

en Estocolmo cuando se conoció 
ei resultado del combate Patter-
son^Johansson. 

Una gran muchedumbre se con
gregaba alr-ededor de radios porr 
tátíles en los pirquéis de Estocol
mo próximos a los lagos y en el 
Parque Central. 

También se hallaba abarrota-
d*» el parque de atracción-es de 
Lieseberg en Grotenburgo, loca
lidad natal de púgil sueco. 

Mediante un permiso -especial 
los restaurantes y bares perma
necieron abiertos toda lá noche y 
se hallaban ábárrotados de pú
blico. 

Cuando un redactor de Radio 
Luxemburgo anunció en sueco des 
de. Nueva York que Johansson 
había ganado por fuera de com-. 
bate técnico, después de derribar 
stete vec<?s a Floyd Patterson, 
una tremenda ovación acogió sus 

palabras.—AEfH. 

distas Porque un 
deisconítenito, . desmorailgado 
aotiuando a dlisguisio, es toda
v ía peor qpe actuar un equi
po con fibllo 10 homibres, en 
u n encuentro decisivo, con 
doce adversairioB enfrente. 

K o p a no .finailiaará su con
trato con ol Real Madrid 
• -me han dicho hace unos 
días personáis bien informia-
dias de los secretos del oiufe 
bilanco. 

—¿Se le concederá ia Mm* 
ífcad este mlistmo mes, acaso? 
^Imjagino. 

—No se le concederá la 1-
bertads simpUementie se le 

—-¿AJI Reáms como se ha di
cho tiltimiamenite? 

E L R E I N S Y1 EIL ¡AROEÍR- 1 
L E S e t f 

— E s posibile que aü Reíms,' 
pero no es tá deoMdo, pórqii© 
¡hay otros viarios clluibs que 
desean contratar all f rancés. 

—¿CUáll de ellos ofrece las 
conriaciones más inttereisantes? 

—Posibiemenite, ©a Ander
lecht beilga 

— ¿ N o ha firmiatío Kopa ya 
un contrato con el Reimls? 

—Wal vez ha¡ya firmiado un 
contrato, pero el mismo no 
podirá regir hasta ia tempo
rada 1960-61. 

—¿Está conforme K o p a con 
marcharse a Béftgiicia. 

—»Nio so r» hia consultado 
eiún. S i éa quiere se miarchá-
rá a l Anderlecht. E n c^so 
c<,n(t!rair¡o a l Reáimis. 

—¿Obtendrá a feún benefi
cio el Reail Madiridi con su 
traspaso? 

—No se' ha pensado en 
ello, pero no habrá fail bene
ficio probaiMemente. Sólo se 
intentará recuperar parte del 
díinero pagiado al Reims liace 
tres temporadas cuando dejó 
marchar a Raymiond. 

K o p a se marcha Y segura
mente deotro de unos días. E n 
el ReáfmB o en di Anderlecht 
M vez vuieilva a briillar su 
nombre con la gfloráa de sus 
tempOTiadas de é x i t o s eñ 
Francia. U n jugador con mo-
rair no se parece en nada al 
másmo jugaidor abuirrído y 
deemorailiziado. Kopa, en el 
Real Madrid, no ha triunfa
do como se ©aperaba. Que 
tentsia miás suerte tras su In
mediata mlaroha del club 
cuádinuoíle campeón de Euro-, 

1 pa. (Fieffi). 
L U I S O A L C I O 

Junta Local 
de Adquisiciones 
y Enajenaciones 

E l F e n o l d e l C a u d i l l o 

SDBiSTl 
E l Excmo. señor Ministro 

del Ejército, ha dispuesto se 
celebre subasta urgente, para 
la contratación de levadura y 
sal con destino al A lmacén 
Local de Intendencia de esta 
Plaza. 

• Dicho acto tendrá lugar en 
el despacho del señor Coro
nel Jefe del Regimiento de -
Infantería de Mérida, n ú m e 
ro 44, el día 22 de julio pró
ximo a las doce horas. 

Los pliegos de condiciones 
táct icas y económico-legales , 
así como el modelo de prooo-
sición, se encuentran a dis
posición del público en el Al
macén Local rtev Intendencia 
de esta Plaza 

E l Ferrol del Caudillo, 2fl 
do junio de T.969—Él Capi-

•tán. Secretario.—V.0 B 0—E! 
Coronel Presidente. 

http://Copa.de


E L C O K R E O G A L L E G O 

Fernando Leal 
oírece todos los a ñ o s en el mes de Mayo un descuento del 
15% en L A M P A R A S , F A R O L E S y A B A N A S . 

A l no haber podido este a ñ o atender a sus clientes y 
exponer su gran surtido debido a las Imprevistas obras 
en la fachada del inmueble que ocupa, lo h a r á durante 
todo el raes de J U N I O . 

A L Q U I L E R E S 

BE ALQUILAN m á 
q u i n a s de escribir. 
Viuda cíe Romar.— 
Calvo Sotéis 17. Te-
lélonc 1203. Santiago. 

S E NECESITA piso 
pequeño para estudio 
de pintor, hasta mil 
pesetas me-usuales. 
Razón en esta Admi
nistración. —Sar.tiagc 

P L A Y A BAÍIRANA 
casa amueblada: co
medor, cinco habita
ciones, siete camas, 
baño, agua caliente y 
fría. Teléfono 1300.— 
Santiago. ' 

EN E L ALTO D E L 
CASTAÑO. Avenida 
Generalísimo, 14 6, 
Narón, se alquila pri

mer piso, casa re» 
cién construida con 
agua, con o sin mue
bles. Razón rnisrno 
lugar número 183. 

EXTRANJEROS: Ce
do por temporada en 
C o r u ñ a precioso y 
moderno" p i s ó , con 
a juar doméstico com
pleto, sobre p 1 a y a 
R i a z o r. Maravillosa 
vista, f r e n t e mar 
abierto. Apartado 221. 
Teléfono, 2840. — L a 
Coruña. 

1A 
PISO auevo céntri
co esquina se alqui

la. Informes esta ad
ministración. Ferroi. 

ATENCION. Ares al
quila casa tempora
da verano, con agua 
corriente. R a z ó n , 
Real, 30. Casa Paca. 

S E ALQUILA casa 
temporada v e r a n o , 
coche a la puerta, en 
Ferreira (San Satur
nino). Razón: San 
Amaro, 14-l.s—Ferrol 

Automóvi les 

VENDO carroceta Ita
liana para transporte 
pinos por montes, co
mo nueva. Razón en 
esta Administración. 
Santiago. 

VENDO moto nueva, 
2 HP. Razón; Alma
cenes Sllvár, Tnferni-
niño. Teléfono. 2018. 
Ferrol. 

V E N D O c a m i ó n 
G. M. C. guerra., con 
las tres diferenciales 
bamjo, tiene bascu
lantes, caja metálica, 
el chassis grueso, me
nos de 20.G00 kilóme
tros de uso. Informes: 
Calle Plá y Cancela, 6 
Coruña. 

VENDO MOTO 1 E P . 
buen estado. Nueve 
mil. Razón: Merced, 
números 13 y 15.— 
Ferrol. 

V E N D O moto H U S -
SOR o cambio por 
Guzzi 65 cms. Para 
informes, tel. Í972.— 
Santiago. 
S E VENDE ~ ómnibus 
Ford' V-8 Ganada, ca
rrocería a estreioar. 
Informes, en General 
Franco, 81, Teléfo
no 2035.—Ferrol. 

Compra-venta. 

COMPRO mueDies, 
ropas y objetos usa
dos. Avisando pa«y a 
domicilio Canalejas, 
Ho reí íños TerrdL 

B£ \ ílí\DE.trilladora 
y motor en Por tangí 1-
Trasmonte-Araes: In
f o r m e s , Ferretería 
Santa Minia.—Tírión. 

MAIZ "WISCONSIN 
270". Siembra ./unlo-

Julió. recocida a 90 
d í a s . Depositario. 
Droguería Pérez La-
barta. * . 

MAQUINAS p u n t o 
patente italiana ma
nuales, eléctricas. Ul
timos modelos. Re
matadoras. Bobinado-
ras. Enseñanza gra
tuita domicilio. Faci
lidades. Imperio. Mon 
tera, 32. Madrid. 

INSIGNIAS, násti-
f.os. Banderines, Lápi
ces, Bolígrafos, Cor-
tapltimas, etc. p a r a 
propaganda, Sociada-
des deportivas y re
creo. Informes. Pu
blicidad LOBO. Telé
fono 4035.—Coruña. 

MAQUINAS escribir. 
Nacionales y extran
jeras, facilidades pa
go. - - Sagas ta, 14.— 
Ferrol. 

M O N T A C A R G A S 
nuevo, propio cons
trucción, vendo ba
rato. Razón esía ed-
ministración. Ferrol. 

F I N C A S 

S E VENDE casa li
bre o solar en la 
Cuesta del V e e d o r . 
Razón: Bonaoal, 2.— 
Santiago. 

VENDO casa con ba
jo y piso libres, nue
va construcción, con 
huerta. Razón, Procu
rador G i p i n i . Cas
tro, 11.—Santiago. 

S E VENDEN solares 
Ensanche. R a z ó n ; 
Ruvalcaba, 26, segun
da — Ferrol. 

S E VENDE bajo pro
pio comercio, vivien
da. Razón: S. Fran
cisco, 11-bjo. — Fe
rrol.* 

VENDO casa céntri
ca tres cuerpos, piso 
libre. Informes: Igle
sia, 128-4.°, de 3 a 7. 
Ferrol. 

VENDESE tercer piso 
casa núm. 43, calle 
Dolores. Razón: Dolo
res, 32. Tel. 1835.«-
Ferrol. 

S E VENDE casa li
bre. Céntrica, Razón: 
Curros Enríquez, 10, 
Santiago. 

VENTA casa desal
quilada, bajo, piso, 
huerta y solar. Ra
zón: Teléfono 2330. 
De once a u n a -
Santiago. 

VENDO casa finca, 
libre, 3.800 m e t r o s 
cuadrados, orilla ca
rretera (Curnes-Con-
jo). Informes- Casa 
Mañoso.—San ílago. 

S E VENDEN pisos 
terminándose cons-
triur, cinco habita
ciones, cocina, baño, 
aseo, lavadero y iras-
tero. Instalación eléc
trica bloque. Exen
tos 90 % contribución 
20 años. Pueden ver
se en calle de La Coru 
ña, 64. 66 y 68.—Fe
rrol. 

CHALET se vende a 
cinco kilómetros de 
ti»miago y monte con 
arboleda. Razón en 
esta Administración. 
Santiago. 

S E VENDE en Puen-
tedeume la casa nú
mero 6 de la, calle In
maculada con frente 
también al Mue.le.de 
276 metros cuadrados. 
Propia para negocio 
y libre inquilinos. In-
íorrpes en 11 m.'cmjj. 
Telefmo .12. 

CASA céntrica esqui
na, dos solares uni
dos libre, se venda 
Informarán esta ad
ministración. Fe"rol 

V E N D E S E derribo 
casa Canalejas, 117, 3 
pisos, ático y bajo.— 
Proposiciones, Rafael 
y Vicente.—Ferrol. 

S E VENDE casa pe
queña próxima a ter
minar. Razón: Plaza 
Callao, núm. 8. tien
da.—Ferrol. 

VENDESE bajo para 
industria con vivien
da y sótano, calle Do
lores, libre. AGEN
CIA ROCA. General 
Franco.—Ferrol. 

VENDESE casa cin
co viviendas, precio: 
250.000 pesetas. Infór
mese AGENCIA RO
CA. General Fran
co, 81-1.°—Ferrol. 

VENDESE casa~ dos 
plantas, piso y desván 
libre, precio 200.000 
pesetas. A G E N C I A 
ROCA. General Fran
co.—Ferrol. 

VENDESE casa cinco 
plantas, primer piso 
l i b r e , construcción 
moderna. AGENCIA 
ROCA. General Fran
co, 81.—Ferrol. 

VENDESE C h a l e t , 
construcción moderna 
cuatro ferrados, tie
rra, libre, en Alto del 
Castaño. AGENCIA 
ROCA.—Ferrol. 

¿QUIERE COLOCAR 
B I E N SU DINERO? 
Compre solares. Roca 
le informará con toda 
garantía y honradez. 
AGENCIA ROCA.— 
Ferrol. -

VENDENSE solares 
de nueve por die
ciocho, calle Ramón 
Franco y Atocha. In
fórmese A G E N C I A ! 
ROCA.—Ferrol. 

VENDESE solar dan
do dos calles, ocho 
por quince. P r e c i o 
125.000 pesetas. AGEN 
CIA ROGA. General 
Franco, 81.—Ferrol. , 

¿QUIERE VENDER 
SU CASA? AGENCIA 
ROCA, garantía serie
dad. S ol a m e n í e 
AGENCIA ROCA. — I 
General Franco, 81.—4 
Ferrol. I 

T R A S P A S O S 

S E TRASPASA local 
de negocio, con vi
vienda, Carretas, 5. 
Santiago. 

POR AUSENTARSE 
t r a s p a s o mercería 
bien situada, renta 
antigua. Informes te. 
léfono 3395, h o r a s 
mañana.—FerroS. 

POR TRASPASO bo
degón sito en Monte 
Almáciga, "Casa Del 
Paraíso", se pone en 
conocimiento de posi
bles acreedores que 
las cuentas pendien
tes se harán efectivas 
únicamente hasta el 
10 de Julio del actual. 
Santiago. 

V A R I O S 

SIRVIENTA necesito, 
recomendada, dormir 
dentro y asistenta por 
horas, buen sueldo. 
María, 43.—Ferrol. 

PREPARACION para 
quinto y sexto Mate
máticas con iniciación 
para el ingreso en la 
Escuela Naval. Razón 
General Mola, 22-ba-

^ —Ferrol. 

MANUÉL SÜARE StKANTES 
PROCURADOR DE LOS TRIBUNALES 

CUMPLIMIENTO DE EXHORTÜS 
Puente Pedrlña, D - 2» Apartado, US 

Teléfono^ 2326 . • 
SANTIAGO DS^ COMPOSTELA 

£1 Seal Madrid emprende 
usa larga jira 

Después de jagar en Amsteroam se 
trasladará a América, p a r a disputar 
partidos en Colombia, Méjico y EE. IIÜ. 

MADRID, 27 — E n avión ha 
marchado a Amsterdam el equi
po de fútbol del Real Madrid que 
iniciará una serié de encuentros 
a celebrar el próximo día 30 con
tra la selección holandesa en 
Amsterdam. E n Bogotá el cinco 
de julio contra el Clus Millona
rios y continuará después a Mé
jico para disputar otros dos par
tidos, el día 9 contra la selección 
de Monterrey y el 12 también en 
Monterrey contra la selección de 
Guadalajara o bien contra un oqul 
po peruano. Finalmente marchará 
a Nueva York para celebrar un 
partido contra un equipo formado 
por exilados húngaros en Esta
dos Unidos. 

El conjunto madridlsta regresa
rá el 18 de julio. Al frente de la 
expedición va el presidente del 
Real Madrid don Santiago Ber-
nabeu y forman parte de la mis
ma el vicepresidente señor Lusa-
rreta, preparador técnico señor 
Osterreicher y 15 jugadores. 

E l lunes, una vez celebrado el 
encuentro contra Polonia, se uni
rán al equipo en Amsterdam, Di 
Stéfano, Gento y Mateos y tam
bién el huevo secretario técnico 
señor Samitier, con el tesorero 

fM deportivo . 
Hoy se celebra en L a Estrada 

un extraordinario festival depor-. 
tivo. 

L a Comisión organizadora de 
las Fiestas en aquella .locaSidad', 
con la entusiástica colaboración 
del santiagués don Ramón Amo
nedo, desarrollará varias prueóas 
de tiro de pichón y al pialo, 
disputándose valiosos trofeos y pre 
mi os en metálico, por la cuantía 
do siete mil pesetas. 

Para participar en las tiradas 
se desplazarán a la citada loca
lidad los señores De la Riva (dtn 
Vicente y don Ang^l), Vülatran-
ca, García Fernández (don El i -
sardo). Peña y Balboa; y de No-
ya dos entusiastas aficionados.. 

señor Saporta, quienes acompa-
ñarán al equipo.—Alfil. 

F L E I T A S "NO SABE NADA" 
D E SU FICHA J E POR E L 

MADRID 
ASUNCION,, 27. — En una en

trevista de Prensa el director téc
nico paraguayo de fútbol, Manuel 
Fleltas ha afirmado que "yo no 
sé nada" en respuesta a pregun
tas que le fueron fórimiladas so
bre su contratación per el Real 
Madrid. 

"Por ahora no puedo decir na
da más porque no hay nada en 
firme. Antes tengo que saber la 
propuesta española y luego tratar 
con el Flamengo donde presto 
mis servicios." 

Fleltas no aclaró nada sobre la 
oferta del Real Madrid reiteran
do que él sólo conoed los hechos 
por las noticias de Prensa.—Al
fil. -

Entrenador 
argentino 

contratado por 
el Celta 

B U E N O S A I R E S , 2 7 . — E l 
3 de julio saldrá con direc
ción a España por vía aérea 
el preparador de fútbol E n r i 
que Lupiz, quien ha sido con
tratado por el Club Celta de 
Vigo. 

Lupiz según se anunc ió per
cibirá una bonif icación de 
250.000 pesetas anuales ade
m á s de sueldo y primas.— 
Alfil. 

L a C o r u ñ a ^ a l 

£1 Capíiáa Cfefierai de ia Segión presidid 
la misa celebrada m motive de la fiesta 

paírooal de la Sanidad M i t o 
Visifa de autoridades y 
explotaciones agrícolas de 

t N T O S 1 . C A S A D O 

Medíc t j jp j n i i y f t l . fccvóM 

Of/ TEUÉIRÓ. 4 - $ A N T l A < $ 

L A C O R U N A , 27,—(Por te
léfono.— De nuestra Delega-, 
con. ) 

E l Capitán General, don 
F e r m í n Gutiérrez de Soto, 
ha presidido la Misa celebra
da en el templo parroquial 

.de San Jorge con motivo de 
l a festividad de Nuestra Se
ñora del Perpetuo Socorro, 
Patrona del Cuerpo de Sani
dad Militar. Después de la 
ceremonia las autoridades e 
invitados fueron obsequiados 
en el cuartel de la Agrupa
c ión de Sanidad Militar, n > 
mero 8. 

Nuestro Capi tán General 
impuso la Cruz del Mér i to 
al coronel jefe de la Agrupa.-
eión, don José Hermida. 

V I S I T A A L A S E X P L O T A 
C I O N E S A G R I C O L A S D E 

S A N T A C O M B A 

Él Capi tán General, don 
F e r m í n Gutiérrez de Soto, 
el Gobernador Civi l y Jefe 
Provincial del Movimiento, se
ñor Martín Freiré y otras au
toridades, jerarquías y técni 
cos, han hecho hoy una vi
sita a las explotaciones agrí
colas de Santa Comba, en 
dontíe van a ser empleados 
tractores y modernís ima ma
quinaria llegatía exprofeso. 

L a s i tuación de la zona en 
el aspecto agrícola, en el que 
se han conseguido ya avances 
importantes, causó inmelora-
bte impresión a . las autori
dades. 

P R E S T A M O D E 375 M I L 
P E S E T A S A L A C O O P E R A 

T I V A D E B E R T O A 
Ed Subsecretario del Minis

terio de Agricultura ha co
municado al Gobernador C i 
vil que por la Comisión ^je 
cutiva del Crédito Agrícola 
lia sido concedido un présta
mo de 375.000 pesetas a l a 
Cooperativa de Bértoa-Car-
talio. 

E N T R O Y Z A R P O E L 
" M O N T E U M B E " 

Esta m a ñ a n a entró en puer
to el trasatlántico "Monte 
Umbe", a cuyo bordo se co-
lebró una recepción en honor 
de las autoridades y rep^e-

"sentaciones coruñesas. Des
pués de tomar 150 pasajeros, 
el buque salió para el QO"itt 
nente americano. 

S E S I O N D E L A D I P U 
T A C I O N P R O V I N C I A L 

Celebró sesión ordinaria la 
Diputac ión Provincial, para 
Kíiolver los asuntos compren
didos en el orden del día, des
tacando de ellos los siguien-
tes'. 

Ratificar dos resoluciones 
de la Presidencia, aprobato
rias de propuestas de repo
blac ión e n el monte Pindó, 
por u n importe de 248.51770 
pesetas cada una y de cons
trucción de caminos en diez 
m o n t e s consorciados, por 
2.396.170'92 pesetas, y modifi
cando la suma propuesta pa
r a vigilancia de incendios en 
los montes consorciados, co
me consecuencia de acuerdo 

i v 9 • J m ü n V 
V 
» 4 

« * • • 4 • • • • 
• • • • • « 

« • * # 

C I R U G I A G E N E R A L 

Dr. J. Manuel Cntrin Pinaqne 
C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 

G ó m e z - Ulla, 7 2.9 (Tenencia Hórreo) Teléfono, 3335 

Dr. ALVAREZ COIRA 
C I R U G Í A G E N E R A L Y E S P E C I A L D E R E C T O Y ANQ 

Residencia para operados 

Algalia de Arriba, 38 Teléfono,1804 

Sanatorio Quirúrgico de San Lorenzo 
E N S A N T I A G O D E G A L I C I A 

Fundadores: Dr. Martínez de la R i v a y Dr. A I s i . n a 
Teléfonos: S a n a t o r i o , 1006 — Dr. L a Rlva , 1424 

Dr. Alsina, 1984 

SANATORIO CARRERO 
C I R U G I A 

General Pardiñas Teléfono, 1286 

G I N E C O L O G I A Y P A R T O S 

Dr. L. G. ALEN 
M E D I C I N A Y C I R U G I A D E L A M U J E R 

E S T E R I L I D A D 
C . Cervantes, T Telé fono , m t 

Sanatorio de "La Merced" 
D i r e c t o r 

D R . D. J U L I O F E R N A N D E Z H E R N A N D E Z 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Rosaleda - Chalet, núm, 24 Teléfono 1341 

M A T E R N I D A D Y C L I N I C A G I N E C O L O G I C A 

Prof. Dr. A. Novo González 
Montero Ríos , 30 Teléfono 2190 

M E D I C I N A I N T E R N A 

Dr. Mora Beccaria 
Algalia de Arriba, 41 Te lé fonos: 1014 y 1324 

R A D I O L O G I A Y E L E C T R O L O G I A 

S A N A T O R I O M A T E R N I D A D 

del Dr. MARINO 
G I N E C O L O G I A - O B S T E T R I C I A 

Teléfonos 172t - 3É05 

Dres. Ferreirós y Lois 
Radiodiagnóst ico - Radioterapia - Fisioterapia 

Dr. Teijeiro, 6 * Teléfono, 3251 

O I D O , N A R I Z Y G A R G A N T A 

P O L I C L I N I C A D E O I D O , N A R I Z X G A R G A N T A 
C O N S U L T A Y O P E R A C I O N E S 

S E R V I C I O D E A U D I O L O G I A ( S O R D E R A ) 

Dr. Narciso Carrero 
Hórreo, 8, 2.» — Teléfono, 1815- — S A N T I A G O 

S A N A T O R I O N E U R O P S I Q U I A T R I C O D E L 

Dr. Pablo Ares Feal 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Consultorio: Hórreo, 2 4 - 2 ' . Teléfono, 1606 

i r í a s a las 

Santa Comba 
del Patrimonio Forestal dsl 
Estado. 

Informar favorablemente 
los proyectos presentados pa
r a electrificación de varios 
poblados en la zona de O r -
ti |ueira y para' instalar Una 
linea de alta tensión desde la 
estac ión transformadora de 
Santa Marina a la de C a b a l a 

Rescindir la contrata de las 
obras de reconstrucción y re
forma del Puente de Marzca 
en el camino n ú m e r o 19 de 
Ordenes a Puente Carreira, 
por incumplimiento del con
tratista. 

Aprobar los caminos de 
Santo a la estación de Casal , 
por 118.10T76 pesetas y de 
Rcis a Buján , por 379.750'97 
y primer desglose por 41.012'88. 

Prestar aprobación a pro
puesta de la Presidencia de 
la Comis ión de Beneficencia 
y Obras Sociales, para que los 
dementes que hayan de i > 
eresar por cuenta de fondos 
provinciales, sean previamen
te sometidos a' reconocimiento 
por los Servicios del Patro
nato de Higiene Mental, cir
cunscribiéndolo de momet.to 
a los de L a Coruña, y su par
tido. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

noyseii ei nutro 
MOIÍI-WP. de íuil 
ineacieiies le los dos 

K A T O W I C E (Polonia), 27.' 
Se h a anunciado la alinea
ción que presentará Polonia 
en su partido internacional i 
de m a ñ a n a frente al equ'po 
nacional de España corres
pondiente a la Copa de E u 
ropa para selecciones nacio
nales. Se trata del siguiente: 

Szymowiak, Szczepansk V 
Wozniak, Marceli, Korynt , 
Zieentara, PoM, Orychczy, 

X , Liberda, Kryzsztof. 
L a a l ineación española tal 

y como se anunció anterk.r-
rnente será la siguiente si no 
hay' cambios de últ ima hm-a: 

Ramallets o Carmelo, Oli-
vella, Gracia, Gensana. C a 
ray, Segarra, Tejada, Mateos, 
Di Stéfano, Suérez , Gento. 

Los federativos españoles se 
reunirán esta noche con ios 
funcionarios de la Federación' 
regional de fútbol de Silesia 
mientras que los jugadores 
españoles puede que pres ín-
C'en la proyección de una pe
lícula. 

E l encuentro comenzará a ' 
las cuatro y media hora es- / 
pañolp.—Alfil. \ 

K0PA regresó 
a MaHrH 

Ya cüiiia pgrte«É 
itmii iu i m 

MADRID, 27. — Raymond Ko-, 
pa, el jugador de fútbol del Real 
Madrid, fué recibido esta mañana 
en la estación del Norte por ei 
directivo madridlsta señor v Sa
porta. 

Kopa ha celebrado una. entre
vista con el citado directivo y se 
quedará en la capital de España 
hasta el regreso de la expedición 
del Real Madrid a Amsterdam y 
América, a fin de hablar con ios 
dirigentes del Real Madrúi, mien
tras el señor Saporta partirá ma
ñana en avión con destino a 
Amsterdam, Méjico y Estados 
Unidos. 

Raymond Kopa camina ya per
fectamente, después de su lesiuri 
en la final de la TV .Copa do Eu
ropa jugada en Stuttgarí. 

A su regreso a Francia le fué 
escayolada la pierna lesionada y 
la escayola le ha sido retirada an
tes de este viaje que ha realizada 
a España. 

"No he reanudado todavía mis 
entrenamientos, pero espero po
der prepararme próximamente" 
son las palabras que pronunció 
en contestación >a nn periodista. 

Kopa decidirá al regreso de ia 
expedición del Real Madri i en 
su viaje a América, si contlimará 
en el equipo madridlsta o pasará 
a formar parte del Stade de 
Reims o del Anderlecht belga — 
Alfil. 

Suscríbase a 

L A N O C H E 
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coas 
El Banco Hijos de Olimpio Pérez h 

en Muros un magnifico 
para su Sucursal 

Hás de BB siglo de estrecha relacióB eatre IB l a c a 
saflflaguesa j la economía maradana 

El hermoso edificio de la sucvra al de Muros del Banco Hijos 
Olimpio Petes.—(Foto Arturo) 

de 

Dentro de breves días se ce
lebrará en Muros el solemne 
acto de bendición e inaugii-
t&clón de las oficinas de la 
Sucursal del Banco Hijos de 
l̂impio Pérez de Santiago, tas 

dependencias de l a misma 
écupári toda la planta bajá 
de un edificio de nuéva cóns-
trucción que consta además, 
de dos pisos y buhardilla. Es
te acontecimiento en la vida 
económica de la villa mura
da na sólo está pendiente de
pequeños detalles, puesto que 
la construcción del inmueble 
se halla totalmente termina-

Ssi y la instalación del mobl
arlo y demás utillaje de ofi

cina se ha llevado a cabo en 
toda s u totalidad. Se espera 
due las actividades bancarias 
la entidad Hijos de Olimpio 
jpérez en una nueva y amplia 
fase se incremente en Muros 
a partir de la próxima se
mana. 

El reportaje que hoy ofre
cemos a los lectores está orien
tado a describir las caracte
rísticas del magnífico edifi
cio y s u distribución. Pero 
antes consideramos oportu
no hacer una glosa de la tra
dicional y muy antigua rela
ción que el Banco Hijos de 
Olimpio Pérez mantiene con 
la muy progresiva y noble 
villa de Muros. 

Los antecesores de la que 
hasta hace poco s e llamó 
Banca de Olimpio Pérez utili
zaron el puerto de Muros pa
ra sus actividades' mercantiles. 
Puede> por lo tanto, estable
cerse, en más de un siglo de 
constanjte intercambió entre 
dicha entidad y Muros la his
toria de iinas relaríones cor

diales y constantes, lo mismo 
en el aspecto mercantil que 
en el bancario y económico. 
Por su parte» la población 
muradana ha hecho fehacien
te demostración de simpatías 
hacia ta n prestigiosa firma 
bancaria, realizando a través 
de la misma sus operaciones 
de tipo económico. Constitu
ye esto un vínculo indestruc
tible entre Muros y el Banco 
Hijos de Olimpio Pérez y pa
ra ofrecer a su numerosísima 
clientela de toda aquella co
marca el desarrolló de 
sus relaciones con la entidad 
ha estimado oportuno y hasta 
necesario la creación de una 
Sucursal, pero no de una ma
nera sencilla, a la ligera, sino 
con todo el perfil de obra só
lida, de base firme. Esta dig
na representación dará per
sonalidad y rango a la villa 
üe Muros en ese aspecto de su 
evolución económica, por ser, 
a d e m á s, la única Sucursal 
bancarla debidamente autori
zada por la Dirección Gene
ral de Banca, Bolsa e Inver
siones con que desde ahora 
cuenta. 

La utilidad de la misma pa
ra toda la población murada
na y contornos de Muros ha 
do ser muy valiosa. Por lo 
pronto las oficinas próximas 
a ser inauguradas abarcan no 
sólo el casco urbano y alre
dedores de la villa, sino que su 
radio de acción se extiende a 
las comarcas de El Freijo, Es-
teiro, Abelleira, Serres, La-
rifío. Lo uro, Lira, Carnóta, 
San Mamed, El Pindó etc., 
etc., con una considerable 
densidad dé población y cada 
vez mayor incremento en las 

industrias pesquera y made
rera, además de la influencia 
económica que supone el gran 
número de vecinos que trabá-
ian como navegantes en bu
ques de pasaje y mercantes. 

Por todo ello, el pueblo de 
Muros y de todas esas zonsas 
potoladísimas que acabamos de 
inencionar, se muestran alta-
inente satisfechos por la feliz 
circunstancia que se les pre
senta, de poder realizar sus 
operaciones bancarias en lo 
que podemos llamar la capi
tal de una vasta zona, evitán
dose de ese modo la molestia 
de tener que trasladarse á 
Santiago. 

Si hasta la fecha el Banco 
Hijos de Olimpio Pérez tenía 
garantizada la prontitud de 
esas operacionjes, a partir de 
este momento la rapidez y la 
comodidad han de apreciarlas 
sus olientes a quienes el Con
sejó de dicha Entidad ofrece 
una sucursal magníficamen
te equipada de personal y de 
material, todo ello centraliza-

, do en un edificio que es orgu
llo de las edificaciones con 
que cuenta la vi l ia de Muros. 
CARACTERISTICAS D E L ; 
NUEVO EDIFICIO. — LAS 

INSTALACIONES DE LA 
SUCURSAL 

Hace poco más de un año, 
el Banco Hijos de Olimpio 
Pérez, de Santiago, adquirid 
en propiedad el solar donde 
m alzaba el edificio ocupadd 
por el Casino de Muros, des

ello, de una espaciosa planta 
baja, dos pisos destinados a 
viviendas de funcionarios y 
una buhardilla. 

El proyecto es obra del ar
quitecto, Conservador de Mo
numentos Nacionales, don 
Francisco Pons S o r o 11 a, 
actuando como aparejador 
don Rodolfo Cividanes Pa 
tifio. 

En la construcción se han 
empleado materias de prime-
lísima calidad, lo que confir
ma que el Consejo de Admi
nistración de la prestigiosa 
entidad bancaria no escatimó 
nada de todo aquello que pu
diera dar por feliz resultado 
un mayor confort y comodi 
dad para el personal de la . 
Sucursal y el público que a 
ella ha de acudir para efec? 
tuar sus inversiones y otras 
operaciones bancarias. 

La fachada és enteramente 
de cantería de un purísimo 
estilo barroco, destacando una 
artística balconada de hierro 
forjado en el que figurará el 
nombre del Banco y el escudo 
de Santiago, también en hie
rro. Ai vestíbulo da acceso 
un soportal de tres arcos sus
tentados por airosas colum
nas de granito con hermosos 
capiteles. Toda la estructura 
de la planta destinada a Ofi
cinas es de hormigón armado 
revestido, como decimas, de 
cantería. Los interiores se su
jetan a las directrices moder-

(PASA A S E X T A PAGINTVI 

PueUos veraniegos y un yerano 
coa pocos veraneantes ^ 
M u r o s y s u s f i e s t a s 
N o y a y a no t i e n e P l a z a d e T o r o s 
Cuarenta hórreos para cuarenta vecinos 

La "coríceutración" de hórreos,de Bornalle.— (Foto Arturo) 
M niíártes por la tarde se nos presantó Inopin adámenle m i vlaej a .Muiros, para rea-

izar un rejportajd del edificio de M SujciUiriSajl que alli Inaugura el Banco santiagués Hijos, 
de Olimpio péítes. Acababan de ponernos a Ubre disposición el "«Steát" dsl pariódlco. Qujada-
ba todavía sitio para un viaje no guie quisiera acompañalivm. {£# Jbxinidamos la püaasa A m 

' «̂ -¡íPero s| está a punto d© ligu l̂mente despjobaaio eü Par-
tmx mm prp^epta KOjntif» la f guie. Cuyo a^pto nos ha pa-
$é Bo^aS^ml -̂ deicja m, ir̂ c4d|o miagin-ifiico. Noy a ha 
feltóifisand!» .el- viaje» 

- E l iUnimama es de einsuê ' 
Ainimatfe. 

Si, no era nada faa^agifóño 
MI ,painwa|oitas Bulma ¡femp©-
raituira, die. v̂ rdadeiro veramô  
peno m wi&mí m fto apnelcias 
mos en el cieilo •"íiranspaam'» 

día ¡Qiufcf aiois hablaba, mo-
nijelnijps "aites, un amago nues-
itr|o que acababa de llegar de 

J L 

isfisisiiaasisissis^ 

C R U C I G R A M A ^HHín-H-HHnnrr'Hw-innsnH-i'-ix!::^ 

" Un ángulo da la, nueva sucursal bancaria, en el que «e aprecia per fectamente el arca de caudales y 
, . modernísiína instalación de la ofteina. (Foto Arturo) 

Unido por un incendio en la 
madrugada del 30 de Junio 
de 1953. Una vez formaliza
da la compra, se iniciaron in
mediatamente los trabajos de 
descombrado del solar y en 
el mes de noviembre se ini
ciaba la construcción de este 
magnífico inmueble que aca
bamos de visitar. Se halla si
tuado en la Avenida de Calvo 
Sotelo, una de las principa
les calles de la población, con 
otra fachada a la calle de Ve
nus. Su realización ha cons
tituido un verdadero record. 

Consta, como ya hemos di-

—¡Uai itteing»o de delicia lie 
dbjado en la capifcaH! de 
sudar mucho, Demasiado car 
üor, Cftaro que el cambio res-
ipecabo a mí® cifema les tremien-
d̂ c,. 
- Y pamtümos para Miutros» sft-

g uieaido la ¡üinfeta dea "Caistroi-
mül". Foco tráfico \m tioüp el 
toayeicííja, casi ninguno, l¿3& 
"''toríisítas" no sfe atreven a sa
lir con sus 4,ca!rros" á » cote 
como avlon©^ que se ateapa» 
ran ed aindio dte las caxrfetew 
ra». A un lado y a oitoro, can»-
pestiños hacíl̂ ndlo labor., MUÍ-
©ho verde en los campos. Bue-
ifois inultos.' Pfor alli las im--
mentas l̂abî n sido benignas. 
Si acaso .en la Mahia causó 
aüjgiunos daños... 
NOYA NO TIENE YA PLA

ZA PIE TOROS 
Las terrazas de los cafés 

aparecían desiertas © 

emibellecidio su Aftaimlada, do
lada d© vér jas y bancos inag-
niíicos. En aquella hora cao 
gada de (gris de una tarde ísn 

el ambiente no panecia 
bl propio de la villa que s© 
dísíingue por su carácter alfe-i 
gre. 

Cuando a un conipañerp de 
viaje Je hicimos esta observa
ción, Aa respuesta que obtu--
vimos fué ésta: 

—Quizá la itrist̂ za venga 
de que ya no tienen Plaza de 
luiros. 

En efecto. Ha dê apareciidio 
todio eH tablado y el isloliax. del 
Icoso es ahora un poejo "cía-
reo" de ríopa, campo db galli- * 
ñas y lugar para que los nl-
ñ'ols recuiarden ies itíempbs df:l 
futbolista RublíChe. 

¡ La cantidad de joJés que 
han "escuchado" ©sitos árbo
les! , 

Recáehtemonte baibHáibamos 
con Eduardo Ces dle lo T & T * 
que á los saintlaguetses nos re
sunta que en el verano, |an las 
fiestas {de la villa, no tenga-
anjos fiestas taurinas. Yo no 
recuerdo si Eduardo Ces nos 
contesto diciendo qufe costaba 
mucho dinero sositener el car-
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aG. Emanar; 7.— Zopetero. 
Oneroso, 

Sin mas separación que un, se»?, cülo y elegante mostrador la elim tefa 
la villa muradana aerá atendida (hr el ámabíe y oompeténte perro nei Ígí ânco Olimpio Pérez- en 

i ¡a, nóvfsima s u c u r s a l 

HORIZONTALES: 1.— Dícese 
de las palabras que expresan ideas 
opuestas. 2.— Refiérese a una per
sona sin nombrarla. 3.— Marca 
de coche. Símbolo del tántalo. 4.— 
Labrará. Marchad. 5.— Combate. 
Antiguamente sayo. 6.— Oficiales 
turcos. Masa líquida, 7.— Símbolo 
del bismuto. Orilla de la calle. 
8.-̂ - Partícula inseparable. Sin 
mal. S.— Regalo. 10.— Relativo & 
ios át*£lt)©S 

V E R T I C A L E S : 1.— Ensalzada. 
2.-— Provocar. 3.— Cubierta. En
trega» 4.~ Husmear, (al rev.) Re-
titus, s.—Si nefecto. Trabajé la 
tierra. 6.— Cifra romana. Entre
tenidas. 7.— Aplacará el doloî  
8.— Predicadora. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: h~~ Máno, 
tazo. 2.— Oregón. 3.— Aval. Pe. 
4.— Avena. Er.' 6;— Mil. Seto. 6.—. 
Ésas. Mes. 7.— nA; Osará. 6.— Ar. 
Tono. 9.— Zagala. 10.— Anegarán. 

V E R T I C A L E S : 1.— Amenaza. 
2.— Avisarán. 3.— Novela. Ge. 
4.— Orán. sotaG. 6.— Telas. Sola 

T R E S HIJOS RENTABLES 

E n Dinamarca hoy un solo sub
dito al que se le paguen seis mil 
coronas al año por llevar niños 
al colegio. A los profesores se les 
paga bastante más por aguantar
los. Pero el señor Back, es el úni
co que tiene ingresos por llevar 
a la escuela a tres niños... que 
Son sus propios hijos. 

Como vive en una isla, el señor 
Back ha de usar todos los días 
un vaporcito para llegar con sus 
tres pequeños a tierra firme. Y ha 
conseguido que el Estado le sufra
gue estos gastos extraordinarios, 

MAS COTIZACIONES 
Y MENOS CONCIERTOS 

Los granjeros de Minnesota se 
quejan de que la radio de Nueva 
York no deja dir su emisora local 
i —Enchufamos el aparato —di
cen— para enterarnos de las al
zas y bajas del kilo de cerdor o 
del precio de los granos, y sólo' 
oímos el "Tercer Concierto de 
Brandeburgo", dé Bach; o la úl
tima obra de Tennessée Williams. 
Y bien está la cultura, pero tarn? 
bien hay que tener en cuenta que 
nosotros vivimos del mercado de 
éerdos y otros animales, 

L O j TRUCOS DE " I K B " 

E l presidente Eisenhower ha 
adoptado un sistema muy curiotíio 
para animar a sus nietos a que 
estudien: David, de 11 años; Bár
bara, de 9» y Susana de 7, Cuan
do los pequeños escolares sacan 

—Me han encargado que 
meta a bordo todos los instruí 
mentes que pueda. 

sobresaliente en el colegio, reot» 
ben cada uno úñ dólar de su abue
lo. Este no les da nada si sólo tie
nen aprobado, Y han de pagar 
ellos, a "Ike" un dólar euandó 
les dan suspenso, 
PUEBLO 

—¿Cómo definiría usted un pue
blo pequeño? —le preguntaron a 
un novelista norteamericano. 

—Pues yo diría que un pueblo 
pequeño es aquel donde se ve á' 
una muchacha bonita paseando 
del brazo dé un hombre que po
dría ser su padre, y..., resulta que, 
en efecto, es su padre. 

VACA TRANSPARENTE 

Una vaca bastante curiosa aca
ba de aparecar en Dresde (Alema* 
nia Oriental). Es dé vidrio y ha
bla. Ha sido construida por el 
Museo de Higiene en ocasión del 
décimo aniversario de la funda
ción de la República Democráti
ca Alemana. 

La vaca explica ella misma por 
un altavoz, los 27 órganos éssn-
Cíales de su anatomía, que se ilu
minan a medida que los va expíU 
cando. 

* Jjg * 
Un juguete, complemento 

de Instrucción de ganaderos, 
carniceros y lecheros 
admirados del invento. 
Una vaca que es de cuento,1 
puesto que habla y se ilumina;1 
una vaca que origina 
un. sin fin de admiraciones, 
calculando las raciones 
que dar puede a la cocina. 

Transparencia meditada, 
de científico exponente, 

• demostrándole a la gente 
| u medida en la tajada 
Una vaca de estudiada 
Dnedición y no en barbechos 
falda, espalda, rabo, pecho; 
Ip que da y lo que produce, 
jr en la venta lo que luce, 
M que vende, en su provecho. 

Transparencia deseable 
para toda vaca en venta, 
calculando así la renta 
del producto comerciable. 
Transparencia aun más loable 
si las ubres, transparentes, 
nos demuestran con patentes 
transparencias, sin engaño,, 
de la leche todo el daño 
que hace el caño de las fuentes. 

DON RIPIO 


